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.,
talhões do serviço activo, sob ns. 85, 80 o 87, e de um do da •

1reserva. sob n.9 que se organizarão com os guardas qua-
As encomia:mias de obras que não forem acompanhadas fincados nos .districlos da referida comarca; revogadas as •

de porte de Correio não serão attendidas, assim como não se disposições em contrario.
páde acceitar em pagamento de obras ou de exemplares do
aiario Mich& salto do Correio ou estampilhas do seita
adhesivo.	 .
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DECRETO N. 11.618 DE 23 DE JUNHO DE 1915
Crea mais unta brigada de infantaria de guardas nacionaes na comarca de

Souza, no Estado da rarale.ba

O Presidente da Republica dos Estudes Unidos do Brazif,
para e:ts.iição do decreto n. .431, do 14 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unieo. Fica creada na Guarda Nacional da comarca
do Souza, no Estado da Parabyba, mais uma brigada de in-
fantaria, com a designação de 30°, que Se constituirá de três
batalhÕos do St'l'Vi0 activo, sei) . ns. 88, 89 e 90, e de um do
da reserva, sob n. 30, que se organizarão com os guardas
qualificados nos districlos da referida comarca; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1915, 01° da Independeacia
e 27" da Republica.

WENCE,SLAD BRAZ I'. GONIES.

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO IN. 11.010 — ros: 23 DE JUNHO DE 1915

erca rna;s uma brigada c!: Infantaria de guardas nacionaes na comarca de
Viatura, 410 Estado do Esphito Santo

O Presidente da Republica dos Estados Un!dos ia Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 11 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo imito. Fica crenda na Guarda Nacional da comarca
de 'V latina, • 10 Estado do Espirito Santo, mais uma brigada de
infantaria, com a designação de 41*, a qual se constituirá de
Ires batalhões do serviço activo, ns. 130. 131 é 132, e uni do
da reserva, sob n. 11, que se organizarão com os guardas
qualiticados nos distrietos da referida comarca; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 23 de junho dz, 1915, 91° da Independeucia
e 27" da Republica.

WENcEsutu BRAZ P. Gosms•
Carlos Alazintiliano Pereira dos Santos,

DECRETO N. 11.617 — DE 23 DE JUNII0 DE 1915
Cra uma brigada de infantaria de guarats nacionaes na comarca de

Pombal, no Estado da Paraltyba

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:	 .

Artigo unico. Fica creada na. Guarda Nacional da comarca
de Pombal, mo Estado da Paratyba, uma brigada de infan-
taria, cora a'designação de 29', que se constituirá de ires ba-

,

MENSAGENS
Srs. Membros do Congresso Nacional — Tenho a honra

de submetter á vossa esclareeida resolução a exposição que
Inc foi apresentada pelo ministro da Viação e Obras Publicas,
relativamente á necessidade do ser aberto áquelle ministerio
uni credito extraordinario de 150:000$, <para que possa effe-
ctuar-se a medição final dos trabalhos de construcção da Es-
trada de Ferro Madeira-Mamoré.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1915, 91' da Independencia
27" da Republica,.

WENCESLAC BiLtz P. COMES.

Sr. Presidente da Republica — Urna das- medidís deter- -
minadas no meu aviso n. 57, , de 11 de maio ultimo. á Inspe-
doria Federal das Estradas, o a de providenciar sobro a me-
dição final dos trabalhos executados na Estrada de Ferro
Madeira-Mamoré, para que se torne definitivo o recebimento
da mesuna estrada pelo Governo. Para tal fim, deverá ser no-
meada uma COIDDlieSãO especial. sufficientemente provida de
pessoal para fazer, no mais curto prazo, aquelle serviço, eaa
suma região cujas condições de salubridade DttO permittem uma
permanencia deu-airada. Não se achando, porem este minis-
tarjo habilitado com os recursos necess.arms*para fazer face
ás despezas decorrentes desses strviços extraordinarios, faz-to
preciso solicitar ao Congresso Nacional a devida autorização
para a abertura de uni credito na importancia de 150:000$,
destinado líquen° fim.

Rio de Janeiro, 23 de Olho .do 1915. — A Tavares de
Lyra.
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 nisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge.
ral de Viação — 2° secção — N. 57	 Rio de Janeiro, ii de
maio de 1913.

Tendo presente o requerimento da Madeira-Mamores
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waiCompann- de que, trata o vosso. officio n. 4219, de- 29 elo
janeiro.. .do corrente anuo; e

•, , Considerando que o tratado celebrado pelos representan-
tes. dos governos do Beazil .e da -Bolivia a 17 de novembro
de 190-3, na Mede do Petropolie, e approvado em fevereiro
do anuo seguinte pelo Congresso Nacional, impunha , ao Brazil
a etirigaoão de-construir em seueterritório, por si ou por em-
preía particular, uma ferro-via desde o porto de Santo An-
tonio, no Madeira. até Guajatú-Mirim, no . Mamoré„ 'cem um,
ramal que, paesando por -Villa Murtinho ou outro ponto mais
prokimo , (Estado de Matto Grosso) chegasse á Villa Bela (Bo-
lívia), na confluencia do -Beni e io Mamoré„

e . Considerando que foi de accôrdo cone essa clausula do
Untado e na 'conformidade do disposto no decretei legislativo
ne 1.180; de 25 de fevereiro da- 1901, Mie. o Governo brazi-
leiro, depois doe necessarios estudos para -a escolha do al-
vitre que devia ser • adoptado para a construcção dessa ferro-
'via, resolveu chamar eoneureencia (12 de enato de 1905) para
os estudos e construcção da mesma, preferindo e o regimen • de
pagamentos por unidade de preços;

Coneiderando que, sendo acceita a proposta do engenheiro
Joaquim Catramby, considerada - a melhor, foi expedido o de-
creto -n. 0.103, de 7 -de - agosto do 1906, autorizando que com
esse- engenheiro fosse -firmado o contracto, o que se -deu' em
14 -de novembro de 1900; •

Censiderando que o referido en genheiro não executou o
contracto, transferindo-o. em 29 de -fevereiro de 1908, á Ma-
deira-Mamoré Railway Company, nos termos cia autorização
constante do decreto n. 6.838, de 30 de janeiro do mesmo
anno;

CeMeiderando que a cita-da companhia, adquirindo a con-
cessão e iniciando a- realização da obra, devia ter perfeito e
pleno cemhecimeoto - da região em . que ia ser construida a
'estrada, não devendo por isto contar- com entras vantagens
além daquellas que o contracto ssegurava;

Considerando que as -ciou:Mas do contracto- iespecialmente
as 2°, 7°' 8", 16° e 17", regulam do modo conveniente as. mes-
mas vantagens;

Considerando •que. .assim sendo, á companhia contractante
não era licito, fóra da hypothese prevista na clausula 16" e
eco paras-ra10 unico, pedir pagamento de outras Obras que
realizou' por iniciativa propria e independentemente do Pré

-via autorização da' outra parte contractante, visto como , os-
seus direitos só podiam ser os decorrentes- do -contra-elo; "

Considerando que não é regulae .que um-a das partes possa
ser respone,avel pelo pagamento de serviços e obras que a
cutra, á_ sua revelia, ou,. em alguns cases, com o assentimento
de quem, não tinha autoridade para dal-o, executou;

• Considerando que, para- homologar o seu pagamento, não
se Ode invocar apenas os fundamentos que nos .offerece
decreto n; 8.317, de 8 de novembro de IMO, Por ser contes-
tavel a competencia. -do Governo para ,expedit-o, e, pela mes-
ma' razão, o termo de 12 de novembro do mesmo animo, assi-
nado em Consequencia do citado decreto e a que o Tribunal

de Contas recusou registro, em sessão de 16 de junho de 1911;i
Considerando que a lei n. 2..579, de 7 de junho -de 1912,

autorizando a approvação- em um protocollo addicional ao
tratedo de Petropolis, do traçado da estrada que o Governo
brarileiro se compromettera com o da Bolivia • a construie,
deixa' duvidas, principalmente quando se examina o seu ele-
mento historico . sobro - a. extensão exacta da autorização. con-
cedida ao Poder Executivo . em seu art. 3°:

Considerando ainda que • o termo substitutivo assignado
a 27 de novembro de 1013 não pôde produzir effeitos per lhe
ter negada registro o Tribunal de Contas; e

-"Considerando, finalmente, que, isto posto, o que resta snn
contestação ou duvida como base- das reclamações da empe-
ithitt é a clausula 16° .do contracto de 1006 e . a lei de 7 de
junho de 1912, interpretada de accOrdo com el/a;

Mas, por outro lado:
Considerando que, posta de lado a. 'indagação da cornee-

tenda do Poder Executivo para xpedir o decreto n. 8.817,
de 8 de novembro de i9t0, é facto que elle autorizou eo
tremente total da estrada e a construccão de pontes P rovi-
serias de madeira para o prometo andamento dos trabalhos.
sendo o custo desses serviços addicianados ás despezas de
transporte e conservação -da linha, autorizadas 'pelo Governo
e não previetas no contracto de construção da estrada, pago
pelo preço total de 2.750 libras por kilometro»;

Considerando que no citado decreto se mandava cáneolí-
dar «as- antortzações já Sdas pelo Governo a requerimento da
empreza,nelativas a obras de protecção das margens do, lio,
em diversos pontos; conetrueçao de hospetaes para o pessoal
ida; estrada- e serviços especiaes de saneamento; estabeleci-
Mento. de telegrapho. sem .fio entre Porto ,Vellio e Manares;
classificação de cascalho, omittida no eontraeto, sobre as ba-
es medições já -feitas e . pagas; bem assim as -seguintes

abras executadas e a execUtar, mediante autorização pecévia
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da Governo e segundo (;) custo verificado pela falsificação;
construccão de casas; lavanderias a vapor, armazene feigeri-
íleos, i?nalização de aguas e - .outros serviços' necessaries
constituição de nucleos de futuras cidades; construcção . dg
pontes de desembarque e docas nos-pontos extremos»;

-Considerando que, comquanto o termo de 12 ,de novem-
bro da mesmo anuo não,tenha sido registrado peite Tribunal
de Contas, entre putros motivos por, ter julgado illegaes • cer-
tos favores, não se péde excluir de, todo . alegalidade ele aU-
gumes das' autrizaçõee a saber: as- que ptiderem ser ,eone-
prehendidas na clausula 16' do contracto de 1906; • '

Considerando que quanto a estas ulitinas - parece chie().
que o decreto e o termo de 1.910 envolvem a responsabilidade
do 'poder publico, senda como são actos de administração,
emanados de seus reilresentantes legaes;

-Considerando- que, efóra os trabalhes que a companhia
executoti extra-contracto (obras feitas por iniciativa pro-
pria e sem estudos e ajustes-prévios), os trabalhos cujo custo
já se acha codeprehendido nos preços na tabella anne.--ea -ao
contracto e os -trabalhos paia os quaes existem preços- mie
não coirinensaen • as- despe-ias realizadas, outros ha cujo paga,
mento nãci pude deixar 'de ser considerado legal -e cujas . me-
dições -se acham suspensas; 	 •

Considerando que 'a propria lei -n. 2.579. de 7 de ,jenhce
de. 1112, o reconheceu, quando no seu art. 3° e paragrapha
unico, .dispoz :e() Governo poderá fazer os nccessarias ope-
rações de credito para pagamento das despezas autorizadas e:
já feitas pela Gani panhiá Estrada de Ferro 31adeira-Mamore.
Paragrapho untai): Identieas autorizações poderão ser °Runs;
lambam para pagamento das despe:As' que fora-um na :forem.
autorizadas, de accôrdo" com a clausula- XVI do contracto de.
14 de novembro de 1006»;

Considerando que do mesmo modo e entendeu o Tribunal
de Omites, tanto assim que julgou legal a abertura Th riu-
(Md de £, 1.001.000 c 10.000 contos, papel, por • -onde devem
correr ae despeeas;

Cone,iderando que, nos termos da clausula 7' do contra-
cto, as medições dos trabalhos executados serão feitas men-
salmente;•
. Coris ui)iderando. por fim, 'q não sendo o Tribunal de Con-

tas enfio consultivo, só mediante a remeiseção eo eiagamente
das-medições é possível apurar a legatidade.de cada tuna das:
deepezase

Recommendo que se eiros iga no proc.esso medições
provisorias, afim de que, requiintando o reepectivo paga-
mento, possa o Tribunal de antas examinar. em viela ceei), te
legalidade da despeia, Por conta do credito -  julgou
podele ser aberto com assento nas leis- em vgor (decreto
n. 10.893, de 15 de meio de -191-1); e. ontrosim. recommendo
que se- providencie sobre a .medição final para .que se torno
definitivo o recebimento da, estrada, tendo o Governo oppor-
tun;dade de 'verificar qual a ene -situação execta e a proee-
chuleia das reclamações, em face das decisões do Tribunal de
Contes para ficar habilitado a *resolver. doente da lei, coe-
tracto e das mesmas decisões sobre, todas as 41i0;:tõeS jade
dentes. resalvados o interesse publico e á credito do peie.

Saúde e fraternidade.-- A. Tavares de Lgra.
inspector federal das estrade:à. •

-
111inisterio da Viação e Obra Publicas. — Rio cio Janeiro,

25 de junho de 1915. — Directoria Geral de Contabilidade.
— 1° secção. N. 1. --- 'Sr. 4° Secretario da (amara dee
Deputados. e-- Tenho a -honra de remetter-vos, pai-a os mie-vi-
dos fins, a inclusa mensagem do Sr. Presidente da 'Republica,
relativa á. necessidade de ser aberto a este Mieistredo

. credito extraordinario de 150;0008, afim de realizar-s.? a mie,
dição final das trabalhos de construeção da Estrada de Fervo
MadeiraeMamoré.	 Saude e fraternidade. — A. Tavares de

_ •	 •	 ••	 •	
•	 e- • •

-
Srs. membros do Congresso Nacional: — Tenho a honra

de suhmetter á vossa' esclarecida consideração, a inclusa ex-
posição que me dirigiu O, Ministro da. Viação o Obra
Publicas sobre o pagarnéfito de :vencimentos ao engenheiro
Tu-lide Alencar Arepe, ex-fiscal -junto a Th-- Aniazon roje_
graph Coinpany Limited, 	 importancia de 71-18285. que
deixou. de • receleer no periodo de 1 de janeiro a -12 de levereiro
do . corrente anno. •

Rio de Janeiro, 23 de junho i de -191.5, 9-1° • da Indepen-
dencia e 27° da Republica.

.	 3rVENdESLAU BRAZ P. Goeins,

'Sr. pÉesidente da epuhiic.— Havendo. o Congresso
Nacional, ao votar a lei orçamentaria para o corrente exercido,
supprinndo a dotação de 12:0008 destinada, na verba a° ao
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:vagamente dos fiscaes junto á Amazon Telegraph Company,
conforme se vê do decreto n. 2.963, de 20 de janeiro de 1915,
foi, por portaria de 25 do- mesmo mez,• dispensado desinche
cargo o engenheiro Tulio de Alencar Araripe, que. erieretanto,
só veio a ter conhecimento da referida portaria a 12 de feve-
reiro immediato, data em que deixou o respectivo exercício.
Assim sendo, requereu elle o pagamento dos vencimentos que
lhe competem, e correspondentes ao mencionado período, de
1 de janeiro a 12 de fevereiro, na importancia de 714$285.
Mas, ao existindo verba propria para .esse pagamento, torna-
ste necessario solicitar ao Congresso Nacional a devida auto-
rização, para ser aberto a este rninisterio o alludido credito
de 710285, destinado a tal fim.

'Rio de Janeiro, 23 de judio de 1915. — A. Tavares de
Lyove

•n•n•n,•

Minutem) da Vmeao e Obras Publicas. — Rio do Janeiro,
25 de junho de 1915. -- Directoria Geral de Contabilidade.
— 1° secção. — N. 15. — Sr. 1° ''reta rio da Camara dos
Deputadcs. — Tenho a honra de transmittic-vos a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Renublica sobre a abertura a
e.s.te ministerio do credito de 714e265, destinado a ceporrei: ao
pagamento dos vencimentos devidos ao engenheiro TlIii6 de
Alencar Araripe. ex-fiscal junto a 'CU Arnazon Telegraph
Company Lienited. — Saude e fraternidade. —	 2'avar2s
Lyra.

•nn•n•••nn•

$ra. memnres do eongresso Nacienai — Tenho a Doma de
einimetier á vossa esclarecida consideração a inclusa exposi-
45b) que me dirigiu o Sr. .Ministro aia Viação e Obras Publicas,
sobre a abertura de umn credito dás 12:00M, para ()acorrer ao
pneemento dcs vencimentos que competem durante o corrente
anuo ao Dr. jeronemo Captista Percha Sobrinho, como chefe
a seceão addide di Sub-direalcria Technica da Repartição

(•eral dos Telegritpluia, cai virtudes de sentença judiciaria.
Rio 1:13 Janeiro. 23 de jimbo de 1915, 01° da Independen-

ria e 21° da Republica.
WENCESLAU B1LIZ P. Gomes.

• —
Slinisterio da Viae:n ft Obras minueto( — Directoria Ge-

ral de Contabilidade — 1 4 secção -- N. 10.
Sr. 1° Secretarin da Camara c:es Deputados — Tenho a

honra de ti Reemitir-vos a inciusa mensagem do Sr. Presi-
dente da Repnidica seles , a aeertura a este ministerio do cre-
dito de 12 :00;'i!, para ceeorier ao pagamento dos vencimentos
eme competem durante o corrente anue ao Dr. Jeronyme Ba-
ptista Pereira Sobrinho. crina chefe cie senão addido.da Sub-
directoria Technica da Repartição Geral ds Telegraphos.

Saudo o fraternidade. —	 Tavaees de Lyea.

Srs. membros do Conereseo. Niciorint—Tenho a honra Cle
submetter á vossa esclareci:ia consideração a inclusa exposição
qur me faz o Sr. Ministro da Viaeria a Obras Publicas, sobro a
necessidade de ser aberto ao ministevio a seu cargo o credito
espoeial na irnportancia'de 8:0523152. destinada ao pagamanto
dos vencim entos que comoetem na administrad or dos Correios
do Estado de (topa, inidido á Directoria G eral dos Correios,
INirtnool Santerre GlliX11:1rát?5, 110 peiloli0 de 8 de abril de 1914
e 31 de dezembro do corrente anno.

Rio de Janeiro. 23' de junho de 1915, 91° da Independen-
eia e 27 da Republica.

WENCESLAU BlIAZ P. GemEs.

Sr. Presidente da Republica — . Em virtude de sentença
do Poder Judiciado, foi tornado sem effeito, por decreto de 2
de fevereiro ultimo, o acto sue exonerara Manoel Santerr
Oubnarães, do cargo de administrador 'dos' Correios do Estado
de Goyaz, ficando o referido funccionario addido á Directoria
Geral dos Correios, até ser aproveitado no mesmo ou em loe
gar equivalente. Em aviso n. 613, de 5 de dezembro do aiino
proximo findo, junto por cópia, o Ministerio da Fazenda me
communicou ler mandado cumprir o preeatorio expedido pelo
juiz federal da secção de Goyaz, quanto ao pagamento doe
vencimentos a que o funecionario de que se trata fizera As
no periodo de 8 de janeiro de 1913 a 7 de abril de 1914..
Por sua vez, a Directoria Geral dos Correios, em officio
n. 1.868, de .5 do corrente tnez, nimbem junho por cópia, ia.
forma que o alludido funccionario havia solicitado o paga-
mento de seus vencimentos a partir de 23 de fevereiro unimos
data do decreto acima mencionado, e pede providencias no sen-
tido de tornar-se effectivo tal pagamento. Em vista do ex-
posto, parece-me n eeessario solicitar ao Congresso Nacional
a devida autorização para a abertura a este ministerio, de

• um credito especial na importancia de 8:652$752 e afim de
oceorror ao pagamento dos vencimentos, na razão de 5:000a
animes, que competem ao alludido funecionario, no periodo
de 8 de abril de 1014 a 31 de dezembro do corrente atino,
sendo 3:6.52$752 no exercido de 1914 e 5:000$ no de 1915..

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1015. — Augusto Tavares
de Litro.

11.0.•nn•

Ministerio da Fazenda — N. 613 — Rio de Janeiro, 5 de.
dezembro de 1914.

Sr. ministro da Viação e. Obras Publicas — Communico-
vos, para os devidos fins, que, por despacho do 28 do inez
findo, mandei cumprir a preeatoria expedida pelo juiz federal
da secção de Goyaz, para pagamento dos vencimentos que
competem a ISlanoel Sanlerre Guimarães, no periodo de 8 de
janeiro de 1913 a 7 de abril cio corrente atino, por haver o
Supremo Tribunal Federal, em aceda% de setembro do anno
findo, confirmado a sentença daquelle juiz, que annullou ()-
decreto de 7 de dezembro de 1912, pelo qual feira demittida
o referido Santerre Guimarães, do cargo de administrador dos
Correios de Goyaz.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e can.
sideração. — Sabino Barros,

Cópia — Directoria Geral dos Correios — Sub-directoria
da Contabilidade -- Secção — N. 1.808 C1 — Rio de Ja-

neiro, 5 de junho de 1915.
Exmo. Sr. ministro -- Havendo o Sr. Manoel Santerre

Guimarães solicitado a esta directoria o pagamento dos seus
vencimentos, a partir de 23 de fevereiro ultimo, data em que
foi reintegrado no cargo de administrador dos Correios do Es-
tado de Goynz, tenho a honra de levar ao conhecimento de
V. Ex. que o supplicante, tendo sido reintegrado por effeito
de uma acção judiciaria, uo referido cargo. foi mandado. ad-
dir a esta directoria, por aviso desse minisierio, n. 96, de 27.•
de fevereiro deste anuo, percebendo os vencimentos que lhe
competirem até que seja aproveitado em outro togar equiva-
lente. Aconteee, porém, não existir verba orçamentaria para
o seu caso. cujo cargo em que foi immittido está provido e
não lhe aproveitando o preceito do paragrapho unieo, do
art. 109, da lai orçamentaria da Despeza, de n. 2.924, de 5
de janeiro ultimo, solicito de V. Ex. as providencias receia
sarjas e que possam habilitar esta directoria a tornar effect:et
vo o pagamento reclamado. 	 -

Sande e fraternidade. — Exmo. Sr. Dr. Augusto Tava-
res de Leva, ministro da Viação e Obras Publicas. O directog
geral. — Comuto Soares.

•

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria
Geral de Contabilidade — 1° secção — N. 17 — Rio de Janeiro(
25 de junho de 1915.

Sr. 1" Secretario da Camara dos Deputados — .Tenho ti
honra de transmiltir-vos a inclusa mensagem do Sr. Preste
dente da Republica, referente á abertura, a este ministerio,
um credito especial na importancia de 8:0526752, destinado
ao pagamento dos vencimentos que competem ao administran
dor dos Correios do Goyaz. addido á Directoria Geral dos O-
veios, Manoel Santerre Guimarães, no polindo de 8 do abril/
de 1014 a 31 de dezecabro do corrente mino.

Fende e fraternidede — Augusto Tavares de Lytvit •

r. Preeldente da Renublica — Por portaria de 21 de
ultimo. mandei adGis á Repartição. Geral dos Telegra-

phas. de accardo uniu o art. 109, da lei n. 2.O.21. de 5 de ja-
neira ( .„0 em.i.e„ t„, anuo , o cego de secção da Sub-directoria
Teeledci dia referida reoartição, Dr. Jeronyino Baptista Pe-
reira :::olirtnho, a mama o Supremo Tribunal Federal, por sen-
tença i.assada em lil i gadt), havia assegurado todas WN vanta-
gens	 alludida earaai, do qual fora demiliido por acto de 12

• de fevereiro de 1P0-. Tratando-se, iftarém, ,i;ka uma addição
voe força de sontcnça j uideiai e paragrapho unico do citada
airtiao 1o9. da lei n. 2.024, não faculta ao Governo a aber-
tura do credito access:iria para o respectivo pagamento, re-
striela como é tal aut or:zação no caso dos funecionarios

CFA virtude (ia reoreanização das diversas-repartições.As-
ein. torna-se nrceiso solicitar ao Congro;-'i Nacional a devida
aalociaação pa ra sor aberto a este ministatio o credito de
-12  :Oenk dest inade a °acorrer ao pagamento dos vencimentos
cote competem ao funccionario acima mencionado, durante o
a"..rrente anuo.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1915. — A. Tavares de.
Lyra.
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Expedianta de 24 de junho de 1915
nntECTOrlIA GERAL DE SAUDE ounaites

Commimicoll-Sa ao provedor ;la .Sauta Casa
do Misericardia do Rio de Janeira cinti foi de-
ferido o vaque:ima:o de Ana/ia d.e Almekta

Mége, solicitando rImlissão para.
trasladar o corpo de . seu intseila.l.niz
inhumao. na sepultura rasa 11: 1 .518, do
ca:niterio da S. Francisco Xaaise, para uai
carneira da mesmo comiterio.

Rematteram-se:
Ao director geral de Cot:dal:Mala cios

ministario a conta na impertncia•da
de faraechne.ntes feitas por FUtIms Garcia kkr
Comp. ao Lazareto da ilha Grande, em mala
proximo findo;

Ao sub-asaretario . da Facullada de Medi-
cina do Rio de Janeiro, de-vila:nauta roeis--
tradose os diplomas de medico, parcanceutea
a Alvtieo da .Silveira Gusmão, Nathalia da
Lima Pelrbsa e Jarina von Ilasamburg;

Ao direetor da, Es:rada de Fesra • Central
do nmy,ii Oslaudos de inspecçaa da Fande da
Esniera/do Arminio da Souza Limeira, aoses
Luiz AtVeS; rmando Maisenas da Silva, Zilait '
do 1;14511/47.es Martins, josé Christino e Antonio
Portai de Vargas;

Ao chefe -da c•Policia dODistrieto Federal o
do Alerto Vieira Ramos;• 	 ^	 '-

Ao 'director geral da Justiça os de José Car-
los ddSatità-Bordiui e Eugenia Adolpho
voira-Lobo;

Prof , ssor Renelieto: Caym ando da Silva . —
Indefarido.'	 .	 .	 •	 .

Nempha Dias da Silva.O.reaua sittaintõ iiiL
rametticla ao delegado fiscal da r ia:oura Na-
cional no Estado da Balda,. para 'os fine do
art. 50 do decreto ns 3.564, de 22, de.janelso
de 1900.	 .	 ,	

.
João Clementina Gomes da Silva, pedindo

carta do afoeammito perpetuo da um ;:errei
• perteneonte á União, no Tarritario á) Acro.

—Dirija-se ao iiiiisterio da Agricultura, la-
dustria e Cosnmercio. •1

•

,  -45868 Sabbado 26

Mjcisterio da Justiça e
Negócios Interiores
f

" Por decretos de 23 do corrente mez. foram
nomeados supplentes do substituto do juiz
*trai por tempo de quatro anuos o aju-
dantes do procurador da Republica

• . melo DA.PARAHTSA

nicipio de Alava Nova

'Primeiro supplente, Dr. Pedro Tavares de
Mello Cavalcanti;
- -Segundo supplente, João Ferreira Veras;

Terceiro supplente, Pio Faustino da Costa..

Municipio _de Bananeiras
Ajudante do procurador da Republica, An-

tonio Pessoa Guimarães.

'	 Munieipto de Pombal
Crimeiro . suPplente, Serapião Pereira de

Senas;
Terceiro.supplente, lúcio José Pereira.

Municipio de Souza •
frirneiro ~plante, José Thomaz Ribeiro

dos Santos;
• Segundo. supplente, José Antonio Sar-
snento.

• melo DO ESPIRITO SANTO

Municipio de Vianna'
, Primeiro supplente, João Dukla Rodri-
gues Atalaia.

sEcçxo DE S., PAULO

Municipio ds Jacarehy

Primeiro supplente, Onot'e , de . Oliveira
Ramos;

Terceirosupplente, José Augusto dos San-
t is.

—Por outros de igual data foram refor-
niados:

.No Corpo de Bombeiros, a pedido, o 2° sar-
gento Ramiro de Aguiar e o soldado Oscar
Lisbóa, com o saldo por inteira'de accskdo
com o ii. 1 do art. 152 a .2" parte do
art. 157 do regulamento anoexo ao decreto
n. 9.0a8, de 18 de outubro de 1911;

Na Brigada Policial,com o soldo por inteiro,
de aceórdo com 2' parte do art. 68 do rqgu-
lamento annexo do decreto n. 9.262a de 28 de
dizambro de 19H, °capitão aggregado Anas-
taci° Sampaio, visto ter sido definitivamente
julgado incapaz para o serviço das armas na
nova inspecção de saude a que foi subinettido,
e a padido, com a soldo por inteiro, da ac-
corda' . Com °Art. 77 do citado regulamento,
O soldado da mesma Brigada Berthold° Bar-
boza dos Santos Carmo.

—Por outros de igual data, foram concedi-
dos, de accôrdo com os arts.1° e2° do decreto

7:001; de 17 de março do 1910; aci altares
da Brigada Policial do District° Federal Ma-

' rio Martins de Dliveirá e ao 1 4 sargento ascri-
pturaido da mesma corporaaão Enrico das

•Chagas Werneek a medalha de - bronze a que
Joana direito, visto contarem mais de 10 ate-s noade bous_seaviçose prestados á. ordem, se-
gurança e tranquillidade publicas.

—Por outro de- igual data, foi nomeado
para a Guarda Nacional:

ESTADO DE SEROIni

Cominando superior a•Teu-ente ' ,coronel se-
cretario • geral, 'ti -tenente . coronel 'Nelson
-Vieira. •	 _	 •

• MÁRIO .OFFICIAL

—Por outras de igual data, taram Mandados
aggregar na mesma, indicia IIQ Estado do
Rio de Janeiro:	 • .

Ao estada-maior do commansjo snparior,
conforme requaaeu, o tenante-coramel Thomaz
Moreira Branco e ao estado-maior da roepe-
ativa • brigada, o tenente-coronel comman-
danta do 3° batalhão do infantaria, na ca-
ina,rea de Pêtropohs, Jeronyino Farraiea
Alves..

Por outro da mesma data., foi trans-
ferido, conforme requereu, para a 4" com-
pa»hia do 70° batalhão da resva 43 rafMiila
indicia, na comarca de Tharesopolis, na Estado
do Rio de Janaircao -tenente de igual com-
panhia do 30° batalhão do mesmo serviço e
indicia, na comarca de Nova Friburgo, João
Baptista Granito.

-e- Por Outros de igual data, foram concedi-
-das medalhas de didincaão de ia	 :

Ao 1° tenente do 13° regimento de cavallaria
do Exercito Euelides de Oliveira Figueiredo,
que, COM risco da própria vida silvou o cabo
H:mediato Rodrigues e o soldai° Paula Ana-
nias, quando estiveram na imminen'áa.
perecer afogados no ria Caupiiihas, por
oacasião das opera(Aes das forcas fedaraes
contra os fanatieos, no Contestado;

Ao capitapsteaente da Armada Eusta.quio
Martins Camara, que, com risco da propria
vida; salVon Gabriel Guirotano

'
 quando este,

na noite do 22 de judio do 191S; ia pere-
cendo afogado na • praia do Flamengo, na
bahia do Ria de Janeiro.

MiniSterio da Viação e
4514 1- Obras Publicas

Por decrato de 23-do 'corrente, foi aposen-
tado AffonS3 da Silva Moraes no Jogar da car-
teiro da agencia do Correio do io Grande,
Estado do Rio Grande do-Sul, 'ficando sem
effeito . o decreto de 27 de maio -113 :1011 qua
o aposentou no referido logar.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 23 de junho de 1915

DIRECTORIA DA Jus,in••
Foi exonerado a padido, Alfonso Piniente*

Ulhea da logar de interno- do hospital da Brl-'
gada Policial do District° Federal, vindo no-
meado para substituil-o- Francisco de Maga-.
Mães Niotti.

C,onceieu-se e•veytiatur, afim de que
pesa sárcumprida, S.oarta rogatoria expo-
dida pelo juizo de direito da comarca de Villa
Nova de Ourem, em Portugal,.. ás justiças do
Estado do, Rio de Janeiro, para citação da
José Lopas, cai a,cçã.o de reinvidação de bens
que lhe ipovem José Brite Corrêa e outros

— Remetteram-se: 	 .
Ao juiz de direito da da Vara Criminal os

extractos-das sante/iças proferidas pelas jus-
tiças portuguezas contra os brasileiros João
da Souza e Lucinda Fernandesa

Ao governador . do Estado . do Pará o ex-
tracto da santença proierida pelas mesmas
justiças contra o brasileiro ' Magusto .Bertina
de Anenale; •

Junhl de 1.915 .

Ao presidente do Estado 'de S. Paulo
extracto de santeira proferida contra O bra-

•de:ir° Julio Abel Pereira;
Ao juiz da 1" Preteria Civel . copia do termo

de obito, lavrado êm Portugal, relativo ao
menor Telbo Pereira de Oliveira, filho de 31a-
noet Pereira de 'Oliveira e Margarida Gomes
da Silva;

Ao governador do Estado do Maranhão
cópia do termo cleobilo, lavrado na masnia.
Republica, rerativo lt brazileira Angola Rosa
de Jesus;

Ao juiz da 1" Pratoeia Civel, cópia do tarma
de nascimenso, lavrado no Censulado Gerar
do Brasil- em •ssumpção, refeeaata á menor
Maria -Luiza, filha legitima de lellgual Ricardo,
Gaivão Junior; •

Ao commandante da Brigada Policial , aflui
de ser tornado na consideração que merecer,
o requerimento do soldado do Corpo da Bani-
bairos Jorge Augusto da Silva, pediado uma.
eartidão.

Requerimento despachado

Capitão José Antonio da Fonsaca Calvão
4°' t'enentos Paulo Neves da 31 .rin; Gemido u:
liaDt MOHO Malte: de Campos,. indinclo sor
aluídas do numero dos contribeintas da Caixa.
Beneficente da Brigada Polialal, ;senda-lhe-a
re.stituidas as impartancias coni quc concor-
reram para a mesma caixa. = ledaferido, t ua
-conformidade ci.) .avisa expedi:ia:testa data . ad
com mandante da Brigada policia/.
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Ao diractor do Expedionte d(a Ministerio da
Garra Is de Hem•iqua Pereira. da Silva o
Joaquim àfigual Nory:	 4,

Ao snaeceretario das Ralações Exteriores o
do Francisca Jose da Silveira Lobo.

Requerimentos despachados

diStricto:
.1. Valles & Comn.—C.irtitique-sa.
Secçao de Expediente:
Amalia de Almeida Ribeiro Mége.—Defe-

rido.	 •Pha malacia:
Maria Candida.---Deferitlo.
Anisia 'buriqui.) Martinel;i.—Deforida.
Idue da Rocha Leão.—Defarido, datado o

prazo do 90 dias.
lar. Luiz IIonorio Vieira Souto.— Ma-

rido.
Navegação:
Campatiltia. Co:um3reio e Naregação.—Do-

ferd.lo.

Policia do Districta Federal
Por actos de 25 do correuta firam trans-

feridos os identificadores João Baptista da
Silva Camp e. da 11" para o 13' diswirto o
Almir de Oliveira Braga, da 13" para o 110
istriete.

Ministerio da Marinha
P.a. portaria de 21 do forrente, fara:n can-

ca.ii . lte, de accOrdo com o parecar da junta
medica, 30 dias de liconça, na (erma da Id.
ao carpinteiro cabeie) d 2" ela eta A telnir
Aires da Ca mis, para tratar de sua saiote
mole lhe canvi w (41.7, I a , S. I. da Marinha).

--Por outra de 23 do corrente, foi transado-
Ibla ao Supram) Tribunal dilitar, para es
fins conv3 , 11m:es, cepia do docreto doO.3 do
coaanon pratnavond0 ao p3.3t0 do 2" t3sunt
os

	

mar	 coostantes do mesmo da-
caaio ;97, E. Naval).

Directoria do Expediente
EXPEDI= DO Sit.

Dia .23 de junho de 1915
Sr. ministro da Fazenda : (*)
N. 2.311—Para qan ordeneis o pagamento

di impoatancia de 50:277502, de gila são
oredares varies ceinmerciantos desta praça,
por farte:cimentos a este ministerio durante
O exorcicio vigente o por conta das respecti-

•as varbas, transmitto-vos 31. facturas refe-
rentes ao assumia() e annexas á relação n. 12
(060, G. Coutab.)

•
Dia 2f

Sr. iniuistro da Fazenda
N. 2.323—Em ra.spoata ao vossa aviso n. 65,

ela 27 de maio ultimo, tenho a honra do de -
volver-vos o processo Oe aposentadoria de Ma-
nuel Romão do Nascimento no cargo de guarda
410 penda do Arsenal de Marinha desta Ca-

cabendo doolarar-vcs que as certitiOas
do tempo de sarviço exigidas pela Directoria
410 Despeza Publica já foram remettidaa, junto
ao aviso deste ministerio il. 992, de 13 de
marco ultimo, ao Tribunal do Contas (379,
1. de Ars. Rio).

N. 2.328 — Para que providencieis sobre o
pagamento da divida de exercido findo, na
amportanda de 28:823$201, de que é credor o
Loudan and River Plata Bank, Limited, como
procuradores de Matai Georg Depois, Limited,

(*) Reproduz-se por ter sabido com ineor-

	

recVies.	 .•

dn Montavidéo, transmitto-vos o processo, sob
' I. 5.45a, fiar onde verifiaareis a legalidada

da citada divida (001, G. I). (1.. Contab.).
N. 2.329 —Attendenda á resaluçlo tio Tri-

bunal de (Metas OU1 ssã.) do 23 de abril ul-
tima, rego vos digneis expelir as itecassa-
reta ordens afim do que a Dolagacia Fiscal da
Thasoura Nacional na Estada de S. Palio soja
bali:atida, á conta da verba 23s «Obras-
Ma:orial ., do orçamento vig ante, quota «Para
concertos, etzte; com o credito de 8955, para
oreorror ás despazas ema a substituição da
luz do gaz pela alta...trica na Capitania do
Porta &quanta Estada, fiando sena etTaita o
credito que s ' licitei em aviso n. 1.091, de 23
de março do corrente anuo (239, 1° S. Coa-
tab.).

N. 2.332 — Para que ordeneis o pagamento,
no Thesauro Nacional, da imprimida de
13:2253, de qua são credora José Silva &
Comp., por fornecimentos realizados á conta
das ta balias 101 «Armam tnto e equipa meu 0?
e 21° « Miiiiictles navaese do orçamanto vi-
g nee, ira nstnitto-v(s ires facturas rafotentas
ao assinopto o animas á nota n. 22 ( 950,

. Couta
miaistro da Guerra

N. 2.327 — Tenho a honra de passar ás
vos-aa mãos, para que tomeis na consid ;raça°
que marecer, o ;ocluso revertam.° do
Zsrael Francise ) da Silva, escraten aa da
2* classe do Corpo tb Sub-offIciaes da Armada,
In lindo cata lhe mandeis passar por cor.i.lão
s', conta praça do Exorcite parceben venci-
mentos de campanha tio pateada de 2 deI jantara a 11. da novembro de 1891 (4.730,
I. da Macitioas).

(h tfo do Estado Maior da Armada
' N. 2.331 — salvando, em vista das ra elas

expastas pio ~mandante do Corpo do 3[11.1-
,th:iras Nacionaes ,om officio o. 1.53), do 17
da ca:•rantc, mandar cantar como de embar-
que o tempo em que os marinheiros ealagra-
'altistas sanarem nas ilhas ocoanicas e9m9
ForaN	 da Noronha, Rocas, Abeelms, Teia-
( a e . , Arvoredo o Ilesa, Ti()t sando extensiva
teta ra3teio:5a ao; dastaaadas nas ex's..entes
enata) dos partos, assina vos de :taro, para o;
Co:idos off litas (1.39), I:. M. Nate.).

1 N. 2.336 — Elogiaa,, em mona da Sr. Pra-
! SLIM I t.) da Republica, o capitão tanenta Mario

de Oliveira eampaio, cammandanto tio Sul) .
moleir) 10 1, e. naminalmanie, o imma Dato,
orfiai les. mime ¡los e pearas, paio brilhante

' exercido exednati em 10 lb Oorronto por
avalia nave), em peei:meti do (Mata eaça
demoostrando assim esforço e de ,leatorin em-
pregados no servia() da nova arma da guarita.

— Sr. director da Esaala Naval do Guerra:
N. 2.321— Em saltação an vosso officio 11.180,

de 15 de maio ultimo, declaro-vos, para os
fins convenientes o do accórdo com o parecer
n. e22 da Conselho do Almirantado, que re-
salvi approvar os inclusos pragrammas de en-
sino, organizados para o corrente anua e das-
t:nados ao curso desse estabelecimento (Cons.
52:2 do C. do Almirantado).

— Sr. 1° sleratario da Assembléa Legisla-
tiva do Estado de Mate) Grosso :

N. 2.333 -- Accusando o recebimento da
vossa circular n. 1, do 15 de meia
Ws agradeço a communicasão quo fizestes da
haver sido solemnemento. inabitada, em 13
daquelb mez, a primeira sessão ordi taria
104 legislatura da Aasembléa Legislatera &asso
Estado. (Circ. n. 1, Ser. Assemb.

Dia 25
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.360 — Tendo sido satisfeita a solicita-

ção do VOSA aviso n. 72 II, do 31 do maio Iil-
. timo, tenho a haura de vos restituir o incluso
! processo relativo á aposentadoria do 1°

loiro do pisarei do Itacolomy; no Estado do
111aranh2o. Zacharlas dos Santos Fonseca
(n. 881. , S. Naveg.).

I N. 2.351 — Tenho a honra do passar fia
v assas mãos o inclusa processo de cavalete

1 finda, ti.3.523, na importancia de 2:7835'320,
de que é cradar Luiz da Silva amanha, visto
baru: sido satisfeita a exigancia constante do
VOS)) aviso n. 72 D, de 31 de mai) ultimo (00,
hiato Jus &safado). •

N. 2.362 — Tenda sido satisfeita a solicita-
ção constante do vosso aviso n. 71, de 29 da
maio ultimo, tenho a honra de vos restituir o
inclusa pcoeeeso do exereicio findo, sob nu-
mero e. i47, na importanda de 465$240, de
que são oradores Medeiros & Borges (1.732,
1. Madtinas1.

-- Sr. presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar:	 •

N. 2.303 — De ordem do Sr. Fresid iate
da Republica, tenho a honra de communicar-
vos que, por decreto de 23 do corrente,
concedi ta a medalha militar aos otliciaea,
sub-olffeittes e inferiores constantes do parecer
desse tribunal de 21 do mesmo mias (n. 92,
S. T.

— Si'. director technico da ~missão te-
clinica o fiscal das obras de construcção do
Arsanal de Marinha na ilha da Cobras:

N... — Tendo readvido dispensar o capitão
tenente Eustaeldo Martins Camara do carga
da auxiliar dessa commissão assim, vos de-
claro, para os dedadas fins.

neguerimentos despachado.,

Capiela-tenente Jasé da Amaaal Caste%
Branco. —Deferida.

Primeiro tenente enganhoira machinista
El aratitino Aguiar da Mattos.—Sim, &asem-
tendo dentro do em:releia.

Sogando tennate rafannada Benjamin Mar-
tius remi andm.—Deforida

Sub-machimsta extranumerarto Antonio
Joacptim Lopas.—Indeferida, em vista da in-
formação.

Caba da foguista Carias Tinira Corro-
daur e—/ndeferida, em vista tuts inrxmavie.3.

Mariitheiro nacional de 1" dessa Avalino
Caelas (l Oliveira .--Indeferido, em vista da
informação.

Ortavi Velho da Sitra.—Agnaade oppar-
Um idade .

De. Ca-dos Cesar de Oliveira Sampaia,
lente cathedratica da Esteda Nava1.--Ap 'o-
sento-se na De:doto:ia Geral do Sauda Pu-
blica .

Savaritio Chrispitu da Silva, ex-foguista.—
Indefocido.

Juliana Agnilara Cardos.—Indeferido, em
vista (1.1 inforamada.

Time Ria de Janeiro Tramway, Light and
Pavor Campany, Limitai,- e S'oe•ieet Ationyme
(lu ('taz do Rio da Jandro.—Comparoçain á
Directoria do Expediente.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO era MINISTRO

Dia 19 de junho de 1915

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o
pagamento, no TIISSOUVO Nacional, da quan-
tia do 7045520 ao valuntario da Patria Matioal
Nunes do Almoida iaviso n. 057).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Pedindo a cessão ao Ministario da Guerra,
para o serviço do registro militar e junta de
revisão e sorteio militar do Estado de Minas
Geraes, do predio situado á rua Alagoas, em

Beill Horizonte, a carga da Repartição Geral
dos Tolegraphos.

Ragando providen rias para Ire o 1° te-
nente Onofre Mania Comes de Lima pratique

• na Estrada da Ferro Central do Brasil e não
1 na liapartigto Geral dos Telegraphos coa-_••-• e
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Juill10 (10 lert

ivrom se solicito- à em 'aviso dá - 9 do cor-
rente.	 •	 •

-•--Ao chefe - do "Departamento da Guerra:
. Declarando: • -

Que é posto a sua disposição, afim de, servir
no dito departamento, o 2 tenente Euclvdes
Ilern' s da Fonseca:.

Que • passam o servir: addido ao 10° regi-
mento de infantaria o capitão do 8° Virgilio
Caetano da Cunha, e no Hospital Central do
Exterdto, por troa mezes, o 2° temente pilar-
maceutico José Alves Ferreira Faria Junior;

Que é nomeado para servir no Collogio Mi-
litar de Barbacena o 2° tenente intendente
Antoniei da Costa Campos

Que são designados os 2" tenentes inten-
dentes Roaventura Nazareth e Manoel Gon-
çalves de Medeiros porá servirem, respecti-
vamente, no 3' bitalhão de artilharia e no
4° regimento da dita arma

Que é mandado recolher-se ao Departa-
mento de Administração 6 - i° tenente inten-
dente Luiz Salgado Accióly que se acha em
Curityba;

Que, de acebado com a proposta da, confluis-
são de promoeões e com o disposto no decreto
de • 23 de dezembro de .191 h. os capitães me-
diCOS Das Antonio Franeisco • dos Santos Abreu,
Paulo -Eugenio David • e Manoel Estues de
Assis passam a contar antiguidade do dito
posto de 21 da fevereiro de 1012, data em que
foi nollo graduado o primeiro dos 2" tenentes
inediCOS nomeados em 1 de julho • de 1009e aos
quaes se refere a rasolução presidencial de 3
de junho de 1011.

Pecmitiindo aos 2" tenentes Alvaro An-
gusto da Frias Villar, Plinio • Paulino de

Onofre Muniz Gomes de Lima e Josué
Justiniano Freira, que cmcluiram o curso de
eng.mharia, praticarem os tres primeiros na
Estrada de Feero Central do Brazil e o ul-
time) na Repartição Geral dos Telegraphos.

,KPEDIENTE DO sn. ninEcTort

Dia 19 de junho de 1915
o commandante da Escola Militar, com-

municando que o Sr. ministro, por despacho
de 17 do correntia, mandou averbar nos as-
sentamentos do continuo Pedro de Sá Couto,
como tempo d3 serviço, para opportunamente
ser toina,do na consideração que merecer, de
ace,órdo com a lagislação então em vigor, o
periodo decorrido de 11 de fevereiro do 1901:
a 13 de junho do 1912 em que esteve na Di-
rectoria Geral do Sande Publica.

.24ir apostilla: lançada•no titulo de nomeação
e datada de•25 do corrente, passou o l° eieri-
plurario da Escola•- de Estado Maior Antonio
Pinto de Abreu a ter a designação de 1° °til-
dai, mantidos os mesmos vencimentos que
actualmente poreeb3 C soro direito a transfe-
remia, na fórma do disposto no ar. 62 da
lei n. 2..02á, de 5 de janeiro do corrente
amo..

Requerimeàtos 'despaeltodog
Dia 23 de junho de 1015

Primeiro tenente da artilharia Leonardo
beira da Silva, pedindo ser olisiderado como
tendo concluido o cursa da mesma arma em
10 de janeiro de 1008.- Mantenho o despacho
do 27 de ,jalledr0 findo, mija justiça fui confir-
mada pelo Supremo Tribunal Militar em seu
parecer unanime de 14 de junho corrente.

Deolindo Lima, mãe do soldado Antonio José'
de Lima, requerendo o pagamento de mna
etapa.-e indelerdin, de accórdo com a infor-
mação da Contabilidade da Giierra.

José • Luiz de Souza,. requerendo o porá-
mentô do sol 16 :vitalicio que, deixou de -Te-

PasSe-se o . resPactivo. titulo.
•

Ministerio da • Virão e Obras Publicas -
-Directoria Geral de Obras Publicas-1° saeção
__. N. 173 - /lio -de Janeiro, 21 de .;iiiiho
do 1913:

Tendo tomado conhecimento do regimento
interno dessa hispectoria, no .intuito de
resolver sobre reclamações que a respeito me
foram feitas, declaro-vos, para os tios couve-

, 'dentes, convir que o mesmo regimento seja

1
 modificado no santido de obodacee mais migo-
rosamemte és disposições regulamentares
quanto á distribuieão dos trabalhos

A repartição a vosso cargo, achando-se divi-
dida ena tres secções deve haver uni Fvro de
poete em cada secção, guta na primeira e na
segunda sorá aberto e enderrado pelo enge-
nheiro de l't classe ou seu substituto, a quem
c.ompetie no caso de sati impedimento c, na
te ...coiro, pelo official e, na falta dest e, Pelo
V' escripturario mais antigo da secção.

AS funcções do ajudante do contamino, a
fumem compete executar trabalhos. de ordm
interna na repartição e que substicuira o con-
tador nos saias impedimentos • e faltas, de-
verão consistir especialmente na escriptu-
raeão da Caixa Espocial de Portos, e no dis-
posto na lettra c do aat. 21: do regimento in-

	

terno, a que me reporto.	 •
San le e_ fraternidade, - A. Tocares dc

Lura.
Sr. inspector federal de Portos, fios e

Canaes

.	 Dia 25	 .

Declarem-se á Inspectoria da Obras Contra
as Sacras ficarem approvados

O projecto e o orçamento na importancia do
1.036:0748523, da estrada de rodagem de Se-

Ii

nador Pompott a Cachoeira, no Ceará; devendo
sor inicioda a execução da obra quando o
Congresso Nacional votar o .necassario credito
o for autorizada pelo ministeriri a respectiva
coostrucção (aviso n. 178)

projae-o e o orçamento, na importanci',
de 290:8528388, do açude publico Anajáa, 'em
Peripory, Estado do Piaulay, devendo -see.
awitardada autorização deste , minisZerio • para
o inicio das obras (avisou. 175).

Ministerió da Viação e•Obras Pub1icasi-D1- •
rectoria, Geral de Obras Publicas-l a seceão-
N. 173-Rio de •aneirb, 23 do junho de 1915:

Sr. prefeito do District° Federal. Essa Pra,
feitura, por officio n. 232, de 0 do maio de
1008, comprometteu-se a desapropriar, por
sua conta, os'predios n. tiO,antigo, hoje 168,
da rua do Rezende e ris. 28a, 282 e 281, ao
figos, haja 332, 33 .k e 336, da roa do Cia.

ne,-_.essarios aos novos arruamentos dor
terrenos do morro do Senado.

A fiscalização do porto do Ilio da Janeiro,
visto achar se quasi c=a-Mluido, em fins
anuo passeio, o arrozamonto da esplanada do
Sanado, Solicitou dessa 'Prefeitura, em 10 da
outubro de 1014, as providencias necessarias
afim de-que se tornasse &lectiva a 'desapro-
priação ths alludidos

Como, pOrõm, até agora não tenha sido sa-
tisfeita aquellá solicitação, passo ás vossas
mãos, p ir cópia, o officio n. 397, da 11 do cor-
rente, da Inspoctoria Federal do Portos,
e Calmes,' afim da que, _tomando em cousi
devoção O taõr do mesmo, vos dig iteis do pro-
videnciar a respeito.

Saude e fraternidade.-A. TavarU de 1.4ra

Directoria 'Geral dos Correios e Tele-
arapbos

• SE.GUND.5 SECA;ÃO

ror portarias de 17 do corrente foram coa
Comiidas as snmintes licenças:

Na Inspectorit Federal das Estradas.:
Tres mexes, sem vencimentos, para trata(

de interesses, ao enganhairo fiscal do 1' caso
Carlos Frederico Quadros ; •

Noventa dias, uni prorogação. para trata-
mento de solide, ao l'r escripturario Urbano
do Rezende Costa,- sondo GD dias Com orde-
nado e 30 com a mofada do ordenado.

Na Estrada de Ferro Central do Brazil : •
Para tratamento do sande, GO .chies,

prorogação, coni a metade da dia mia, • ao,
guarda chaves Francisco Baptista de Oliveira;

-Por outras da 18 do corrente
Do 1n 04,1Lis,ein prorogação.com a. metade da.

respectiva tilaria. ao feitor .6nool do Araujo
Rocha;

Do po dias, 'em paorogação, com a matada
do Ordenado, ao machinista do - 30 classe José
da Fonseca Campos. •

-Por outras de 21: •
Da 9) (Una, em peorogação, com a metade

da respectiva diaria, ao guarda-chaves Fran-
cisco Carvalho de Moura

Da dous mozes, com a metade do ordenado,*
ao bagageiro de 3' • cla s:se, José de Oliveira ne-
zothlo„ em paorogação;

De 99 dias, Com abono integral da (liaria
ao concertadoe da :ta divisão, Jtes,'• -
Fontes, ene prorogação.

Expediente :de .2 1 de junho de 191:1'

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos:	 • •• •

A encommendar é firma F. Costa &Comp.,
6.300 zincos Typo Weisa; é razão de 18309
cada uni, preço minimo obtido pelo ahnoxa-
rifado dessa repartição (aviso n. 337);

A conCe,dorfranquia telogra.phica, em
objecto dserviCO.,publico, aos -Srs. Luiz de
Veaney, Campo-lio, administrador do Muda,-
Coloiiitiliscontio de Mauá» e Miguel Olympio
Pinto ddJzevelo, adininistra.dor do Nucleo
ColonialWcatitva.i ., lio -Estado.do Rio. de :Ias:
neiro, .uonfornie solicitou o • MiniátCrio da

Miguel dos AojOS Soares,"Pedindo ' reconsi-
deração do ' despacho que indeferin a sua
protenção relativa .ao soldo vitalicio, por ser
reforinado..-Mantenho o despacho de de
outubro de 1910, de accUrdo com a informa-
ção prestada polo Contabilidade dá Guerra.

Maria Condida de Araujo, pedindo que lhe
seja abonada ma etapa .- Indefarido,• em
vista da informação da Contabilidade da
Guerra.

Segundo slrgonto João Alves no Oliveira,
requerendo o pagamento dos vencimentos dos
'nozes do novembro e 'dezembro de 1912-
Passa-se o titulo de divida, - de aedo-do com
a informaeão da Co»tabilidade da Guarea

Capitão Manoel do Nascimento Peaeira de
Araujo, reque,rendo o trancamento . da ma-
tricula com que frequenta as aulas do Collo-
gio Militar desta • Capital o sou filho Poggi de

raàjo.-=Tranque-se a matricula, conformo
pode o requeeettte.

-•"••–•—•`.

Ministerio da Viação e

-	 Obras Publicas
Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO	 •

, Expediente de 2 1 de junho de 1915
Declarou-se á Inspectora de Obras Contra

as Suecas ficar approvado o seu acto auto-
rizando a execução das obras de aber•
lura do sangradouro do amido publico °Ara-
rape do Moio», no municipio de iledeMpção,
Estado do Ceará (aviso n. 171. , de Oh do cor-
rente).



•

SA.bbado

Agricultura, Industria e Consolarei° (officio
n. 380).

D3u-se conhecimento ao Ministstrio
Agricultura, Industria 	 Commercio (aviso

— Communicau-ao a Roirfrtiano Geral dos
Telegranivs: que o Miniaterio da Marinha de-
clarou já ter providanciado para que fique á
disposição dessa. repartiçãa um gidulaste
para recallecar duas boias colo
assignalavara o trajocta do caba submarino
entre as paias de Santa Luzia a (ragoatá
(saldo n. ::78).

--•Declarou-s
Ao directar da Estrada de Ferro Central dó

a•inta o Sr. ministro indeferiu os requeri-
mantos do Carlos Polaão do Niieanda fieis,
auxiliar da oa:ripta da 61 disisão, l•acorrendo
4b.) avio que lba couce lati licença mui venci-
mantos, e da Mantad Fabricio, trabalhador da
2' divisão, podindo a0 dias de li 'lusa:

atua a.) traia dhadaa da 5' (hvisão, Francisco
Pezsdra, caba a licança do2') dias, em preso-
g iça°, co: dons terços da (liaria, de•accarda
coai o lindo, e que a una eincusãa é da af-
eada (Ia directaria, unia voz que afio cacada
4; prazode. eJ dias, comprebandida no art.73,
do rala:activo regidamatit, n .

— Foram a :lidadas providencias junto á
Diractaria Saudei Publica no sentido do sor
navanmoiaa insparcianad da solde o dirletOr

saação (lassa S . ataria de Estado, Virgifia
4 blinz!:; (!a. Silva Natio. que reto:orou apasenta-
daria

-- Transa:Bairari-st:a
AI) Sas a. peoeurador da Rapublica as in-

f a:maça:as pedidas s ;bre a aposentadoria do
eaganheias Lula da Souza Mattos;

A' Soczataria da Cainava das Deputados o
rosnarintent) da Ca •l: as Fia:nina Games, pra-
ik Inte da canductar de trem da E. Cen-
tral a o ltrazil, pedindo ao Congresso Nacional
um anuo do licenoa, para tratamento do

nil a;
.to Mini-Ceras da Fazei d 03 pr,icessas da

ap.:santadoria de Massas Bap:ista tia Oliveira
(avisa 1). :ala), José Francisco de Azevedo
(aviso o. 3a8) e llinio Luiz da Silva ::avisa
n. 33)‘.

• aa nerimen tos despachados
Caa'os Poloao (10 aliranda Reis, auxiliar da

sa:crip:a da Ca divisa.) da Estrada de Fearo
t: rol do fleazd, recaraencla tio acto que
lh a  concedeu licença :sana vencimantos. — lu-
d.,terid

alanoel Fabricio, trabalhador da ea divisão
da Estrala da Ferro Central d ) Ilrazil, pa-
da, to 9J dias da lieença.—Indeferido, á vista
tio laini) de insaeeaão.

Feanciaco Peseira, trabalhado-a da ja
sia da mama. Estrada, pedindo aa dias do
liaaaça.—Dir:ja-sa á directoria da Estrada, á
quani rabo a CO:IC(13610 de 20 dias da licença,
do accórdo com o laudo do inspeação.

l'rocopio José Lorena da Silva, carteiro de
1° alaste da Directoria Geral dcs Corralos,
pedindo reconsidoração do despacho que ne-
asai o pagamanto dos vencimentos que deixou
do raeebar no pa siodo de 21 de dazalnbro da
1910 a I de agosto d3 1911.—Deferido.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachades

• Dia 31 de maio do 1915
D. Ottilia Dayrell %Um, pedindo rebito-

gração no cargo de agente postal dó 2a classe
em Curvello, no Estado de Minas Gerao.3.—
Em face do que dispix- a o art. 415, combinado
com o § to do do art. 414 do regulamento de
100 (decreto n. 2.230, sob cujo regimen se
faz a nomeação) o do que consta deste pro-
cesso, defiro o pedklo toara mandar reintegrar

DIARIO OFFICIAL

D. °taifa Dayrell Bofas no cargo de agente
do Correio do Current).

Dia 19 do junho do 1915
Lucilia dab latz Povoas, ajudante da agencia

postal do largo de Catumby, sal:citando 00
dias da licença para tratamento de saude.—
Sim, nos termos do informado.

14% 21
Antonio Cardos) Piras Junior e Victor Boga

de Miranda, respeativamente ainaneense desta
diractaria, paduldo que seja extansiva ao
amamionsa Carlivt Maria da Mentes a respon-
sabilidade que lhes foi imposta par portaria
n. 631, de 18 na abril de lata.—Mantonho o
act ; antarioa.

laminar &	 madiante as forma-
113ad3s legaes.

J. d a I'DiVg —Sim, nas termas do 'dor-
liljd9 e obsarvadas as formalidadas

Plinio Mozart de Moraes.—Deferido.-
Dia 23

Galnada & Fdhaa.—Veriticada a varba,
indatnnize-sa mollianto as formalidades le-
gaa3.

Itobarta do Oliveira Cruz.—Sim, nos ter-
mas do art. 4e3, do regulamenta vigente.

Joaauhn Fructunsa, ex-ajudante da agencia
pasta/ da Carvallo, no Estado do afinas Ge-
ra as, ias:linda reintegração no carga quo exer-
ceu. —Manco por não ter direito a rebite-
gsaasta.

Amato Martina Raposo, padindo ser no-
meado estafeta.—Não ha vaga.

Ardiur Leandro dos Santos, milhai() sar
na:ateado sarventuaria danta repartiaão.—Não
ha vaga.

.J s' Itygano II iboiro Guimarães, praticante
da '24 (-lassa dos Correios do S. Paulo, padindo
lho sejant eoncedilos os favoraa do art. 474
(1) regulamento pastai igente.—Arbitro ao
relutrento, ias termos do ara. 474, a grati-
ficação de 539S, paga tio uma só vaa.

salicitanda as vantagens do
art. 43 da ragulainento postal em vigor. —

Como

Luis Alvas Meira, praticante da l a classe
da Directoria Ge 'ai, pralin(P) 43 dias de li-
c,naa.—Sitn. para o effelaa da justificação da
faltas c som vantagens.	 •

Jaao Silteara do Carvalho, praticante de
2' classe da Direetaria Geral, padinda Is dás
de licença. - Sim, conformo o informada.

Resaiddo Ge praticante de 21 classe da
Disectoria Geral, pedindo 30 dias de licença.
—Sim, conformo o informado.

Malditas Ferreira Freire, praticante do 2a
(lasso da Directoria Geral, pedindo dona me...,
zea de licança.—Concedo 30-dias.

Éstrada de Perro Oests de Minas
EXPEDIENTE DE 23 DE JENII0 DE 1915

Foram concedidos ires dias tio licenr,a ao
esmarda-chaves do Desterro, José Norberto.

—Foram removidos: cio Bom Despacho para
Abbadia o apoie Antonio Thomaz Barbasa
o dosta para &munira o agente Euganio Ri-
ch—ar.(ri

iveram ordem de assumir provisoria-
monto a estação do Dom Despacho o prati-
cante de Abbadia, Enéas Souza o do servir
como conferente em R. Vermelho o prati-
cante de Oliveira, Joaquim Alvos Cordoiro.

—Reassumiram as estacões de:
C. da Matta o agente Oscar Ferreira, por

ter terminado a licenza em cnjogoso se acha-
va, tendo ordem do se recolher á sua séde o
praticante João Ra6ello, que o substituis;

Macala o agente José Maria de Assis, que
estava salpeuso do serviço, toado ficado
aguardando ordens o praticante Manoel Costa,
min o ~Moia.

Junho de {915 6861 

—Assumiu a estação de R. Vermelho o
conferente João TOIYIRS, por ter entrado em
goso do liconça o agudo interino, ajudanto
Mario Sonsa.

—Foi designado o praticante da TiradenteS,
Autouuio V311030, para substituir o conferente
do Sitio, Antonio lacedo, que entrou em gola)
do licança

—Tiveram mal an de servir como confe-
rentes em 11. Veamoilio os praticantes José-
plihio Guimarães e Ilenriquo

—Foram concedidos troa dias do licença ao
agente 413 Fabrica, João dos l'assos e ao pra-
ticante de Cajurn Antonio Lisbaa Moreira do
Mello.

Cal» o oficio D. 392'1 foi respondido o de
n. 925, de 2 do corrente, do sub-director
da trafego da Esa.ada de Ferra Central do
Drazil.

—.() Sr. diractar ()When:
Ao Sr. ministra da Viação, informando so-

bro a concessão da uma meada do ferro li-
gando Santa Rita da Exaroma a Formiga, se-
licitada pela Urais!' Manufacturees Asocia-
tion Limitod;

Ao Sr. directo: da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, notificando a respeito da per-
muta de vago(); de mercadorias o chegada
dos trens da Estrada á gare daquella via ter-
voa, em Bafio Ilarizonto

Ao Sr. ongenheiro abafo do 1° districto to-
legraphico do Minas Gtaraes, informando a
r3spoito de volumes daquella repartição reti-
das eat Sido

Ao Sr. ministro da Viação, infirmando do-
talhadametito, sabre o ai:gni-alto da receita
da Estrada nos meses de janeiro e fevereiro
do correntn amo :	 •

Ao Sr. cheia do P districto telographiee
de Minas Gesana informando que os mappas
pedidas foram remettidos com o oficio n. 10,
de II do vigente;

Ao Sr. ministro da Viação, romettendo
um requerimento e laudo de sanidade do
ajustadorsta;dor da Estrada, Apio Ayre, da An-i

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, communicando ter-s2 recebido
o matarial ailicitado pela Estrada

Ao Sr. director geral do Contabilidade 'do
Ministeria da. Viação e Obras Publicas, IMITIU-.
tendo copias do contracto firmado entre a es-
trada e o Sr. José Moreira Carneiro Filippa,
para o sarnaciroonto do darmentes no cor-
recita exercido.

—O Sr. secretario oficiou ao Sr. presidenta
da Camara Municipal do Pará, cotnmunican-
do, de ordem da directoria, haver sido atten-
dida.uma representação enviada por aqt/eàle,
municipalidade.

licquerimentos despachados

Pelo Sr. chefe do trafego:
Jesus Alves.—Indeterido, por não convir ao

serviço autos da inauguração do trecho Aratts -
tas Cedro.

Antonio Paulino.—Identico despacho.
Francisco Xavier.—Concedo tres dias, st

ainda convier, ao raquerento e passa com
75 o/. do abatimento.

Francisco Alexandre — Concedo tres dias,
que me competem; maior mimar° do dias
devo ser requerido ao Dr. director.

Ministerio da Fazenda
tkw titulo de 13 do corrente foi exonerado,

a pedido, Amynthas Jorge do legar de agente
fiscal dos impostos de consumo no interior do
Estado do Minas Gera es, sendo reintegrado*
na momo canto Candido Mageste Pituentel. •



•

18.416862 *Sabbodo 26

'Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

\p 	 Revierimentos dozpacreados

elo Sr. ministro
Processo ralada° ao inquerito administra-

%Ivo instaurado pela Directoria da Daapaza
Publica,, para apurar responsabilidades nas
fraudes verificadas na primeira pagadoria do
thesouro Nacional, no periodo da janeiro a
marca de 1913.

Nesteproresso administrativo instaurada pela
tirectoria da Despeza Publica para apurar frau-
des descobertas em diverkos pagamentos arfe-
atuados pela primeira pagadoria fiam plena-
mente provado que o 3" eseripturario do The-
amaro Nacional Enrico Archias Acha Co aloira at
moral e matarialmenta o responsaval principal
directo e immadiato de todas as fraudes, par-
quanto a sua intervenaão coto animo do de-
linquir se verifica constante, continuada e
pessoal, ora ~lindo cheques de pagamento
a favor de anua:limarias $em autorização,
annuencia, e sciancia . deltas O reatbando as

• respectivas importaticias par interino& de
agiotas, ora militando dieques em favor de
seu amigo Antonio Marquaa Pereira Numes,

escripturario Ilepartição Federal da'
Estradas do Ferro, ora caiada& (ataques mu
favor do funcionarias estranhos ao Thesouro
e ausentes desta Capital, para entregar ao san
amigo e complico Pereira Nunes, que os ra-
cabia asaignando o nome de um sou tio e pro-
tector sob a falsa qualidade de prolatrador,
lora enchem& cheques de pagamento em sou
proprio 11~0 e racebendo nova.mante
portanciaa que já lbe haviam sal pagas,
empregando para ias, artiticios e abusanla
do bom conceito que grassa, para alcanaar,
sem exame, na boa 11'5 e tia inativa cottfianaa,
a assignatura da um sou c an:sai', ora final

-mente enatando cheques de pagamnuto em
nomes suppos.os com a intenção inanifeata de
lesar os cofres publicoa e de-amuando em
mães de agiotas, ainda cam a circumstancia
aggravante da assim procader ria occasião ein
que já se achava $ob o pego da accusação mu-
lavada poios, facas anteriores.

Na pratica destes factos criminosos foz casa
cazmante auxiliado par int mia aia paina; Pe-
reira Nunes e José da Costa Souza Machado,
cujas cumplicidade e responsa bilidado estão
perfeitamatite ~migradas tio iimiterita. •

As importancias crimitiosi menta (lesa ia tias,
segundo o (pio pado apurar a ao:imissão do
inquarito, attingira In a 3:560S25S, que, pela in-
demnização de 2:815S258 já feita paio asara
pairaria Acha Cordeiro, s l'3,111Z3Ill a :a0S,
aliás stiseeptivais de augmentar com o assal-
tado das investigações mut sa continuam a
proceder.

Estando portanto cabal,ovition te, infiludivel-
, menta provada e demonstrada a criminalalade
do 30 escripturario do fites-atro Enrico Ar-
duas Acha Cordeiro como principal atilar e
responsavel nas fraudes descobertas, resolvo,
na conformidade da &liberação do Exmo. Sr.
Presidente da Republica e da aecardo com o
art. 125, da lei n. 2.921., de a de janeiro de
1915, mandar lavrar o derrtan demitaindo
tem do servia° publico o 3° eseripturario do
Thesouro Nacional Eurica Archias Acha Cor-
deiro.

E como tambam 83 verifique a criminali-
dade de Antonio Marques Pereira. Nunes, em-
pregado da Répartição Federal (ias Estradas
de Ferro, seja opportunamente este procosso
enviado ao Exma. Sr. miiiistro da Viaaão e
Obras Publicas para resolver sobra a alitiaçaio
do seu subordinado, solicitando-se tombam
-que com a possivel brevidade restitua 03 pa-
peis para 53 proceder á responsabilidade cri-
minal.

Outrosim, determino que seja expedida por-
taria prohibindo a entrada nas repartir:boa
dependentes deste ministerio a Antonio Mar-

•
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1
 ques Peraira Nunes e José da Costa Souza
Machado..lierammanaa-sa á Procuradaria 11e-
rai da Fazenda Publica que com urgancia
pravidencie no sentido de aer a Fazenda Na-
cional indamnizada do p.aanizasofiri as.

Eate prottavo, lago tina saja (iavolv Lio pala
Min:sairia (ta Viaçan, &veva ata inania:bata-
"n11 43 eucaminhado ao provara:lar cri ninai
da Ropubaca para promover a aaaão
aria.

Ria da Janeira, a2 de junho de 1915.
'

a \pousara 111 55. vivamo

Dice 24 de jn. nho de 1913
Sr. initro da Viação e Obraa Pulaiasza
N. :tal—solicito vosai.: pra\ Meneias tal a to-

tido do ser cmeadida. franquia talagaaphiva
nas estia:asas da Eaardo de S. Pa Ido 2" es

-eripturatio do Tlatsatiro Nacional laicas Mon-
teiro de .Almeida, (ais dl1 st acha am s •rviso
do inspacaão das coilaatarias fad !rasa.

'faltara-aos os	 pratestos (1.5 cl vila
estima o consaleraaão.

:332---Atim da paliar tais acartaras o alassar
vosso avisa n. de 31 (Ia maia lado,

(saia rateado a restiatiçaa á Cama .1 aa ala na
cipal ti Araxá da imaortancia da haaaaa$310,
provenient t ela fratea pairas a nadar á Esfatiai
da „Forro oca do afama, na antro (ia lata,
rego vos dignais; pravalenviar ai a (at aiat
saiam enviadas a asai miniatorio (a (I aaarlio.:
a que $t reattat a relaaão que veio atinaxa
citado avisa.
• Reitero-vos os	 protosios da oitava:ia

estima e conaidaração.
N.333 —Davolvendo-vos o inclusa paa-0340 CM-

caminhado com o vossa n. 2.: ia. (ia 19 da
satambro de 1 ti ti. , caticarnetan ao paca 10.91 ti'.
por exarcicios findos, a Ormindo Fiai raia s : da
Silva e sua malhar D. Maria "miai 	 Abiatida
e Silva, da quantia da 243$231., a aias iaa
ais o seu finaau filha (Mando de aimsaat
Silva, no parloda da 1 da nulo a 9 (i acosto

1912, como auxilie da esc:apto da !haur-
ia:ao (Iara( das Talaeraphoa, rogai vos (atalaia
providenciar no sandlo faia Si 413 saa
gana() o despaely) que raarnhart a divida,
nano cambaio da sa: sati sfata a exiaanvia
do pareci:. da Peneuradeiria filtra) (la Fazatala
Publica, exarado no rifaria° in.W0-:4 r.

Raitero-voa Os maus protastos	 elavada
estima e remata:tara°.

— Sr. prafeito do fastrieto
N. 19 -- Em solta-aio ao vosso (ali aia n. 2a7,

da 5 do feverairo tilam 1, caliania aa nina-
niaar-vos que aa aspais da anta:1 panas da
cida•la do Ido da Janeira, a qa allu$13 o
ineamo officio, poiatin 831' adatdriaas airada-
mania na Imprenao Naaional.

11th:um-ara 04 1113It5 prima:as de elevada
estima e canside,raaaa.

rxraamaNsa no ffl. InTIE.:?ren

Diii ll; de joilho 11 01.;
$r. dela:sido liai na Plantava
N. 39—communico-voa, para os fins ean-

vaniames, mai o Sr. ministro, tatuai prasanta
o praceai() encaminhado caiu u o550 oflaar
n. 9, de Ï de janeira ultimo, raiara:na ao
cancurao de sagui) ia antranala ulantainante
realizado nessa delegacia, resolvau. par das-
pacho (Ia 11: de maio da cansava atum, :tinir°.
va ts o referida concitam, ficam' s, param, ( s a-
ciai& da classiticaaito o candidato Patinho
Caste& branco, a t'at Qin aprasouta a ver-
tida° relativa ao tampo em que 8ons ill na
Delegacia do Amazonas, para o que lata mar-
cado o prazo de 90 4/ias a partir das a (lata.

°atrasai), chamo a vossa attatuaão, cama

Piililicado novamante par ter salada com
ama issã o.

pr.34,1,111to rio";	 in 351130 RIONO.30,para-
O Neto tio 14414 (1•!4:11:11tAIO o raqueri
alada da amaria:ia da (assai:Avario Antonio
Featuandas tia Vasco:se-altos.

ilalaaao garal (las aandidatas classificados
na conjurar de .c .nudit antaaacia a que sa
rolara a (raleai ta (La 141 do junho cor-
ronui :

1 0 _a Hamar, da Casara Da t(I,..zs..
2" — Ilamb 'co) da Oliveira.

— Ltiz Se7V)3.
:r•" —

— Fransiant Carla .; !sara Mr111.
— Latira 1'.•1 rios (i alataithaes
— 3.-)ão 4 ió	 r alantairo 5britava
— Aturada Feramilaa 411 Vasconcalas.
— Paulaia tal Ca s teila Pasinco.

D ig. ta:	 juldw de 1915
Sr. haat:ata? da Al fa tal tga. do 1110 doYft -

usara :
N. 51.1.— Cammitiiico Vos, para os Iltraals

eriaaaa (ai .: o Sr. ininktra. tendo prassiras ($
proaassa taa (.1	 aatim s, de (pia 1.raiain
onaaos os. 592 e aaa (lassa alfandega,
10 e 15 $1. ‘ abril [iraxim relaiiver :toa
rasura a imatrit laas par (aia adses, campas az
Comp., 41;1 daaisão (I asa luar:ataria. coada-
innas ulaara	 jata meato daa diaeliaa ( s. mulata
ii •tai suba:Ocra(	 . aavala. quartaiada
caiXIS e0:11 . ` n rtI s r .".;t:4::11:ia e kerazy ie, e par
1.11i:: Vi tira (ia ,aiat s ala, exalas:aia:mala
a t a ,ion Ria (( a ', tf I (VI: , itas paddiaii a amuada
nasai rapartiaa a a suta: (I sparalattai ia. c IPIC

111)44"1:!o	 r!,'10 i11111). 1*-1','.1r1 1, i'l SiVelly
p	 il'aett i ii '	 da caansafe. :amar co-
ntatai:na :ui daa aliada' a reciui•sios. lat"zi man-
ter, ls	 futalainantaa as decisiva; rac
rafas. lua aninanaa-v(a t mareai, o Sm. mia a-

o • ririAl': 130	 (In sir ca:o $vida
a ass inta ; 'ali 1 id a erillinal dai; ji,r,:snas cai
• is	 i'ag•t1 rir • Ii.,111 81.

o SC. 111.)rir4';11;
1111.' do-111,110 (lã 11/" .5111	 tr.
tiara) em ( l ua assa (itiatr.taaa Wal-
41. :ca o !lapa da Silva Csavallia isalan issaita-
gaasaa ira cargas d 2• '• alliaairts adminairas,
das (vises frnittl d matadas p aas iraria a apus
rad a no prara .a) (ai caustitun o t.a.a-ta (ia ca-
curso da GamatIves. Caiu p-.a C.rins.

N. ata — faattantain.ave.s, para (a daviaas
fias:, qui o Ss, miiiis:tas. ata:manai t ao (O( 4
sik . 4 ou 0 M111:4 •3110	 11e..ri)	 Oar is Pu-
bliaaa Pai ava ti.	 CO:'.'titi'. re-
• p''p a • :V); 1i 1 dia 23, aia:o:azar o despia
dr a tiara (1 -; (areias da cansamo	 do l'XIES.
(ii )44 n ,,, 41i, 311 eitri.a1.41!•; las f taro. M a ira o. L •

t — ti, i alas da A ile na itha paio vapoi
it a I ri no tebo, e Ilti m(In gitz tl rosi lisos (II pai.
te,(1::”, o d•is..ii):1(1.1(; á Itaparnaão (atrai
TioArapi lus ii rim 4113 D'iltarrl OS 0.0.'ll11:3tltuy
itWit14.)s.

N. 516 --	 vos, para (is dovil/OS
elnit 5, (pia o 5 •. initiastra, tmato paas"atat
1'3 1W.4 1 rast anal . )á airoctaria da laicais.). Pu-
Mara rani o vasa., Macio n.78S, 413:2') de maio-
ti da, int1rOi)51.') I )4141. Co topntli3 1111 Po:•I:

de Jaitaira, da daisão dassa abandoas
raapanaabilizando-a paio 1 xtravio do marca.
daria da caixa A II — I; X, partencente a.
ria, Piaci to ia Comp. e descarregada da hor.
di (1.) vai»? iaglez -te0n, am ararias da anua
passada, ras aveia por daspaciii de 1 (h cor-
e:rito, dar provim:mito ao recurso, a vista das.
ireagidaridades titu mia s3 l'eS314.t) o prores..;!)_

N. 517 cama, ataco-vos, p ira Os 11118 C011-
V3 1.1i1iltO-4, titio O Sr. tnitilatra, attendendo ao
qua saliciam o Ministario tia Jitatiaa em avisa
a. 930. da 21 do vigente, res '!vou, por acta
do dia 23, autoriza:. o despacha, livre de di-
raitaa, do tuna caixa, emita:ala manguei.

destinada att C:01.» da Ilatubsiras deata.
Caliital, com a marca C. Il. D. F. —

— lhe, vinda de Nava Vara lin vaaar ao-
ructg;taz DeaUbery.



Ministerio da Agricultura ! Iildustria
e Comercio

Directoria . Geral de Agricultura .
PID3IEIRA socoIo •

Por purttria de 2101') corrente, foram can-
endiths trm meaas de licooça, para trata-
mento do saúdo, em prorogaoão e do aceôrdo
temi a lei, ao porteiro do Jardim Botanico,
João Marcello Saint àlartin.

Erpediente de 21 de finalso de 19/5

Sr. ministro da. 'Viação e Obras Publicas
Aocusmido o recebimento do aviso a. 327,

de IS do •ori•ente, tenho a honra de agra-
deci .? a V. Ex. as providencias que oe dignou
do tomar no sentido de sarem considerados
ollioiasts os balogrammas Imo foram apresou-
tod os polo lave nór veterinario do 30 Di-•

• • é

• • Sabbado 28

, N. 318 — Communico-vos, para os devi- •
dos fins, que . ° Sr. minietro, attosidendo ao

• qtro solicitou o Mmisterio da Voarão o Obras
• Publicas em aviso ti. ri, de leo do fio antoo.ree
• solveu, por acto do dia 22, autorizar o despa-
• doo, livre de diroitos do consumo e de expe-

diente, para saiscentas (MO) limpadas elo-
otricas o quarenta (10) braço; do metal para
tampadas, material esto encommendado pela

•. Estrada de Ferro Central do Drazil a Laport,
• i

•

 rmão & Comp.
• Sr. direetor da Casa da Moda

N. 38-11einettendo-yos o incluso requeri-
, mento do Waldomar Medrado Dias, ex-000-
. rario dessi ropartição, poço vos digneis
• poottar as necessarias informao0as a res-
• imito do assumpto:
• N. • O—Do accordo com o despacho do Sr.
; ministro doi 19 do corrento, prof • rido sobro
• assumpto do vosso °Meio it. 021,, d.: 21 de
• abril lindo, movos a deo le to .:.ão	 procesau
• e

•

 nviado com o officio dasta dirat • toria n. 29.
I, do 9 do refariilto mez da abril, con:ernonte á,
• commtonicaeão fona polo Dologatio Fiscal no

l ibidy a resritto de varias divergenclas no
fornecininoto da solto e eiDtaS dO c.)Dsu,010.

• — Sr. diree:o • geral da (entubai ...Mo do
Minisorio da Justi.:a e Negocios interiores:

• N. oononunien voo, para os devidos
fios• tino o Sr. minis: no, atiendendo d sone'-
tagoto conste:no do vosso officio ti. 32, tia 18

• de fevoreiro do corranie atino, rosolvou, por
• dospaoho de 21 do correntio p . .ronitti ... que O

Ah-obiod .o Furtado, cx-dirortor do
Moldo° Nacional, ao-trolha ao Timo oiro Na-

• cheia'. medi:oito guia dessa dirooto.ia g•wdl,
as (tonos ITDMIS'IeS CM] que (mil 1 u ni i pira o

• inon:epio, a pardr do citado 'noz de Sor,os
roiro.

• — Sr. dirtrter geral do Conâobilidade do
• Mittis..crio da NI ioão e libras Publioas

N. 93—Dovolvendo o incluso pt •ocasso enca-
minhado com o NT) sn olii • io to 102, tio 5 de

• inar.n dtt	 r;f.w.utte i Ilabietnão do
- • D

•

 D. "ilortninia Cavalaanti dos Saiotes e Ignez
Lins Cavalconti, viuvo e Iliba de Poro:odiou
Lins •Cava Icanti, ex-auxibar do 2" clas4e da

• Estrada da Fecro Sul (I:t Pectiambuco, cem-
'nanico-vos, para os devidos fins, que o Sr.
iniosistoo, por dospaolio de 21 da maio lindo,
doei liu não haver ponsào a abonar.	 -

--S o dirootor da Contabilidade do Minis-
tte•io da Viaeão e libras Publicas: 	 •

N. 14--.1fim da poder tor selocão o assim-
pto de que Ira tom n :ess is ofiicios ia. 217, d 3
28 de junho, e 289, de 27 do agost • da .1912,
colocert .e..ito ao; reitterionan o d varkK fu ute-

eiouarkos da Eiscalisnao d ) Polo do Itio
Grande do s td, pedindo reoiolioa o das quan-
tias buis:ti:1 ai .nte descontadas, oin folha da
vencimentos, a (Unto do contribidoOos para

• moutopio, paoo-vos, de acro:lido com o iiloip s t-
;ebo tu, Se. ministro de 18 do correntio imor-
mois Si es reitiorentos Frativisoo .vila
rd, Arma y d ) Salgado, Candido laicas Galrei,

lintreico, I ;talhem:3 Porolca,
Guillimme Pereira, João Moutitob ) Gabriol
Dutra, Aolanor dos Santos 	 Manoel Pe-
r Ora da Souza e Luiz Peroira llost	 •mpre-
gados da anuindo em:omissão, cotou nnurn-
Imlitlitins nas disposiorsos do art.	 d.o do •roto

O.209, de O do novembro da 19.m, combi-
nado com o paragraphounico art.:291bl ro-
goiano:oito atinem> ao decreto ,i.7 .Q, tie3 de

• novetnbi o de 1911.
• —Sr. director da Estrada, do Ferro Control
do Brazil:

N. 173—De aeku"Sisio com o despacho de 23
do corrente, proferido pelo Sr. ministro no
requerimonto do 30 escriptura rio da Delega-

• eia Fiscal do Thesouro em Sito Piolho João
• Imolo Dittencourt Filho, roquisito•vos solam
concedidas passagens em I' classe, nessa es-
trada par conta deste ininisterio, ao mesmo
escrito urarin e á sua esposa Marli-uma Olivé
pittencourt, e bom assim para o tralisp)rte
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da respectiva bagagem, entre es sa% Capital
e aqu •llo Estado,.

— Sr. director do sorvom conunercial do
Lloyd Ihotzileiro
• N. 172 — De aceórdo coas o do gyarbo do
Sr. ministro de 19 do corrente, poço-vos pro-
videncie; no sontido de ser concedida pas-
soemo, em 1° classe, entro o por;.0 desta Ca-
pital o o de Manolos, a Nicomele; de Araujo
Lins, nomeado para o togar da escrivão do
10 posto fiscal do Dopam:monto do Alto
Acre.

— Sr. inspector de Seguro
N. 232 -- Ationdendo á solicietoão con-

stante do vosso ()Meio n. 308. do 12 do maio
findo, inclusa vos rotnetto, 410 accOrdo coou o
despacho do Sr. ministro do IS do correios!,
a parte que deixou do avampanbar o ollicio
desta directoria n. 129, dc i do reParido inez
de maio, concomitante ao porecer da. Procura-
dona Geral da Fazenda Publioa, o despacho
final do Sr. ministro, prothriilo sobro o re-
queeimento em quo a SOCi ., ia It1 :inonyraa •n
pecitii k; e dotes por miou:Ilida s Provi-
sora», com sedo MD Porto Alegre, polo olmo).-
vaco() de um novo plano.

N. 233 — •nilada:oh á smcoacoto constan-
te do voss) officio n. 30o, da 12 do maio lindo,
inclusa VOS remotto, do ocoOrdo Com 0 doou-
cito do Sr. ministro de 15 do isorrento.•
parte do processo quo deixo . ' do acompanhar
o officio desta diracioria n. 13;), de o, emeor-
1501110 ao parocor da Procuradoria -Geral da
Fazenda Publica o daspacho do Se. ministro,
proferido sobro a proposta relia por essa. inSpe-
ctoria em ofiit•io to 161, tio 10 do man:o
DUM.

-- Se. presedonto do Tribunal de Contas:
N. 237 — Ilemotto-vos, para os devi•los fins,

o inclusa proocoso de fletioa do escrivão da
Mesa de Rendas iodo Salinas, na Tutoya, Es- •
tado do Maranhão, Antoaio Pedro de : l mci-
I:t Ganes;

N. 238 —Ilometto-vos„ para os dovitlos fins,
o IM'ÉDSO prOCOS40 r:trary) t1 . 3 datima do col-
ham. de Umbuzeiro, Na tub t e ingá, Estado
da Parallyba,	 Aranáao do Luceno.

• Jimbo do •915 8863 -
'

31atioel Pores lindrigues.— indeferido.
roquorento só em gráo de recurso, regular.
monto toterpesto e mediante deposito da
importam:ia da multa, poderá, ser atiendido •
pela Elasneai superior.

S:labra. ---Tronslira-so.imponlio a multa
do. 508, no.e termos tio art. 11 do decreto
noiro 5.112, de 21 de fevereiro de 1901.

Maneol .Alt»eida CaSaOS. — Transfira-se. -
Imponho a multa tio 293, nos termos do ar-O
figa 21 do decreto ii.11.141, de 27 de feve-.;
noivo de 190/.

oai . O0 io. 195, da Procuradoria Coral da
Itopliblica.	 Aroldve-se.

Franoloto Ferreira Sorpa & irmão. ts-•
Avot•bo•s: a inoulamta.

fdatioel Coelho da Silva.— Provo molhor o •
allegailo rum documento go.. roei. 	 •

Tavares &	 lterztlidem o sollo do •
dormitemo de 4. 1.

Gustavo Lonzinger Massa:- — Polo verba
elleposieros e liostitidoão», e nas twolos do .
pa roceis rescitam-se a (!natitia do 31,9590.	 •

Companhia do. da União f'd m flor-
eia]. --111iicie-s3 ai Ilepadãoão d.; •gul etibrag
publica:4, ui.os 1orino-; 41,) ti:trocar.

Victill . •h 0é l'000ira*aloraes.—Fac, a-sa a an-
millaoin p •oposot e oilioie-sa á Pl'OettradOria
Goaal da. Fazenda Publica.

40.
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EXPED:ENTE Do SR. DR. »TREMA MIAU

1E4 .24 de joulo de 1915

resam expedidos; o; sag:Modes °Meios.
N. 1. 4 121 -- Ao Sr. disomoor da Direcção de

Contabilidade do •ilOstorio da Guerra, nes- •
pudim lo ti oficio il. 329, de 19 do flucare.

N. 1.025—A) Si•. pre.si:Lante da Camara Mu-
nicipal do Poluto Nova., respeulaado o ollick)
de 22 ii!)eornitai.

N. 1. 4):2;;--.10 Se. sub-director da Departi-
ção ;CI'd i$ ã o do trafego,
r('9)onden,lo ó ofii.o a. 821, de 18 do cor-

•en lo.•

Requerimentos despachados
Ag etiolloo •omptim dos Santos.— Encatni-

Alio) lo Abreu Pe stana.— Sim, em termos. •
liontão 'feios:ira Nunes.— Sim, em kCIIIM.
Julio Franeis:o Machado e outros.— lide-

re..1."."I'lloitlo Marqueis & Co:np.—	 Seeoão •
Centeal para process.tr.

Directoria da Receit at Publica
R t' 17 II Cri ?O 011 (0? (11..,v(tehado

Dia 23 da jimbo) de 1913 	 -
Moreira & Comp. te outt•oa,pooprie-

tarios do fabrie is do corveja do alta formeis-
taoão, nesta Capital e Nitheroy.—Sellem o
docum aloto.

11n11n11,

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requeri mon 1 o de'S pf?rititIld

• Dia 23 do poli) do 1913
Albino Alves da Silva.-ferija•se á Re-

partieão de Obras Publicas.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 2:1 do junho de 1913
Constata de F. 'A.. Voei-1'1oz.- (1 sabonete

»Sulphod;irma» preparado polo supplicanto
está sajoito a0 imposco de CONDIDO, ladlle Cs-
p.wialidade pharmacendca, em vista da ana-
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional de
Analysos o do contbrmidado com o art. 4°,
§ 7° do regultonento ;limoso ao decreto
n.	 de 4 da	 roxima findo,

Viiai & Rodrigues.---Transfirasso.
Firmino Semeito.—Iden.
tlosO Joaquim Bittencourt .—hlam.
Enoa.s Carrilho do Vaseoncellos.—Idem.
Pinheiro Carvalha & Silva ees.—Idein
Imeadia Conceição Racha.— Legalize a

assignatura da p.itioão
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stricto, Dr. José Pires Filho, em objecto do
serviço e durante o c,orrento exercido.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ha. os meus protestos de mui subida es-
tima o • distincta consideração (mim nu-
salero 108).

--o Sr. director do Museu Nacional:
•Autorizo-vos, do ordem do Sr. -ministro, a

Ceder, por emprestimo, uma das estufas do
liacuo`existentes nesse estabelecimento, á com-
missão incumbida do estudo sobro as fraudes
da manteiga.

A aludida estufa deverá ser entregue á
Dilmetoria do Serviço de Industrio Pastoril
que a devolverá., uma *vez terminados os
trabalhos da mesma COMMieSãO (0111C10 nu-
mero 412).

—Sr. director da Serviço de Industrio Pas-
toril:

Em resposta ao vosso officio n. 772, do 21
do corrente, communico-vos, para Os devidos
fino, que o Sr. ministro resolveu autorizar a
directoria do Museu Nacional a ceder, por em-
prestimo, a essa directoria, a estufa de vacilo
a quo vos referistes no mencionado officio (offi-

n. 413).

• Reoterímento despachado

.3 Dr. Manoel dos Santos Marques, medico
do Num° Colonial Bandeirantes, no Estado
de S. Paub. Pedindo 90 dias do licença, com
todos os venciinsiitos. — Requeira por inter-
anedio da Directoria do Servioo do Povoa-.
mento.

••n1.11,

Az contas na importando total de 1:8143929,
1 proveniente; de fornecimento do luz e giz á.

Directoria do Metebrologia o Astronomia no
corrente atm° (avisa n . 1.777). •

As contas na importancia dos 34$30J, pro-
venientes de transportes. feitos no corrente
anuo em proveito da Directoria da Meteoro-
logia e Astronomia (aviso n. 1.178); 	 -

À' folha do diarias na importando de ' 703,
a que fez jús no mez do, maio ultimo o
Sr: Alix Corrêa de Lemos, funecionario da
Directoria do Meteorologia e Astronomia
(avisou. 4.770);

A quantia de 353$100, em quanto importa
a folha, relativa ás diodos do pessoal encar-
regado das insiallações electricas do Poso
Zo atadinha° Federal em Pinheiro, no mez do
maio ultimo (aviso n. 1.780);

A folha de diarias a que fez jús nos meses
de janeiro e fevereiro ulthnos, o Sr. Idelfonso
Albuquerque Silva Souto, par serviços presta-
dos em proveito da Directoria do Meteorolo-
gia e Astronomia, na importando total do
2105 (aviso n. 1.782);

Na estação de Pinheiro, Estrada de Ferro
Central 'do Brazil, sédo da Escola do Agricul-
tura annexa ao Posto Zcotechnico Federal
em Pinheiro, a folha do pessoal diarista da
referida : escola, relativa ao inez do maio ui-

•timo, tia importando ' do 837$500 (aviso nu-
mero 1.783);

Solicitando providoncias afim do que seja
adoantalda ao Dr. Orville.A. Derby,Idirector
do Serviço Geologico e Mineralogico, a quan-
tia de 10:0003 por conta da *verba fia titulo
«Material», consignação «O necessario ao ser-
viço, etc.» . art. IS da lei n. 2.921, de 5 da
janeiroRie 1915, pára attender fóra das sédes
das repartições pagadoras ás despezos com
animacts, pessoal assalaria* e material das
turmas do engenheiros desse serviço quando
ein trabalho do campo, no correnté anuo, e
do que prestará. colgas opportunamente (aodoo

1.78*
Prestando a informa.çã.o solicitada no aviso

n. 30,4e 12 do maio proximo passado, tenho a
honrado cOmmonicar a V. 'Ex. que o con-
tracto; celobrado entre este ministerio e o
Sr: Langworthy Marchant a 17 do novenibro
de 1913 na() contem clausula alguma isentan-
do o roforldo contractanto do imposto sobre
verement3s, mas na c:ansula V arbitrou-lhe
a gratificaoão de 8003 som declarar achar-se
.sea gratificação sujeita a qualquer imposto,
pe:o 4ue, desde ó inicio (1.) contracto até 31
do dezembro do anuo passado, sompra se ou-
tondéu que o contractauto estava isento do
Imposto a que estão sujeitos 03 . funccionarios
publicas da União.

Nots,x conformidade foi .offectuado o VAI pa-
gam Dto pelo The.souro • Nacional, ragisiráda
a despesa mensalmente pelo Tribunal de Cou-
tas, durante todo o anuo finda e nos meus
do oióvembro e dezembro do 1913.

E Como se trate de um contracto estipulan-
do quantia certa ei determinada a ser paga.
mensalmente, contracto que não póle ser al-
terodo sem accbrdo mutuo das partos tutoras.-
sodas, não parece que se lhe pana apolear o
imposto de 100/,, instituidó na lei o. 2.921, do
5 janeiro do corrente anuo, o quo lhe foi dos-
e intado na folha a que 83 refoiii 111311 aviso
n. 677, de 12 de moro ultimo (aviso to 1.780.

-r- Sr. director do Serviço do Agricultura.
Prática:

Em referenda ao vosso oficio n. 883 A, de
1 do corrente, communic.o-vos que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar-vos a adquirir no •
Horto Fructicola da Penha as plantas mencio-
nadas no vosso oficio n. 36, de 2 de fevereiro
ultimo, que estiverem no3 condiçõos do sani-
dade e dimenstaasexigidaspor essa directoria,
descontando-se as que já foram fornecidas por
aquele Horto até a presente data e ficando
ao restantes em deposito u° mesmo estabeleci-
mento para as remessas que houverem desfiar

feitas no- termos do regulamento dessa copar-
deão (officio n. 1.768).

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

Transmitto-vos,. para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta do Tho Leopoldina
Raitway Company Limited *na importando,
total do 4705100, proveniento do passageus e
transportes forfiocidos o essa repartição no
anuo de 1913 (oficio ii. 1 780);

Trousmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta de The Leopoldina
Ballivay Company Limitod na impootancia
total do 1:0215300, pooven:ento do passagens
o transportes fornecidos a essa ropartiçao no
anuo d3 1913 (officio n. 1.762.);

Transmittc-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta de The Loopoldina
lailway C.ompany United na importando
total do 9715100, proveniente de passagous e
transportes fornecidos a essa' repartição no
mez proximo passada ( pilei iu. 1.763).

— Sr. director do Jardim Botanico
Transmitto-Vos, para inicio do rospocCva

processe, a Dirima conta de Pestana & Comp.
na importando total de 37$840, prove-
niente do • toansportos feitos em proveito
dessa repartioão em abril ultimo (oficio
n. 4.70%).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Transmitem-vos, para inuio do respectivo

processo, a lodosa conta do Tho Loopoldina
Railway Compony Limitad na importaucia to-
tal do 018$, proveniente do pass . g nas o trans-
portes foolocido; a 0Ssa repartiçâo no anuo de
1913 (oficio ao 1.739a

— Sr. diroctor da Extação Experinental de
Canoa da Asmcar em Campos:

Transmitto-vos,, pari respectivo
proceoeo, a lodosa conta do The Leopoldina
tlailway Campany Limitel ia importanda
total da 2593100, proveniente da passagens o
transportas .fornecidos a ema r spartição no
anno d3 1913 ( .11 h n. 1.735.

•Transmitto-vos, para ilicfo do roso-clivo
processo, a inclusa c ntt de Th3 Laopold na
Railway Company Limitod na import. -ia to-
tal do 1253-200, prove•inte da, passagans
fornecidas a essa repartição tilam ide 1913.
(officio n 1.758)

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a. inclusa conta do Til3 Leopoldina
Railway Company Limitou no importonria to-
tal do 3103100, ploveniente de p-suirone for-
necidas a-esea ropartição no atino do 1913.
(oficiou. 1.761).

Transmito•vos, para inicia do respectivo
processo, a inclusa conta do Tina Loopoidina
ilailway Company- Linaltd na importando
total de 34$80, proveniaato do passagans fot--
necidas a essa mortiça° no atino de 1913
(infido n. 1.765);

—Sr. directo. da Estação Scnicicola, Coo
bula Rodrigo S.lva, Barbacena:

Transmitto-vos, para inicio da respectivo
processo, a Inclusa conta eo. Ths Loopcliina
Railway Company Limite] na importarcia
total do 105033, provento 'te do po s gene for-
nocidas a essa repartição no anno de 1914
(oficio n. 1.766);

Requerimento despachado

D:a 23 do judia de 1015

Sociedade Brazileira de Avilcutura (D.C.22.3
—915).—Aguarde opportunidade.

Dia 21

The Loopoldina Railway, (D.. C. 183-1913).
—Compareça neta directoria geral.

Fonseca Machado & Comp. (D. C. F.-16 —
Copluseto o solto.

- -4.

ui MIO . OFVIGIAL	 Junho do 1915

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMMA snoçaln

Expediente do dia 22 de junho de 101%*
Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim do que solam

pagas :
Aos Srs. Loonidas do Oliveira, Annibal Soa-

rei, Abalo Fernandes de Queiroz o Manoel
Loito as folhas na importando total de
4:0323959 proveniente de vencimantos a que
fizooam jús mu 1914. como funrcionarios_cia
extitfl ti Soporint•udencia da Defesa da, racha, no territorio do Acro (aviso n. 1.780).

A Arnaldo Miranda, porteiro do Serviço
Geologia° e Mineralogia), a folho na impor-
tando de 50$ proveniente do auxilio para
aluguel de casa no MU do maio ultimo (aviso

. 1.770).
As (liarias, na importando total do 1:0005,

a que fizeram Os, no moz de abriz ultimo, os
funcelluarios da diroctoria do Meteorologia o
Astronomia mencionados na inclusa folha
(aviso n. 1.771).

Soja paga a Rodolfilio Porreiro da Silia,por-
toiro da Junta Cominercial, a folha da auxilio
para aluguel do casa em maio proximo pas-
sado na importando:de 503000 (aviso 1.7721.

Soja paga aos Drs; °corne A. Dorby, Luiz
Felippo Gonzaga da Campos e Jorge Retinir°
do AraujO Ferraz, director, geologa e ajudan-
te do Sorviço Geologeo e alineralogico a folha
do diarias na importaticia total do 579$03J a
que fizeram jús em maio do corronto anno,
por trabalhe prestal.los ao mesmo soro:00ra
da sedo "(aviso 1.774'.

A folha-na importando da SOMO proveni-
ente das diodos a que fez jús o engenheiro
Antonio Ribeiro da Castro Sobrinho, inspector
do Serviço da PovooMento no Estalo, do Rio
de Janeiro, no en$z de maio ultimo (aviso
4 .77•).

Pagas as contas na importando total de
2:538373a, proveotoutes de fornecimentos fei-
tos no corrente anuo á Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia (aviso n. 1.775).

-As contas na importancia . de 2:7863, prove-
nientes de fornacimentos feitos durante o
corrente anno á Directoria de Meteorologia o
Astronomia (aviso n. 1 	 •

o



46:0005000

4035000

5038000 4:2005000 /

Total

,•	 1„,u	 •

- D1A11/0 OFFICÍAL

DEMONSTRAÇÃO DO MEDITO A Que SE REFERE O AVISO N1 1.O0, PWA .P.AtI (*)

•

Sabhado

• jo:

. _

Junho de 4.0I5 

1 CroJito necessario

1— Pessoal

a. Directoria do Ãerviço 	 tndustria. Pastoril
Ven.qmontos de dotas auxiliares tocluticos e um porteiro, no periodo do 27 de • anciro a

31 d.:: dezembro, de aocórtlo com o art. 146 do regulamento aprovado pei.,
doerem n. 11.460, do 27 da j:neiro do 1015, o com a taholla a que sto refere o
art. 143 do mesmo regulamento 	

"Vencimentos do mesmo pessoal no poriodo mencionado e do accOrdo crun o lixado na
verba 161, art. 38 da lci ti. 2.924, do 5 de janeiro da 1915 	

Vencimentos de 11111 photo-m	 picrographo, ecoado al .) rogum

	

lao	 Pitnto do 27 de	 eira

	

arts. 9° e 143) no p.ttiodo do da fullto a 31 do dezembro 	
Inspectorias velerinarias districtaes

Veiteinumitos no periodo do 1 do julho a :11 do dezembro do lO veterinarins além dos
comproitendidos na ve.ba 164, art. 78 da lei n. 2.924 (art. 12 do regulamento

do 27 de janeiro do 1915) 	
Posto do Observação e Enfermaria de Voterinaria do Bailo lIttrizonte :

"Vencimoldos de um assistente (art. 72 do regulamento do 27 .lo janeiro) no plriotio
de 1 do julho a 31 do dezembro 	
Posto Zootecluden do Ribeira() Preto (derroto n. 11.460, de janeiro, ar. 3", 8° e

141, e decreto n. 11.461, de 27 do janeiro de (91,5 )
Vencimentos de um ajudante do voterittario no perio.to de 1 de julho a 31 do dezembro

(a rt.s. 4", 30 e 36 do regulamento a nnexo ao decroto it. li . 1.fit) 	
DittroKa tio vomita-ui-WS do tua auxiliar no poriodo do 1 do inalo a 31 de

:ze libra :	 1
Vonchnomm fixados no decreto n. 11.101 	
Vonci.ermos lixados' na verba 18°, lei it. 2.021. 	

1 .1 111'...1rença do vencimentos do um secre...ario na porioda do 1 do maio a 31 do
dezembro :

Vencimentos fixados no thavre::o ti. 11.4.31 	
Vencimentos fixals na verba IS ... , 1:i it. 4.024 	

Posto Zootocimico deLag. s ( drretos ns. IMO e 11. W!, do 2.7 tio janeiro
do (915 ) :

Venchne9tn3 da 11:11 ajudanto do agr.tstologia. O br011ta1010gia o < T o uni ajtulanto de
t •I:hnitt e	 pviodo d ..‘ mai a dozsmitro 	  	 •••

lEfferença. de vencimentos ti .: um auxiliar no mesmo prio :
Vencimentos fixados no docroto it. kl .461 	
Vencitalittos iixatits na lei ti. 4 944 	

Dilroren:a	 vonctmonins do um secr.:uri° no nts1S:no	 :
V•mcitneaWs tixadiis no decreto ti. 11, lül 	
Venelinputos lixados na 131 11. 2.021 	

3:0005000
2:4005000

6:030S9J0
4:800$000

12:2778119

.9:4878090

amosa00
2:5008000 (

6:ooasaàa
4:somoo . (

	

3G:0J08000	 t0:000$000.

	

4:20s00n	 e 2005060,,

€:0305030

400$000

8..)0$000	 e:20050001

2:790023

3:0908000	 t:7005323.

11 — Malérial

(tiras de installação do um binterio o et:cheira da se tn; ã o ti ?, veZP. 'iwir:a ; atla Bl '140 o	 .limpeza das cochoiras da so.4;ãtb 411! ZOUterhidit ; consiruc..ão tle poci! gas do Powin de
Observação e Enformaria Vozerio:iria do licito I forizonto. e a•-quisição O inst.día,:tio
do machinismos para o mparo •ia fibra tio piteiras existite g tio mesmo ii..ts ' *I 	 30: ?.:A$000

Artigos de expediente ; publicai:Cies do e litaes o outras ; acquisição o emtatlernac,:to dei
íivros 	 . 	 •	 i .

Material para os trabalhos do itispett-,.ão da g fabricas de pratinctos animaos e pira a'
insuflação e fusiccionamento do curgo do pcatico.s-licerittatios e das imp .i.r.);ing
((Os portos de Santo.; o Rio do Jaueica 	

Arquisição da anitnaes no paiz e alitimutac,ão dos mesmo., : coat:.tts.i ..-el. lo;sri:i..tor.os.
Illumi tiac.30, citrça motriz e despczas imprevisas o itv.:tn•ttaes. kPos; o de i to; •:•va-
ção de tiellu Ilorizoitto O postos z.)ot. .,eitnicos •13 Lag...,s e itittai ...,I,, i bce -e •	

Solarios da apontadoras, guardas, lisea,!s, raizoros, op.Wari .s, trai ;•l 'n•,!4 41,. 
straballiadéros ruma?, g Wymito-t, cocheiros, motoris.as, tna•Mini g i•as c 1.;!::i.,t.is	 1
(Postos zootechttieos do ,/,..u:!-: e ilibairao l'ret.el 	

Gra tificanón$, dia rias, .aiu.las (1..3 custo, passaves ed..spv.- ,g de •:.•attsp.ir:':t d i is g.: ia!
incumbido de comuti gs:) .3 4. o estudos guiem:110os na f. irina do art . 91, ::- :.' c : ', (to
rOgularnottto approlado p:tin deomto ti. l i .40. 4 i- ".: 27 11:.1'tit,•i!..-; ( 1,) 19 ;:i . O : 1 .
sição, prepara c; trattspor:o do imo f. tr n . wessario ao des:inpmlio d.,: :)::-iir.;k-4,
rommiss02S 	 , 

/211/ii)rta,ii0 de animaos de ra ,..a, comprohendentio a acquisit:3e, I I . .3 i }az :1 s g.initarias o
de alimentai:11o, photographias. pe•ligroos, traitsporte.s, g YpItY.'4 43 fini/t.45(t";. Salarid

e passa ...,,Pons dos tratadores e passagoas, dierias e ajudas do custo ( 1 ., p•,,s0,11
incumbido d3s.s..4 servit:o 	  .., 	

Tossoll  

	

	 1	 1
nes;Imo:

Ma..erisi

24 de abri/ do 1915.— O di....actor da sa:‘o, 31. Fonseca.— O 31	 II. Cantp.hrif.

(*) Reproduz-so por tor sido publicado no Mario Oh;cint do 6 do maio nitimo com incorrecçnes.

10:0.305000

10)•?35000

7:0)4009

27:00)900

Ml:'OnS)50

216:03350.M	 170:6505030

•

430:0 50,53F1

1;9:3005(.e
370:650$000

430:04053:23

11171.--P-Tot. la.—il .-37...ii—g o"-Ti ai:U:1mb da Si 	 de F..st /da dos Negocio; da Agricult ..::.•a, latiustria o,Conmercio, ora

•



•

C.886 Sabbado 2(,
	 DTARIO OFFICIAL	 Junho de 4915

—Sr. chefe de Policia da Capital Federal:
Tendo em vista o oficio em cópia incluso,

n. 305, de 21 de maio ultimo, do administra-
dor da Villa Proletaria Marechal Ilermas,
rogo providenciais no sentido de ser a ugmen-
tado o policiamento da mesma villa, afim do
serem impedidos os assaltos nocturnos a que
se refere o inesino administrador (officio nu-
mero 632).

— Sr. administrador da Villa Proletaria
Marechal Hermes:

Tendo a viuva de José Lourenço da Silva,
•Cathavina, Lourenço da Silva, em, requeri-
Manto datado da 10 de maio ultimo, solici-
tado a esta ministeria autorização para re-
tirar dessa villa materia,es que diz existirem
da sua propriedade, peço-vos que sobre o
assumpto preateia os neceasarios esclareci-
mentos (offici) n. 633).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :

Solicito vossas providencias no sentido cio
serem entregues ao despachante dcsto minis-
tarjo Sr. João de Ceroueiaa Reis c Silva, - in-
depelidentemente da apresentação do respe-
ctivo conhecimento do embarque e factura
consular, a caixa marca SDII, som numero,
vinda do Ilavre no vapor Caravellas, eallSi-
guada á extincta Supeaintendencia da Defesa
da Borracha, e á qual vos ' referia no officio
n. 780, de 20 de maio ultimo, dirigido a Cate
ministario.

No aviso n. 591, de 4 do corrente, este mi-
nisterio solicitou do da Fazenda as imo:assarias
providencias no sentido de ser concedida
isenção de direitas para a referida caixa,
tendo sido feita no citado aviso a declaração
de que o alludido despachante deixava de
apresentar os dociimentoa necessarios por não
taram sido recebidos nesta Secretaria de Es-
tado (officio n. 634).

— Sr. governador do Estado do Maranhão:
Attendendo á solicitação de V. Ex., ora

autorizo o encarregado da guarda e conser-
varão dos bens do extincto Aprendizado Agri-
cola de Guimarães a entregar á pessoa por
V. Ex. designada o material para preparo de
farinha existente no mesmo aprendizado, para
ser empregado em beneficio dos lavradores do
Estado. -

O anuindo material é cedido 'a titulo de
.eanprestimo, porquanto a cessão definitiva
dependo de autorização do Congresso Na-
cional.

Para regularidade do serviço, rogo a V.Ex.
se digne de ordenar seja lavrado . um termo

, no Thesouro do Esta.do em virtude do qual o
governo de V. Ex..sa . responsabilize não só
pela -conservação do material emprestado
corno pela sua restituição opportunameute.

A despeza com a einballagem c transporte
desse material deverá ser feita por conta do
Thesouro • do Estado.

Dia 2

Sr. 2° oficial Faustino de Lima Meirelles:
Fines designado para promover a abertu-

ra de volumas vindos da extincta Estação de
Pesca. - do 11M Grande do Sul e o arrolamento

_ do material nelles coalido, devendo fazer
entrega á Estação de 1.11olagia, de Marinha do
que foi solicitado no oficio n. 28, de 25 de
ma i o proximo passado, da accôrdo com a
autorização do Sa. ministro do 26 do mesmo
mez.	 •	 _

Para a abertura dos referidos volumes se-
rão postos á vossa disposição deus trabalha-
dores do Serviço de Agricultura Pratica, de
accõrdo com a solicitação constante do officio
n. 639, desta directoria geral (oficio n. 638).

— Se. diracor do Serviço da Agricultura
Pratica:

Solicitc-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias aliai de serem postos
á disposição do 2° oficial desta directoria ge-
ral Vaustino da Lima Meirelles, designado
para promover a a,bertuCa dos Nolume3 vin-
d sa' da • extincta Estação de Pesca do Rio
Grande do Sul e o arrolamento do material
contido nos mesmos; dous, trabalhadores da
repartição a vosso cargo para a execução da-
quetla serviço (oficio n. 630).

--Sr. director da Despeza Publica do Thescu-
rio Nacional:

Junto vos reinatto a guia para o recolhi-
mento cias contribuições Tara o montepio dos
funccionarios civis a que C.; • obrigado o
Sr. Accacio do Almeida, exatuxiliar de vele-
riflaria do então Serviço de Veterinaria deste
ministerio no Estado do Minas Gemes.

EW.) ex-funcciona rio foi exonerado do anu-
tildo -cargo por portaria da 9 do março proxi-
mo passado e em 17 de abril seguinte regue-
raia a este ministe.rio para continuar a con-
tribuir, estando, portanto, dentro do prazo
marcado pelo art. 20 do regulamento anne.xo
no decreto 942 A, de 31 de outubro de 1893.

Pela certidão jimta está provado que o
mesmo funceionario Se acha quite das raspa-
ctivais contribuições até mareo proximo pas-
sado (oficio n. 619).

—Sr. inspector agricola do 3° districto, cm
Fortaleza, Estado do Ceará:

Tendo em vista o que communicou o dire-
ctor do,.Seeviço de Agricultura Pratica no
ficio, em cópia incluso, n. 207; . de 11 de
março do correate anuo, do ordem do Sr. mi-
nistro, peço informais si foram dadas as pro-
videncias determinadas 1)e2o, meu telegramma,
de 6 e confirmado pelo oficio desta directoria
geral n. 198,de 12 dama. rço oltimo,antorizando
a venda, em hasta publicado todos es animei;
que partenceram ao extity to Cativo de La-
voura SCCCI de Quixathi (alei° n.

—Sr. Arnaldo Alves Ferreira. porteiro da
Secretaria da Estado:

De ordem do Sr. miniatro,ficaes autorizad,a
a entregar ao Serviço do Industria Pastoril,
mediante recibo em duas vias, urna das .quaea
enviaroia a esta directoria geral, cinco mesas
e um estrado existonies 110 deposito daste-mi-
'listaria á uma ma.china atnclerwoodo• e : re-
spactiva mesa que se acham sem apolicação
no gabinete do secretario do mesmo Sr. mi-
nistro (oficio ii. 642).

—Sr. director de Serviço de Industria Pás..

twe'iohm un ico-vcSo da ordem do Sr. ministra
e em referencia ao vosso oficio n. 653, de 27
de maio proximo passado, que neste data foi
autorizado o porteiro dasta Secretaria do Es-
tado a fazer entrega ao serviço a vosso "cargo,
mediante recibo em duas vias, do material
solicitado 110 VOSSO citado oficio (oficio u. 643).

—Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
ção Santa Monica.:

De ordem do Sr. ministro, ficaes autorizado
a vendar ao Sr. Henrique Marinho uma be-
zerra l'olled Angus, variedade vermelha, pela
imporlancia de 1508, visto terdes informado
poder dispõe essa fazenda da alludida be-

zeigeav:ereis exigir o recibo da entrega do ani-
mal cai chias vias, uma das gumes remettereis
a esta directoria geral, e pelo recebimento da •
quantia da venda passareis o recibo extra-
hida do talão mi.  11 a que se refere a circular
n. 227, de 12 'de dezembro de 1013 (officio
n. 614).

—Sr. director da Serviço de Industria Pas,
-toa

Em Solução ao vossa oficio n. 713, de-8 dc.t
junho corrente, o Sr. ministro autorizou a
venda • da bezerra Pclled Angus, variedade
vermelha, da Fazenda Modelo Santa MoniC3.
a que se refere -o citado oficio ao Sr. Henri-
que Marinho, pela quantia de 1508000.

Nesta data oficiei ao Sa. director . da refe-
rida fazenda communicando o despacha (1,)
Sr. ministro e dando instrucções sobre o modo
de proceder quanto -á entreva do animal ore- •
cebimento da quantia ajusta-da (oficio n. 645).

— Sr. ministro Fazenda: •
Solicito a - V. Ex. as necessarias providen-

cias no sentido cl a ser concedida a isenção da
direitos para a encommenda postal n. 14,
procedente dos Estados Unidos pela vapor
Japonesc Prince o destinada ao Museu Nacio-
nal. _

O despachante deste ministerio, Sr. João de
Cargueira Beis e Silva, apresentará na alfaia-
dega desta Capital o aviso referente á alludida
encommenda e =atido a esta Secretaria
do Estado pelo referido Museu.

-Reitero a V. Ex. os protestos da minha
elevada estima e distancia consideração (aviso
n. 646).

— Sr. director do Musau Nacional:
De posse do vosso offici) n. 159, cio 22 de

maio ultimo, com o qual remettestes o aviso
n. 10:358 da Secção Postal da Alfândega,
refaranta a uma encommenda procedente dos
Estados tinidos e destinada a esse estabele-
cimento, daclaro-vos que ora se providencia -
sobre e despacho do mencionado volume, o
qual daverá ser aberto na presança de um
dos professares, um substituto e do secretario,
lavrando-se acto continuo um termo, em duas
.vias, a respeito da seu contendo, com todos
es esclarecimentos -possiveis quanto á natu-
reza, qualidade, procedencia e destino do
material recebido, sendo ambas as vias assi-
amadas pelo Ires -membros da coramissão e
visadas par vós.

Uma das vias ficará ahhivada nessa rapar-
'deão, fazendo-se por cila carga ao funcciona-
rio competente, sendo a outra rematada
esta directoria geral, logo dopais de assignath
e visada (oficio n.

SEGUNDA SECÇXO

E:wediente do dia 22 de junho de 19.15

Sr. director da Estação Experimental de
Canna de Assuem:em Campos, Estado cio Rio
de Janeiro:	 - -

Em resposta ao vosso officio n. 222, de 31
de maio ultimo, C01111111Mie0-vOS que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar-vos a acceitar, em
nome do estabelchnento que dirigis e sem
onus para a União, as tres inachinas agra-
rias que vos foram offerecidas pelos directo-
reS da B. F. Avery & Comp., cumprindo-vos
agradecer o offerecimento c fazer escripturar
as ditas machinas nos competentes livros
dessa estação (modelos ias. III o VIII) (oficio
n. 631). •

Rogo, outrosim, a V.Ex. se digne de provi-
denciar afim de que uma cópia . authentica do
alludido termo com o recibo em duas Vias do
material empreStado seja entregue ao alludtdo
encarregado.	 •

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estimaae distincta,,considexacão (aviso
n. 635).

Sr. Julio Fernandes de Araujo, encar-
regado da guarda e conservação dos bens do
extincto Aprendizado Agricola de Guimarães,
Maranhão:

De ordem do Sr. ministro, ficaes autorizado
a entregar-ao Sr. governador do Estado do
Maranhão o material para preparo de farinha
existean nessa aprendizado sob as condições
estabelecidas no aviso em cópia annexo.

Devereis remetter a esta directoria geral a
cópia do termo lavrado no Thesouro do Es-
tada e uma das vias do recibo do material
entregue (oficio n. 636).
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• • — Sr. director do Serviço de Agricultura,
Pratica:

Communieo-vos, do ordem tio Sr. numstro,
.; que o onoarregado de despachoo (testo minis-
•, tarjo. João do Corquoira Reis o Silva, fica
rautorizado a promover o despacho do uma
•encommenda ii. 1.1., proendoato dos Estados
Unidos pelo vapor Japonese Prince o desti-

•s uada ao Museu Nacional.
Para que o mesmo encarregado iooospa-

•leitos possa dar dosamponho *ao erviço, vos
remedo o aviso referente á dita encommenda

•oxpodido pela Soco Postal da Alfandega
• desta Capital.

O Sr.ministro solicitou par aviso n. buo OCRA
data, ao ministro da Vazootia as nevessarias
providencias no sentido de ser comedida a
isanoão do direitos para o material contido
no reforida volutno (officio n. 4/8'..

-- Sr. sub-director da 3a Directoria do Tri-
bunal de Contas:

Tomb) sitio satisfeitas as exigancias constan-
tes tio vesso officio ti. 168, de 18 do maio
proximo passado, Ws restituo, para os (levislos
lins, o prado:is . ) junto de comprovação do alo-
~amputo recebid) peito director do Campo
do Domonstração do ltaorara, 133rnarolo Dias
-Ferreira, em iiráide avito ti.  3.928, do
40 do agosto di 1913 (officio n. 6•9).

-- Sr. dir•dor d Esariptori) de Informa-
çõos do) 13razil em Paris:

•grado-oi-vo e a remessa dos jornaea e .1-10_
Adito Officials que aoompanhara ln /IS vossos
(Miolos. lis. No e 79, de 8 o 1/ da maio pro-

•ainitt passado ;s onido ti. 0510.
dirodor	 Muson 'Nacional:

'rondo o director da Es:ação Ciil ral do
Chi mica Agrivola sulivitado autorizacão tiara
ratirar di bibli:dhec:t do extincto Labora to-
2O0 oh Ch'ini ot. N'egatal desse Museu, a liado)

emproi.ino, os Ev vos o t ito julgar IlOCCS3a-
. rios i.10 1139 do sua itioartiçao. peço-vos, de

•inodora do Sr. initOtOro, opto informois a re-
speito dessa protettção demudo a s3r :15:411111-

.pto ris dvit'o soo:mudo as couve:noticias do sor-
viro i Wolk.) odeio	 ost).

• Eximo Sr. inin'stro tia JusOioa o Negovi•s
• biteriares:
• Em Ves;;Osta ao avisa n. 732, da 10 do cor-
rente.tonim a honra di daninunioar a V. Ex.
tom osto m11)14111:3 nada t:411 a teitiOr a que
s jato otolid.is a) que se adia a cargo do

• Ex.po ra o fim indicado no mosmo aviso, os
terronos l'raia Vermelha asoignalados a
travo amarelo na planta junta.

Ntoses taiyetios não so acham comprellen-
. (lidas as ares totaos discriminadas na planta
•quo V. Ex. me rametten com o dito avisa o
que ora restituo. poluo uma poquotia par:e
Orla.; á indisponsavil ao desenvolviam:no dos
sosviços (foste miaister•o.

A cestão dos aludidos torrotios dopando:Mo
ilo 31inisiorio da Fazenda, tain favo klo art..i7/
• mais disposiçOisdo rogidamonto amimo
ao devroo,mi. 7.:31, do 23 de tiezton1i1.0
4:109. expeço avis ) nesta tina ao dito iniaistn-
rio (latido-lho sciancia (o) que aca In do exisir
a V. Ex. remottendo-lit.t uma cópia da pri-
moira das raferidas plantas.

Atwoiatito a opportunidailo para reiterar a
• V. Ex. os protestos do minha elevad estima

distineta considerarão (aviso it. 652).
— Sr. minisra da 'Vazo:ida:
Tordo o Miaisterio da Justioa. e Negocios

Interiores solicitado ao que st) acha a meu
cargo a cessão da unia, parte das terrenos
adjaventes ao edfficia desta Secretaria de
Estado e suas depontioncias, na Praia Ver-
meilm, afim tio s .trvir para a construtioão
um edificia &ninado a Faculdada do Medi-
cina do Rio de Janeiro, tenho a honra de
communicar a V. Ex., para es ostro:aos do

,are. 271 do regulamoat) anuo ) ao decreto
n. 7.731, do 23 tia • dezembro da 1909, que
podem ser dispensadas por esto ft:instem,
afim de terem o destino acima indicado, as

• DIJOXIC) OF1ICIA4

arcas assignaladas a traço amarelo na planta
que a esto acompauha.

Aproveito a opportunidada para reiterar
•a V. Ex. os protestos do minha. elevada
estima e dist:imota consideraoão aviso n. 033).

Mn :24
Sr. pro7eito do District') Pad:irai:
Riu adentam:int() ao aviso n. 308. de 20 tio

abril ultimo. rogo a V. Ex. sa digno pro-
videnciar affin de que sija ias ...Oiti:ida ao
Sr. Mancai Pattlinn Cavalcanti, director (h,
Posto Zootechnico Fed ,ral CIO Pinheiro, a
quantia do 81•8, quo lho foi cobrada a titulo
de imposto doi gado p.or havor trazid o da-
quilo posto Ií calmo:is obt gado portencantos
ao dito estabdovimonto e qua foram, prm-
teriormetste, vendidas em hasta publica.

Aproveito a opportunidad3 pa ea roiteear
a %. Ex. os protostos tia minha elevada
estima e disliticla consideraoão ;aVis0 o. 6:i

— Sr. inspecto5r ageirula tio 11' distrioo;,
Porto Alegre, Rio Grande do Sul:

Intimo vos envio o modelo n. X, tãlão
para pnolidtia a fornectitiaros, accOrdo
com a SOUriltiçãO edeStállte
it. 15/, tio 2$ tio mai) /iraxim:, passado,
aliás já reinestido com os d ,.Mt:ui. modelos
coostantes tia rolarão tato avompanhou a cie-
cular ti. 227, tio 12 do dozombro do 1913
(officio n.

— Sr. diractor da Meteorologia e Astro-
nomia

Commcmca-ves, para As devidos em ," tos.
que sobra o vosso officio it. 323, do 21 do
Junho correato, o Sr. minisfro curou ()
seguinte despacho: oEsperar o inventario a
giro se está procedondo e. feita a Mosto-
ronda ao Ministerio tia Vazonda, pedir a
cessão dos materiaess (officio tu.
WINE.11~1.11.1~11.1111.	

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens da paga.manto sobre as comos pr,--
fariu despach)de registro, em 23 olo corrente,
o Sr. Dr. presidento obste tribunal;

Mittisterio ola Viacão e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.357, do IR do corrente, pagamento de
2:4.30$ a 1/aos:cobaio) &Comp., do transporto
dc agua para a ilha do Governador em maio
uni mo;

N. 129, do IR do fovereiro. riem da 98330
a Alvaro do Olivoira Gsmçalves, de restitui-
tom

N. no, de r, do maio, toem do 13$700 a
Joaquim •ntontio do Araujo, idem;

Ns. 138 o 139, da 10 do marca, soem do
93630 e 88880 a Israel Gomes do Oliveira,
Mui;

N. 108, da mesma data, main do 188090 a
José Antonio da Cruz, idem;

Ns. 169 e 170, da mosma data, idein do
11S130 13832 .1 a Antonio Joaouitti Cavalcattti
de Albuquerque, idton.

Ns. 177, 17-8 e 181, de la de mansa, idem
do 890$, 58280 e 12$ a Raul da SUN:alva Cal-
doira, ids)in;

Nts. 182 e 183, da mesma data, idem do
148200 o 4$ a Angusto da Silva Ilibsiro,
idom;

Ns. 22,/, 223 e 220. no 18 da marro, idoso
do 88070, 8$,00 e 88010 a Satuttol Gotilliermn
Vieira. idem:

Ns. 2/5 a ,219, da mesma data, idom
7$23), 03720, 68720, 278730 e 38990 a Primo
Joaquim Antonio, idem.;

Ns. 230 a 232, tia mesma (teta, atui do
178130. .1 38950 e 158960 a Gdsot vo Basilio da
Moita , 'dm:

• Jim lin de 4.915	 8867 

234, da mesma data, itl(Sm
13S9O0 :18:320 o mesmo, idem;
Ns. 2e; 205 ti 297, do 1:3 de abril,

Moio do 98530, Ii.5380, 83880 28220 a Frans
cisco Ittobarto Monteies) Silva,, idton.

— Miuiiterb da Justiça e Negocies Intel
riores:

h

Aviou). 
1 •6aR, do 29 do abril, aloantat

I avu lto do 30: is ao quatiolonostro goneral da
Coa nla Narional,Augusto Ferreira de Oliveira
Ainorim, para olespezas do proutpolpagamen.
to III) corrento atino.

— Olha:ferio da Fazonda—Avisas:

N. 123 da Coixa da Amortização. do 4
correu te pagamento do 236$ a João Teixeira
tO: Comi)	 convorto de moveis daquela tos
partição em maio uultimno:

N. 19.4 d:t mesma repartição, na miamo,
riam s . Ho ui da 1n35 á Companhia ;Ira/doira
do Eloctrividado, ittitesioim tura do eto
rolho iolophonico tara atoo:311a soam:O:o:7.o no
corroatto anoto

Ns. 39 e 12; oa mesma rapartioão, do IR
marro o i. di) Corrente. i tete de 4 . 2S o 338230
á Light and Poma ., do energia (+larica com.
sumida limada repartição em janeiro o
abril	 ;

Sem nitili s tra cJ zaholor Palacio Gnaini...
hora, do 1 da varroute, ilton de 1:8908, da
rolha do 110,,wiel da gatarda e consorvação do
Valado om Maio ultimo

eao do lob ora torto Nacional de Analys
sos, tio 26 do mai). idem do 1033 á Compa-
nhia Tolopie oliva , da aotiguattira de um alota-
ram para acudia repard,:ão no cA'retito
atino ;

N. 1.038 da Roia mono Gerai dos Telegra.
phos, de 22 do maio, Mon) do 1O6S:its) átpiella
rapa rtioão, do som ioos preotad:S á Directoria
do 113sD3Za Publica.

liaquerimetitos

Tira Lecastitlina Railway C • mpany, paga.
intuito do 1113830o, t lo passagoits concedidas
por conta liesie leleiSI;erier

lio guia rtia-iti ,;: . ol, Alffindeira do Paraim.
guã. Gothtfotab.) 1.oai Viigneira 4 , idem 413
2:2008, tl p issao.on e ajuda tio custo

1)3 ost .riptura rio Bonotti Augusto de Santa
liolotia Vêiga, id 3:n de 2:200S, idem, idem

1)., °serial tirado foliado Toscam), idont da
idant, ii ou

11,)	 111	 lin E:odiai:o da Silveira F011.4
tos, idem do 2:0008, idem, Mem.

EXerrielOS hirtos

loquorimontoí

Folivia Maria do Rosario d'Oliveira,
Tho Loopolditia. Railway Company (2). The
Rio do Jamaica Tamway, Light and Power
Company 21, SntiOtt Anonyme do (faz do
Rio dei:moiro, Amorico Machado Comp.,
Francisco) (10 Sá Britto, Ainerico Machado Os
Comp.. José Ewerton, Anuindo ifoinea Flores,
Agostinho Gomes ['taipa, Oscar 'favos Os
COltip. ; 4:.mnpagnie Auxiliairo tias Chomins de
Ver ait Brésil, João Alves de Souza Barreto
Machado O D. Maria Carlota de As.aumproão

p3 g•am elite d3 303300, 973800,
It65569, 1168360, 9008,1:1718, 468300,—.
1:8 /28280, 11:8938060, 1:277,8237, 7328703,
2:1708 , a13,8100, 96$1.00, 1003130, 438$700
o 4;1305993, tio dividas do exercidos pas-
sados.

lia Soares da Costa (St Comp, e kwocabana,
Railway Company, idem do 2308620 e
idem, idem.

—Mi:fistulo da Guerra:

Avisotu. 632 cio 18 do comento, pagamentO
do mo9s:8330 a diverstis. de fornecimentos
esta ministorio nu correuto atino.
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, 1)1ARIO DOS TRIBUNAES •
Ottpremo Tribunal -Federal

esTA DAS CAUSAS QUÊ DEVEM SEI
A. 'DADAS NAS SESSÕES MAIS PROXINIAS,
1- POR ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA
1 DE ACCÓRDO COM A MODIFICAÇÃO DO

n 'ART. 46, § 40, 'DO REGIMENTO INTERNO,
NOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE
'1913

•
• Recursos .extraordinttrios

N. 533 — Ceará — Relator,
r. ministro Coelho e Campos; revisores,

Os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; recorrentes, L. G. Cabral
'tt. Comp.; recorrida, a Fazenda do Es-
nado.

2 — N. 567 — Ceará — Relator, o Sr.
Ministro Guimarães. Natal; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Pedro

•Lessa; recorrente„ T. A gostinho; recor-
rida, a Fazenda do Estado.
, 3 — N. 574 -- Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Godofredo
Cunha e • Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote de Miranda; recorrida, a Ca-
maca municipal de Viçosa.

4 N. 571 — Pernambuco — Rela-
Lar. o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
:visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni fiamos; recorrente, João
Octaviano de Mesquita Janos; recorrido,
Carlos Gonçalves da Costa Maia.

5 — N. G09 — Minas Geraes Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinlio;
revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; recorrentes,
o Dr. Eugenio Barbosa de Oliveira e

, sua mulher; recorrida, a Camara Muni-
cipal de •Jacutinga.

6	 N. 614 — Rio de Janeiro (sobre
-embargos) — Relator, o Sr. ministro

Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
embargantes, Guinle & Comp.; embar-:
gado, o Banco Constructor do Brami.

, 7 — N. 632.— Capital Federal
•Relator, o Sr. ministro Pedro Lema; re-
. visores. os-Srs. ministros Canufo Saraiva

e Godofriedo Cunha; recorrente, Francisco
Oasemiro Alberto da Costa; recorrida,
D. • Innocencia A. Teixeira de Mourão
Ou imarães

• 8 — N. 617 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Canuto saraiva
revisores, os ministros Manoel Mui-linho
e Oliveira Ribeiro; recorrente, a Trinou-

' dado da Senhor Jesus do Roinfini e
N. S. do Parais° em S. Christovão;

• . recorrido,  Pedro Joaquim Chrysostomo.
9 — N. 619 — Amazonas — Relator,

• O Sr.. ministro Manoel Slurtinho; revi-
sores,• os Srs. ministros André Casal-
e.anti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Eduardo Pereira Irmão; recorrido,

'Dr. João Carlos Anlony.
10 — N. 690 — Rio de Janeiro (so-

bre. embargos) — Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Manoel .  e -Oliveira
Ribeiro; embargate, João Antonio Ri-
beiro; embargado, Cypriano de Oliveira

'Costa .•
11 — N. 703 — S. Paulo — Relator,

o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res. os Srs. ministros Pedro Lema e

,-Godofredo Cunha; recorrente, a Camara
Nunicipal de Taarby; recorrido, Otto

i Stadler.	 •	 .
12 — N. 711 — Rio de Janeiro — Re-

lator, o Sr, ministro Guimarães Natal;
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revisores-, os Sra.. niinistros .Coelho e-,
Canipos- e Pedro Lessa; -recorrentes, Ni- '
Cola Zagari - & Comp.; recorridos - Salva*

.dor Romano.	 .
13 —. 729 — Capital Federal —

Relator, o Sr. ministro Pedro Lessá;
reviL?ores, os - Srs. ministros Canuto Sa-
raiva" e Enéas Gaivão; recorrentes o
Banco Constructor do Brazil; recorridos,
Guinle & Comp.

14 — N. 741,— S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Manoel Murlinho; recorrente, o Dr.
José de Angeli; recorrida, D. Rosa Ga-
gliardi.

15 — N. 755 — Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; re-
corrente, Manoel. dos Reis Correia; re-
corrido, o presidente do Tribunal da
Relação de Minas Geracs.

10 — N. 757 — Capital Federal (cri-
minal) — Relator, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e Oliveira Ribei-
ro; recorrente, Antonio Alves do Valle;
recorrida, a Justiça Sanitaria.

17 — N. 760 Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Pedro Mibielli; recorrente, Ja-
mes Gauger BellarnY; recorrida, The
Leopoldina Railway (3°, Ltd.

18 — N. 760 — Pará — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal; recorrente, The Lon-
don and River Plate Bank, Ltd.; recor-
rida, a Intendendo. Municipal de Belem.

10	 N. 770 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti;. re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; recorrente,
José Francisco -Alarcondes Domingues
recorrida, D. Maria .Justina - de Mello.

20 — N. 772 — Amazonas —.Relato%
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-%
sores, os Srs. ministros . Leoni Ramos e
Coelho e Campos; recorrente, a Compa-
nhia Générale Caoutchoucs; recorridos,
F. M. Marque • Comp..

21 -- N. 776 — S.. Paulo (sobre em-
bargos) — Relator,. o Sr. ministro Ca-
milo Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Godofredo Cunha .e Leoni Ramos;
embargante, Dento de Souza Sobrinho;
embargados, Il. Guimarães & Comp.

22 — N. 778 = Rio de Janeiro --
Relator, o Sr. ministro Leoni Rainos;.
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Coelho e Campos; recorrentes, Al-
fredo Soares Homem e outros; recorrido,
Antonio da Costa Miranda.

23 N. 783 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel aludi-
'nho; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarileá- Natal; re-
corrente; a Fazenda Municipal; recorri-
do, A. Thum.

24 — N. 803 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
milo Saraiva; recorrente, D. Anua Maria
Forlano: recorrido, o Dr. Antonio José
Capote Valente.

• 25 — N. 809 — Rio de Janeiro Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lema; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Enéas Gaivão; recorrentes, Isaura Al-
ves Pinheiro e. Noemia, Alves Pinheiro;
recorridos, José Alves Pinheiro e outros.

— N. 81 _ Capital Federal _
Relator ,o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães

Natal e Viveiros de Castro; recorrente;
Francisco Lopes Ferraz; recorrida, a Ir-
mandado da Canta Cruz dos Militares.

— N. 816 — Amazonas — Relator
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; reviso-
res, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Canuto Saraiva; recorrente, The Ma-
náos Barbou% Limited; recorrido, Coas-
stancio Corrêa de Magalhães.

28 — N. 824 --S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores;
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda o
Coelho e Campos; recorrente, Eloy Pom-
peu de Camargo; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Paulo. • •

— N. 826 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; -revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Leoni Ramos; recorrente, o
Dr. Oscar da Rocha Cardoso; recorridos,
a Fazenda Municipal e os assistentes
Gonçalves & Teixeira.

30 — N.-843 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros_ Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, Abel
Alves fobia; recorrida, a 'Fazenda do Es-
tado.

31 - - N. 819 — Capita l Federn 1 —
Relator, o Sr. ministro Manoel.- Mui'-
linho; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e. Oliveira Ribeiro; re-
correntes, Arnsteni & Comp.; recorrida,
a Nova Companhia Estrada de Ferro
Juiz de Eólia a•-Piau.

32 — N. 865 — Bahia — Relator, o
Sr. .ministro Manoel Murlinho; reviso-
res, os- Srs.. ministros André Cavalcanti
e Manoel Murtinho; recorrente, o coro-
nel Marcos do Rego Gomes; recorridos;
Dr. Quintino Fortes Ferreira e cubais.,

33 —	 866 — S. Paulo -- Relator,
o Sr. Ministro Oliveira Ribeiro;- reviso-
res, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Manoel ,Murtinho; recorrente, Ganime-
des Villaçai recorrido, Euclides Souto
Fernandes Vi liaça.

___. N. 870 — Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e Oliveira Ribeiro; recor-
rente, D. Clara Luiza Alves Gomes; re-
corrido, , o tenente-coronel José Pinto
Marques.

35 — N. 879 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal; recorrente,
Carlos Nardy de Vasconcellos, recorrida,
a Camara Municipal do Mui.

36 — N. 881 — Ca p ital Federal —
Relator, o Sr, ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; recorrentes, Antonio
José Dias e outros; recorridos, Maria Pe-
reira Ramos de Castilhos e outros.

31 — N. 902 ,-- Ceará - - Relator,
Sr. ministro Coelho - e Campos; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel alurtinho
e André Cavalcanti: 1° recorrente, o Dr.
Pedro Thomaz de Ouleiroz Ferreira; se-
gundos recorrentes, D. Maria Seafina.
Cavalcante Domingues da Silva e • ou-
tros; 30 recorrente, a Fazenda do Es-
tado; recorridos, os mesmos.

Appcilac:jes eiveis
N. 705 — Matto Grosso — Rela-

tei', o Sr. ministro . André Cavaleanti;
revisores, os Srs. ministros Guimarães

-Natal - e Viveiros de Castro; appellante,
a Gamara Municipal - de Cuyabá; appe-1-
lado, a Fazenda Nacional.

— N. 1.119 — Bahia (sobre efn-
bargos) — Relator, o Sr. ministro ,Ca-
nulo Saraiva; revisores, 03 Srs.e minis
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tj•os Guimarães Natal o Pedro ',essa;
einhargante, o Estado da bailia; embar-
gado, John Gordon.

3 - N. 1.171 - Parmunbuen - Re-
latar, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
é Coelho e Campos; ~bargante, Car-
los %arca; embargada, 4a* União Fa-
dara/.

1.740 - Rio de Janeiro -
Re*.a.tor, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros 'Manoel
Mor-linho e Andra Cavalcanti: appellante,
a Companhia Fiai Lux; appellados. Joa-
quim -Pereira Ribeiro, cessionario do
purolina Oxobv.

5 - N. 1.535 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro Coalho I' Campos; ravisores,
Os Srs. miais:tiros Pedro Lassa e Canuto
Saraiva; appellante, a Fazenda Nacional:
*alienado, Francisco de Paula Ribeiro
Vianna.

- N. 1.518 - Minas Gemas - Re-
lato'', o Sr. ministro Emas re-
visores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinha e Andra Casalcanti; ~bargante,
a Fazenda Nacional; embargado, João
Evángelista da Silva Gomes.

7 - N. 1.639 - Pará - Relatar, o
Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores,
os Srs. ministroa Pedro Lassa e Enaas
Gaivão; appellante, Manoel Antonio Pe-
raiva de Moraes; appellados, Moita, Fiuza
ét Comp.

8 - N. 1 . Ans -- Paraná - Relataa o
Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res. os Srs. ministros Pedro Lassa e
Emas Gaivão; appellante, o Estado do
Paraná; appellado, Candido Sevariam)
Ma ia .

9 - N. 1.721 - Rabia - Roletas', o
Sr. ministro Pedro Lesse: revisoras. os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Ecoo'
Ramos; appellanta, Manoel Pires de
1t1; appellado, Ribeiro Ferreira Cha-
vea.

10 - N. 1.733 - Amazonas - Rela-
tos .. o Sr. ministro Caindo Saraiva; 1'0-

iSON'S. os Srs. minisiroa alanael Mur-
linho e Oliveira Ribeiro; appellantes.
Laite & Comp.; appellada, a Fazenda do
Estado do Amazonas.

N. 1.712, Parababa - Rala-
for, o Sr. ministro Caluda Saraiva; revi-
sores. os Srs. ministros Manoal atufai-
alm e Oliveira Ribeiro: appellantes. A.
lioknian & Comp.; appallados, A. B. Ly-
ra & Comp.

12- N. 1.715 -- Capital Federal -
Relatar. o Sr. Ministro Enata: Gaivão;
revisores, os Srs. ministros André ca-
valeanti e Guimarães Natal; enthargaine,
a União Federal: embargada. Time S.
John del Ray Mínima Compagnv.

13 - N. 1.783 - CapitaL•Federal (so-
bro embargos) - Relatos ., o sr. min is-
ta.0 Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros Andra Cavaleanti e Oliveira
Ribeiro; embargante, o Dr. José P. Ti-

embargada, Lidgerwood Manu-
facturing Com pany, Limited.

11 - N. 1.7a9 -- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministra Canuto Saraiva;
revisares, Os Srs. ministros'Manoel Nair-
finito e Oliveira Ribeiro; appellantee
Francisco Nanitz: appellados, João Dier-
bergar e A. Bichar St Comp.

45 - N. 1.791 - Capital Fadara' -
ReNtor, o Sr. ministro Danas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mura
tinha o Oliveira Ribeiro; appellante. o
tenente ,Tosé Soares Teixeira; appella-
da. a União Federal.
• 10 - N. 1.797 - Rio Grande do Sul

Relator, o Sr. ministro Mano"! Murti-
aba ; revisares, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Cantata Saraiva; appellante, 9

•uiz.) ?a:iterai; appellados, Luiz Antunes
S; Comp.

, 17 - N. 1.810 - Capital laslaral -
110Mor, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, oa Srs. ministros Enaas Gai-
vão o Godofredo Cunha; entbaraantos.
Arp & Comp., embargada, a 1/atribuía;
Sedammakanisch DampfseltiTarts Ge-
selsehaft.

18 - N. 1.837 -- Espirito Santo -
Palato'', o Sr. ministro atalaiai Maatatho;
revisores. os Srs. miniatros an ta Cavai-
canti e Oliveira Ribeiro; upo.!liante. as-aso
Luiz de .Albuquerque Torces; aapetaida,
a Fazenda Nacional.

19 - N. 1.855 - Capital Fadara] t-
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, Os Srs. ministari Manoel biur-
linho e Guimarães Natal; anoallor ta, Gly-
cario Enodino de Souza Machado; "lapela
lada, a União Federal.

20 - N • 1.913 - Parti:Imbue° --
la ter. o Sr. ministro Camilo Saraiva;
visores, os Sra. ministros. Goddreda
Cunha. e Leoni Ramos; embarganto, a
*União Federal; embargado, Francisco
de Paula Antorim.

21 - N. 1.917 - Capital Federal -
Delator, o Sr. ministro Godoaredo Cunha:
revisores, os Srs. ministros jasoni na-
nam e Enéas omba r.a UI o. João
Ranulpho Nascimento Menezes; appella-
da, a União Federal .

- N. 1.919 -- Pi imtmhy - Palatal%
o Sr. ministro André Cavalranti; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva: appellant e. o Dr. Ray-
mundo da Paz Nogueira; appellada, a
Fazenda do Estado.	 •

23 - N. 1.1125 - Capital Fecirral -
Relatar, o Sr. ministro Csouto Saraiva;
revisores, os Srs. ministras E:n(5as tira-
vão o nodefredo Cunha; embl.gante,
União Federal; embargado, Alt:redo
loso.

-- N. 1.933 - 1:naifa' Vedara] (so-
bre embargos) - Balaios% o Sr. minis-
tro Guimarães Natal; revisores, as Srs.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
ambaagante, a Fazenda Nacional; am-
bargados„angelo Raul da Silveira e
outro.

25 -• N. 1.937 - Capital Fesioral -
lb-g ator, o Sr. ministra Canudo Sara:va;
revisores, os Srs. miuistros Estala Gut-Ag
o Godofredo Cunha; embargante. r. Fa-
zenda Nacional; embargado, o Dr. João
Barreto da Costa Rodriaues.

2a- N. 1.910 - Ca,ilii Federal (sa-
bre embargos) - Ralador, o Sr. mini--
iro Oliveira Ribeiro; revisores, os .srs.
ministros Guimarães Natal PeltP0

TÁN`Sa : ambas gante a União Feslaral; am-
bargado. •ayna:s Augusto %alfas lhas.

27 - N. 1 .951 -- Capital Fadara' -
Relator, o Sr.„ ministro Guimarães Na-
tal: revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Coou o Saraiva; appollante, Car-
los Alberto de Oliveira alarinho; impel-
ia" a Companhia Cantareis e Viação
Fluminense.

28 -- N. 1.06n - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Caunto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
• Enas Golvão; appellanta, o Juizo Fe-
deral; appellado, Edgard

29 - N. 1.702 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho o Oliveira Ribeiro; embargante,
Francisco Ignacio da Silva; einbargasta,
a União Federal.

30 - N. 1.974 - Terri/ora) 00 Ari,-0
(sobro embargos) - Relatos d, Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; rex:hetes, 03
Srs. ministros Oliveira Riaeiro a Guiam-

rfies Natal; ambargant,:s, Antonio Cruz
(5,:, Comp.; embargada, a Fazenda Neeionat,

N. 1 .1 183 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Ertaas Galvao; rea
visores, OS Sr. ministros Manoel Murta.
Mio e Oliveira Ribeiro; appellante, o
Juizo Federal da 2* Vara; aapeliada,
Companhia de Transportes e carruagem

:s2 -a- N. 1.988 -- Mistas (tentas -a
Delator. o Sr. ministro Guimarães Na-
tal: revi sores. os Srs. ministros André
o:avilte:1111r e Caindo Saraiva; appollanta,
o .fnizo Fadara!: appallados, Manoel Teia
adra camareos e sita mulher.
aaaN. 1.998 - Minas ;arilos - Re-

lator, o Sr. ministro Enaas •:114o; r a vi-
Sores, Os Srs. ministros S anstião de Laa
cerda e Coelho e Campos; Ia' anpAtanta, o
Juizo Federal; 2 appellaute. Unia° Fe-
derai; arnellados, José Nogueira Duarto
o sua mulher.

ai - N. 2.013 - Amazonas - Re-
latar, o Sr. ministro Gnimarãos Natal;
revisores, os Srs. ministros Coelho

N.T iVeiros 4.10 4 :11 .n 11 o: appellan-
tia, Scholz & Comp.; appellado,
Azambella.

33 - N. 2.02i -- 8, T inido - Reta-
nr. o Sr. ministro taalafredo Cunha;

revisores. os Srs. ministros Leoni Ra-
mos a Manoel Mitrtitilni; 	 appellante,
n Juizo Federal: 2" appellante. a Uniam
Federal; appellado, alariam) Guimarães.;

ad • N. .2.oan casula' as . daval ...so
-bra embargos': - Delator, o Sr. mi-

nistro Guimarães Natal; r ovisores, os
Srs. ministras Padro Lassa e Oliveira
Ribeiro; enihargommte, o major Fikto Pi-
res ljerreirá; embargatia, a União Fa-
tiaral.

3; -N. 2.039 -	 - Relator,
o Sr. ministro Godnfredo Cootrt: reviso •
vos, os Srs. ministros Loonj ¡tonos a
Ftaias Gaivão; aapellantes, c-mslalc, José
Ribeiro & Comp.; appellado, alarianno
Gil Castela) Branco.

-- N. 0 .058 - Capital Ved-ral -
Ratator, o Sr. ministro 4 ; li i i nnr5.-,; Na-
tal; ravatoras. os Srs. Ministras Pedi
Lassa e Cannla Saraisa;appailanle. .los,;
Inflem, pao	 1)da	 ,nor	 g	 .13..,	 it•oisa	 1oein;
oppelhda, a• União Fa.teritl.

-- N. 2.iali Cloital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramas; re-
visares, os Srs. ministras alanaai aludi--
abo st Andai Cavalcants;...,robargante a
Fazenda Nacional; emba ,gado, o capilão
de corveta Athanaallao Lopes da Gruzd

-.	 2.11(h) - 8. paulo -
o Sr. ndoi s tre	 Natal;

revi ,:ares., os SN. inini,, tras Oliveira Ri-
e Sabasaião ele aacarda; appellante,

a Sodadade Anonyma Moinho Studista;
aggravada, a Fazenda Nacional.

II- N. 2.085 - Capital Federal --4
Delator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisoreS, OS Srs. Mini s tri,s CanUl0 Sa-
raiva e Godofrado Cunha: appellante, o
Dr. A foose Corraa Lyra; appellada,
União Federal.

42 • N. 2.087 - Capital Federal
Italator, o Sr. ministro André Cavala
emiti; revisores, os Srs. um inisivos OH+
valva Ribeiro e Guimarães Natal; appel-
!antes, João Pereira de Lemos Torres g
D. Maria Rosa de Azevedo Pereira; ap:»
paliada, a União Federal.

13 - N. 2.099 -- 8. Paulo - Relatar;
o Sr. ministro Pedro Lesse; revisares, os
Srs. ministros Cantata Smith:a a &Aos
Gaivão; embargante, a Fazenda Nacional;
embargado, Donato Volta.

441 - N. 2. 094 .,-- Capital Federal
Relatem', o Sr. ministro Manoel Murtinh%
revistares oa Srs. Ministros Ettéaa Gala
vão e Podro Mibielli; embargante. g

-a •
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'á União Federal; embarcado, o capitão
!1joão de Siqueira -Menezes.

45 - N. 2.096 - Capital Federal -
tRelator, o Sr. ministro Manoel Aludi-
Alio; revisores, os Srs. ministros Uivei_

Ribeiro e • Guimarães Natal;; appellan-
tte, o Dr. Julio da Silveira Vianna; appel-
Rada, a União Federal.

46 - N..2.101 - Capital Federal -
,Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os-Srs. ministros Enéas G'alvão
é" Sebastião de Lacerda; embugante,
União Federal; embargado, Luiz Carlos

o Carvalho.	 •
47 -- N. 2.101 - Pernambuco -

Relatar, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. -ministros Oliveira

',Ribeiro e Manoel Murtinho; 1° appellan-
té, o Juizo Federal; 2° appellantes Fran-
'cisco Moreira de Barros, appellados, os
mesmos.

48 . - N. 2.112 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni R mios, re-
visores, os Srs. ministros •saos as Gaivão e
Pedro Mibielli; appellantes, , s herdeiros
de Joaquim Ferreira Lobo; appellada. a
União Federal.

49 - N. 2.114 - Capital Federal -
Relatar, o Sr.- ministro Manoel Miretinho;
revisores. os Srs. ministros al)veira Ri-
beiro e Guimarãeá. Natal; appellain.e, Ri-
cardo- Barbosa; appellada, a União Fe-
deral.

50 - N. 2.122 - lararanhão - Rela-
tar, o Sr. ministro Goclofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal; appellados, Moreira & Comp.

51 - N. 2.121 - Capital Federal --
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministras Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appelrante, o con-
tra-almirante Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; appellacla. a União Federal.

52 -- N. 2.138 -L S. 'Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministras Oliveira Ri-
bailo e Pedra Lessa; appellante, o
Juizo Federal; 2° appellante, a Fazenda
Nacional; appellada, Francisco Xavier da

- Miranda.
53 - N. 2:143 Rio de Janeiro --

Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. .ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; 1°
appellante, D. Porcina Vaz -.Ferreira-de
Faria; 2° appellante, Genesi() de Faria
Ribeiro; appel lados, Os . mesmos.
• 51 -- N. 2.144 - Capital Federal -

-Relatar, o Sr.. ministra Manoel Murti-
nho; revisores, os 'Srs.. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães' Natal; appel-
banto, o Juizo Federal da 1" Vara; ap-
paliados, Wilson Sons & Comp.

55 - N. 2.116 - Territorio do Arre
-'- Relatar, 'o Sr. ministro Godofreda
Cunha: revisores, 'os Srs.; ministros
Leoni Ramos e Enéas Gaivão; appellanto,
o Juizo Federal; appelado, João ,Adolpho
Mamaria.

56 - N. 2.118 - Capital Federal --
Relator, o Sr. Ministro Guimarães Na-
sal; revisores, os Srs. ministros Manoel
N1urtinho 'e Leoni Ramos; 1° •appellante,
.Carlola Alvos 'da Silveira; 2° appellante,
Antonio Vicente da Silveira; appellados,
os mesmos.
• 57 -sN. 2.149 - Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, -os Srs.' ministros Canuto Sarai-
-va ...e sGodorredo Cunha; appellante, o
:Ttrizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos do RiO Anil.

58	 -N. 2.157.	 S. Paulo - Reta-
' for, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
k revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; 1° appellante, o

Juizo, Federal; 2° appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, Eugõuió Olegario
Pereira.	 •-	 .

- N. 2.160 - Balda - Relatar,
o Sr. ministro Guimarães Natal; -reviso-
res, os Srs. .ministros Canuto Saraiva o
Enéas Gaivão; appellantes, Bertholino
Pinto de Almeida Castro e outro; appel-
lada,'a Fazenda Nacional.

60 - N. 2.175 - Capital Federal -
(Sobre-embargos) - Relatar, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
I.essa; embargante, a União Federal;
embargado, Pedro Innocencio de Oli-
veira.

61 - N. 2.190 Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Coelho e Campos; appellantes, dona
Ilenriqueta M. Pereira e Souza e outroa;
appellada, es, Companhia de Seguros Sul.
America.

62 - N. 2.192 - Territorio do Acre
- Relatar, o .Sr. ministro Guimarães
Natal.; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Sebastião de Lacerda; apPel-
lauto, a Fazenda Nacional; appellado,
Alberto Armano

63 - N. 2.205 - Bahia - Relatar, o
Sr. ministro Enéas Galvão; . revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e OH-
veira -Ribeiro; appellante, a Companhia
Estrada ele Ferro Centro Oeste da Bahia;
appellados, Bahiana & Comp.	 •

61 - N. 2.210 - Rio Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisares, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Pedro Lessa; • appellante, a
Compagnie Auxiliaire de Chernins de For
du Brésil; appelladas, R , Companhia
União de Seguros Maritimos e Terrestres

'e outra.
65 - N. 2.221 -.S. Paulo - Relatar,

o Sr. ministro Manoel Mortinho; revi-
sores, os' Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Pedro Lessa, ; appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, Augusto Pinheiro
Lobo.

- N. 2.228 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Godofrado Cunha; armei-
tante, o Juizo da 2' Vara Federal; appel-
lado. o capitão tenente Eulina Rosario
Cardoso.

67 - N. 2.232 - S. Paulo	 Relatar,
o Sr. • ministro Manoel laturtinlio; revi-
sores, os Srs. ministros, Pedro Lassa e
Oliveira Ribeiro; 1° appellante, o juizo
Federal; 2' appellante, a Fazenda Nacio-
nal; appellado, Luiz Dias da Silva.

68 - N. 2.2-55 - Pernambuco - Re-
latar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; embargantas, Wilson
Sons: and Co., Limited; embargados, Cory
Brothers &41Comp.

69 - N. 2.218 ---• Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. "ministros Guimarães
Natal e Sebastião de Lacerda; appellante,
o Juizo da 1' Vara Federal; appellados,
Freire Guirnarães & Comp.

70 - N. 2.247 -• S.' Paulo -Reta-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs'. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofreda Cunha; 1° appellante,
o Juizo Federal; 2° appellante, a União
Federal; appellados, Frei Basilio favor
e outras.	 • -

71 • -s- .N. Capital Federal -
.Relator, 'o Sr. ministre) Enéas Gaivão;
revisoires, os • Srs. 'ininistros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; •appellante,

o Juizo da I° Vara Federal; appellaclo,
Zacharias Vieira P.lotta.• . •

72 - N. 2.253	 Capital Federal
Relatar, o Sr. ministra Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. 'ministros Coelho
e Campos e Manoel Munlinho; appet-'
tante, o 2° tenente da Armada Armando
Honorio de, Barros; -appellada, a- União
Federal.

73 - N. 2.254' - Rio Grande do Sul
-- Relatar, o Sr. ministro Canuto Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros Enéas
Gaivão e Coelho p Campos; appellante,
Carlos Alberto Corrêa; appellada,' a Fa-,
zenda Nacional.

74 N. 2.262 - Capital Federal .-
Relatar, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Cauuto Sa-
raiva e Bridas Gaivão; appellante, Arihur
Waldemiro de Serra Balfort; appellada,
a União Federal.	 •

- N. 2.265 - Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi,
hielli e Sebastião de Lacerda; appellarde.
o juiz federal da 1° Vara; appellaclos; a
viuva e filhos do Dr. Caadido Barata
Ribeiro.

76-N. 2.270 - Maranhão - Relatar,
o Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores.
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
o Coelho e Campos; appellante, a Fa-
zenda do Estado; • appella.dos, os bacha-,
reis Arthur Tolentino da Costa e 'l'ho-
mó Ais-as Arekaa.

77 - N. 2.273 Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Leoni Ramos; appellante,
Juizo Federal da . f* Vara; appellada,
a Empraza de Navegação Ktroclie.

78 - N. 2.275 - Minas Gemes -.-
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, "os Srs. ministros Goctofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, J036

Theodoro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha &. Comp.
79 - Rio de Janeiro -

Relatar, o Sr. ministro Manual Mor:h-lho;
revisores, os Srs. -ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; ernhargante,
Caetano Bazile; embargado, reLcio Aa-
tonio Mirolha.

80 - N. 2.292 - Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro 'Guimarães Na-
tal: revisbres, os Srs. ministros Pedro
LeSsa e Godofredo Cunha; appellantes,
-Vicente dos Santos Caneco e sua mu-
lher: appellada, a União Federal.

81 - N. 2.293 - Capital ;Federal -
Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revirares. os Sl'S. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Mibielli; appellante, Al-
fredo Borges Monteiro; • appellada, a
União Federal.

82 - N. '2.301 - Capital Federal --
Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores os Srs. ministros Enéas Cal-
vão e Sebastião de Lacerda; appellante.
Julio Corrêa Soares; appellada, a União
Federal.
• 83 --, N. 2.315 - Pernambuco - Re=
lato", o Sr, ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Manoel Murtinho
appellante, a Fazenda Nacional; appel-
lados„Toaquim Lopes de Barros e Jo-
senha . Marques da .Silva Barros.
- 81 - N. 2.319 - Capital Federal
,(Sobre-embargos) -- Relatar, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro -Lassa e Sebastião
de Lacerda; embargante, José Pereira
de' Araujo; embargada, The Leopoldina
Railway Co., Limited.
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• 85 — N. 2.326 — Pernambuco — Re-
latar. o Sr: ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e .Enéas Galvao; primeiro aripollante, o
Juizo Federal; segundos • appellantes, o
Dr. Joseph Gomes Natio g outros; ap-
penados, os mesmos.

80 —. N. 2.330 — Amazonas — Rela-
tar, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva.
e.Enéas Gaivão; appellante, Abel Cohen;
PPPellado, Lazaro J. Israel.

87 — N. 2.339 — Minas Geraes — Re-
latar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appollante, a
Companhia Industrial Sabarense; appel-
lado, a Fazenda Nacional.

88 — -N. 2.350 — Parahyba do Norte
— Relatar, o r. ministro Canuto Sa-
raiva; revisores, es Srs. ministros
Enéas Gaivrw• e Sebastião de Lacerda;
'appellante, o promirador fiscal do Es-
j ado; appellado, o Dr. Octavio Celso da
IÇovaes.

— N. 2.360 — Paraná — Relatar,
• Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Enéas Gaivão e Se-
bastião de Lacerda; appellante, Manoel
flermogenes Vidal; appellada, a Fazenda
Nacional.

90 — N. 2.382 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Coelho o Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; ap-
pellanta, o capitão de mar e . guerra re-
formado Francisco Paulo da Oliveira
Sampaio; appellada, a União Federal.

91 — N. 2.389 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
reVisores, os Srs. ministro Caolho e
Campos 'e Manoel alurtinho; appellante,
o Juizo Federal da 1' Vara; appellado,
o 1° tenente Affonso das Chagas Guima-
rães.
• 92 — N. 2.391 — Rio de Janeiro —
Relatar, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Cootho
o Campos e Manoel Murtinho; appellante, I
.Francisco de Paula o Silva Junior; ap-
peitada, a União Federal.
• 93 — N. 2.4/9 — S. Paulo — Re-
latar, o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros Nora Les.sa
c Camilo Saraiva; 1° appellante, o Juizo
..Faderal; 2° appellante, a Fazenda Na-
a• otial; appeliados. Manoel Joaquim lio-
alrigues e Ranulpho Vieira.

91 — N. 2.423 — Rio de Janeiro —
Relatar, O Sr. ministro Enéas Gaivão;
sevisores, os Srs. ministros Sebastião do
Lacerda e Coelho e Campos; appellante.
o Dr. Eurico José Pereira do Moraes;
Appellado. Francisco Ribeiro Pacheco.

95 — N. 2.430 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Manoel Mord-
nho; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Emitias Gaivão; appellanto.
o Juizo Fac.:arai da 1° Vara; appellado,
11Iarcollino José da Costa.
. 96 — N. 2.145 — Capital Federal —
Rídator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
.visores, s m!. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; embargantes,
Amaral. Southerland Sr, Comp.; embar-
gados, João C.amuyrano & Comp.

97 — N. 2.452 — Capital .Federal —
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; em-
.!bargante, a União Federal; embargado,

Cavalcanti de Albuquerque. .
•• 98 — N. 2.459 Minas Genes — Re-
' •Iistor, o Sr. ministro Enéas GalvãO; • revi-1

sores, Os Srs. ministros Sebastião de La-

Junho de .1915 8871 

Embargos remettidos

l N. 1.026 — Bahia (sobre embargos)
.-- Relator, o Sr. ministro Manoel Mur-t
tinho; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Guimarães Natal; ema
bargantes, Conde & Filhos e outros; em..
bargada, a Fazenda Nacional.;
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cerda o Coelho e Campos; appellante.
Barbosa Albuquerque & Comp.; appetla-
dos. Vieira Martins it• Com p.

99 — N. ,-.462 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Manoel Modinha;
revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canil e Oliveira Ribeiro; appellante. a
Fazenda Nacional; appellado, Miguel Bar.
bosa.

100 — 2.467 — Capital Federal —
Relatar, o Sr ministro Canuto Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Godafredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellado, Miguel Bra-
bosa.

101 — N. 2.473 Capital Federal —
Delator, o Sr., ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; I" appellante, o
Juizo da 2° Vara Federal; 2° appel/ante,
a União Federal; appellado, Miguel Bar-
bosa.

102 — N. 2.474 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Manoel aludi-
-adio; revisores, os Srs. ministro Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; 1° appellante, o
Juizo da 2.* Vara Federal; 2° appellante,
a União Federal; appellado, Miguel Bar-
bosa.

103 — N. 2.476 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellantes, 	 Secretaria do Supremo Tribunal Fea
Bromberg, Hacker & Comp.; appellado, dera!, 25 de junho de 1915. — O sub-se-a
Bruno Feder.	 cretario. Ednwndo da Veiga.i

101 — N. 2.478 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; appet-
lante. a Fazenda Nacional; appellado,
appellado. Miguel Barbosa.

105	 N. 2.488 — Paraná — Delator,
o Sr . ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Enéas Gaivão e Se-
bastiria de Lacerda; primeiro appellante,
a Fazenda do Estado; segundos appel-
lantes, os bachareis Manoel Coelho dos Compareceram os Srs. aesembargadores
Reis e Augusto Leandro Salgado Guaritil;
appellados, os mesmos.Franca,	 g ..	 Oliveira

juiz convocado Sr. dosombargador Pedro106 — N. 2.497 — Capital Federal —,
Relator, o Sr. ministro André Cavalcan- '" ncelino G011araes-
ti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lesse e Viveiros de Castro; 1° appellan-
te o Juizo Federal da 1° Vara; 2' ap-
pellante, a União Federal; appellado,
John Crashley.

107 — N. 2.505 — Canital Federal — N. 120—Relator, o Sr. desembargador ?.
Delator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; de Figueiredo; aggravante, Lano Soares
revisores, os Srs. ministros Guimarães Dias; aggravados, Moreira Lima 81 Comp —
Natal e Pedro Lassa; appellante, o Deu-sa provimento para que o Dr. juiz a quo
Juizo da 24 Vara Federal; 2° appellante, mantenha o aggravanto no cargo de ayndiaat
Caetano Ferreira do Andrade Junior; unanimemente.
3os appellantes, Maria Adelaide da S.
Monteiro e outro; 4. appellante, a União	 Aggraros de petigoFederal; appelladas, Antonio da Rocha
Miranda e outros. 	 'N. 2.663—Relatar, o Sr. desembargador108 — N. 2.515 — Espirito Santo — I

Relatar, o Sr. ministro Pedro Lassa; N.. 1 Angra do Oliveira; aggravante, Manoal Fer-
visares, Os Srs. ministros Canuto I reina da Fonseca; aggravado, Avelino San-
raiva e Godofredo Cunha; 1° appellante, ches.—Negou-sé provimento ao aggrayo,.ods.
o Estado do Espirito Santo; 2°	 nimomente.
lante, á Prefeitura Municipal; appelltr	 Tomou parte no julgamento o Sr. &sent.,'a
dos,. João Aprigio Aguirre e o enge- . bargador 1..Guimarãos, no impedimento do
nhetro Olyntho do Canto . Aguirre.	 • Sr. desembargador G. da Franca.
• 109 — N. 2.554 — Capital Federal —. N. 2.082—Relator, o Sr.desembargadOr ?Or.
Relatar. o Sr. ministro Enéas quato de Figueiredo ; aggravante, José Ma.•
visores, os Srs. ministros Pedro Mibielli ria Trindade, pae da menor Maria José Trin-
e Sebastião. de Lacerda; appellantes, o. dado ou Generosa da Silva; aggravadO, Ma-
Juiao Federal da 1' Vara e a União Fe- mel Joaquim da Silva, tutor da referida
deral; appellado, o Dr. Alvaro Mala.	 , menor e o Dr. curador geral de Orphaos.
• 110 — N. 2.559 — Capital Federal — —Negou-so provimento ab aggravo, magia

•Relatar, o Sr. ministro André Cavaleattti: memoutua
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri- 	 Tomou parte nopugamento o br.a0seMb$P.
beiro e Gearearges Natal; appollante. o gador F. Guimarães, no impedimento

•Juizo Federal da 1° Vara; a peitado, o ; Sr. desembargador Angra de Oliveira.
capito reformado Affonso das Chagas 1 N. 2.095—Relator, o Sr. desembargador Ger..
Guimarães. •	 adniatto da Franca; to aggravante, Cktlon

Ãcça. Oescisóric( •

N. 18 — ()apitai Federal — Relato?,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisor%
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
doirado Cunha; autor, o Dr. Arthur da;
Silva Pinto; ré, a União Federal	 _

AeOes eiveis ortginteriaS
— N. 4 -- Capital Vederal — Re-

latar. o Sr. ministro André Cavalcanti;
autor, o Estado do Amazonas; réo, o Es-
tado de Matto Grosso.

9 — N.. 6 -- Capital Federal (sobrei
embargos) — Relatar, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e Guiznarãea
Natal; embargante, o Estado do Cearã;
embargado, o Estado do Rio Grande do
Norte.

Córte *de AppellaçãO

Sessão da Segunda Camara, em 25 de linho
de 19/5

PEESIDENCIA DO $R . DESEMBARGADOR TOEQUITO
DE FIGUEIREDO

' JULGAMENTOS

Aggravode instrumento



N. Si.

40.(leavo de .instritinen!0

Õ :escrivão, coronel Dano, communica aos
oradores da falloncia, de Carlos Loureiro ‘si

	

. Ns. 1.707, 1.780, 1.823, 1.863, Lgso,	 1 Comp. que sn acham em cartorio, iluranto

	

2.03, 2.100, 2.101 o 2.1o3,	 ' I 5 dias, as relaçOas e dwumentos apresonta-
dos poios syndicos, para sorain examinados
poios interessado>, apresenl ando suas impo-

, goarões, do accôrdo com os 	 11" e do
art. 83 da lei it. 2.02-1 de 17 de dezembro de
1908, os quites são do teor soguinte
Durante osso prazo do 5 dias, os creditos in-
cluidos naquollas relações poderão sor impu-
gnados, quanto á sua hsitimidado, impor-
tando ou classificação : § -- A impugna-
09 dirá dirigida ao juiz por meio de reque.

Agokros	 pèliIci

EDITAES
•

.; Corte de AppellaçãO •_
Faço publico que o Expio. Sr. desembargador

residonte da Certo da Appellação, nos termos

•

: '20

Augusto Peçonha ; 2 aggravautc, Antonio
José da Cruz ; aegravados, Elias Joaquim
Monteiro, inventarianto do espolio do li. Ma-
ria da Silva Bois Cruz, o o Dr. curador go-
rai de Orphaos. — Não se tom.oi conhecinvin-
to do 1" agravo por ter sido aprosentada
a 1111811U fóra do prazo local o deu-0o pro-
vimento ao 2' para quo soja nomeado illVell-
tariante posào extranha idonoa, unanime-
mente.

Não tomou parto no julgamouto o gr. des-
embargador Angra de idiveira, par impedi-
mento, tendo tomado parzo em solo,tituição o
Sr. desembareador Fracoliii4 O.

N. 2 .096 • 11 ola t or, o Sr. desemba reador
Torquato de Figuei ; ;%rav:4ule, ihr. Fe-
lippe Nory Er bank da Camara : a ceravada,
D. Francisca Tross.	 St:ZOO-SC provimento
ao aggravo. imanimememo.

Tomou parto no julgantonio o *lesmo:ir-
gador Francelino, ii i inp..blimenio do Sr.
desembargador Gemi:dano da Franca. .

isOnTE10

farni enci44n7,ci.e.1

437-1ielauo ., o r.,:es3m1 , areador Tor
qual() de Figueiredo.

..terfivos ei,, peti...110

N. '2.083 A--11clator, o Sr. ties .-3m1 /a roa lor
Cominiatio iii Era noa .

Angra de Oliveira
N. 2.083 11 -Delator, o Sr.

N. 2.109 --liolator, o Sr, 

(1,s•ltabarga.lor

1d *.s.-emba rgailor
tionninano da 1. ratica .

4.1osoni tia rga. I orN. 2.110 -lialator, o Sr.
Angra de	 .

doseai *ozt rga dorN. 2.111 . -Dolator, o Sr.
Torquato 41a,

N. 2.112	 o Sr. dOsombargador
Condoiam da Era ora .

olesoutl il rgat IdeN. 2.115--11olmorb o Sr.
Angra do Olivoira .	

desemb.trga,lorN. 2.117-11.alator. o Sr.
To-quato do Filotoirodo.

N. 2.118—Delator, o Sr, clesfinam rga dor
Tooqua to do Figa lei rolo ).	

desombargadorN. 2.119--Delator, o Sr.
Geminiatio da Franca.

EU mEsS

ituf/rocosckpel•.rá

Vs. 2.111, 2.120 e 2.121.. *

lsoinocaçIel

Carta te8Naltfiliiats4

DL 122.

do ar. 15, § 2', do decreto u. 0.2:13, de 28
de dezembro de 1011, marcou o prazo de 30
dias afim de que os candidatos ao legar doo
juiz da 74 Pretoria Criminal, vago com a re-
nunão do respeCiivo juiz Dr. Ma9rtinlie Darcez
Caldas Barroto vara a 4'` Pretoria Criminal,
aprosontem nosta socrotaria os sous ro ¡uri-
moittAS, dovidamente instruidos do conformi-
dade com o ;; 2' do art.	 do citado decreto.

Secretaria da Côrte	 Appollacão, 7 de
lio de 1 .315.—Nu impedimento ocasional do

Dr. secretario, o °Melai Elpidio .11-olson
ckieo.

•
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
Panando de Koblisky Roichsbarg & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barras communica aos crodores
da. ralimicia de llohlisky Doichsborg,Sz Comp.
quo se acham t ,131 earl, n4o,dUratitn cinco dias,
as relações e doommantos apresontodos polos
syndicos para serem examittail. ,s lei gos t r'r-
essudog, a presotnando suas impagna.:ões
a000rdo coin	 §,; r.9 o IP do art. 83 da lei
ti.2.02'r, do l7 de dozombro de t008, o quaos
são do teor soiruiute:	 s-, d ra 11	 VSSO
prazo do ( j lei) dias, oS ~MIOS ItirlDilltis na-
quollas rolaoõos podorão sor impugnados
(moi no á sua legitimidade, imp:irtancia ou
via siIicaà '. C) .'. a impugna :fio será diri-
gida ao juiz por ~iode roquerimento instrui-
do com domino:oitos, justifirai:Oes ou outras

(V8 5.
dtr.faiwien, 2'é do jimbo de 1 '15.-0 es-

crivão, José Co, lido de !Jarros.
--... • .

Juizo de Direito da Quarta Vara
cliveia I

AVIO AOS CREDORES •

rallenchl dt Carlos Rognone & Comp.
O yivão Silva. Peraira comiminica aos

credores da ralloncia lo Carlisliogionto &
Comp. rpm Si aoltant em carr . )rio, durante
chic•è dias, as relaçõos e dl-telim:autos apresoii-
todos pelos syndivos para sornai examitiados
15410'4 interesalos. apresentando suas ¡MIM-
glia . :ites ilu accôrdo com os §§:;', e ri , .10 artigo
83 da lei ii.2.02

'
1. do 1:do (1;znainbro 4k) 19os,

os gomas são do teor sogitinto : § 3', duramo
eso... prazo de viuvo dias, os credites inclui:1os
naquollas relaoismas poderão :ser ilOpOgliatits
lpta!If0 á sua lowitimidado, imporianeia.
clasgitiva-ão ;	 (1-, a impliguar, ã) 53rá
gida :to juiz por moio da roptoritnento in-
st rui . lo com docitinontos,justilicaçr.les ou outras

liiui
prov:i4.

de Janelro, 25 de junho de 1015.-0 es-
crivão interino, Ilympio daSaca	 (•

tt;	 •

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

wanencia de Carlos Loureiro s: Comi?,
AVISO AOS CREDORES

•

Junho de 1915 

rimento instruido com documentos, justifica-r
ções ou outras provas. Rio do Janeiro, 23
de p ilho (to 1915. — O escrivão intorinot.
Jaeintho Teixeira Pinto.

Tt4

Juizo de Direito da Quinta Várg
eivai

Irallencia de Carlos Loure:ro &Comp.
AVISO AOS C.REDOBES

O oserivao, coronel Dano, conmunica aos
credores da faltando de Carlo; Loureiro
& Comp., que a assembléa foi adiada para o
dia 30 do corrente á 1 1 2 da tivde.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1915. — (,)
escrivão interino, 'achai.° Teixeira

'411

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Primeira puldiario

Polo escrivão e oficial do Degistro Civil (14
3a Protoria Civel, freguezia. de Santo Antonio,
foi allixodo o edital dos proclamas do casa-
mento das contratentes Dr. Antonio Benevin
dos Barbosa Vianna e D. AngMa, Vargas.

Quem soub3r do algum impedimonto ae4
ense-o.

Rio, 25 do junho de 1915. — O escrivão¡
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Setima Preteria Crimina/
O Dr. João Brasilio Ferreira da Silva, sop-

planto da juiz da Pratt)ria Criminal do
Districto Foloral, etc.:

Faz sabor a todos que o pises:mio olhai com
o prazo do 10 dias virem, ou ((elle noticia ti-
verem, quo o Dr. promotor publico adjunto
douttiolott a Lourenco Ventura como incurso
nas penas do art. 3i)3	 C:)ditt.i Penal.
como não tonlia sido possivel II t'inal-o pos-
soalmento, polo presonto O cita O clima a.
eomparecor nes'x juizo no dia 5 do julho pro-
ximo ás 12 horas, afim do assisdr ao sumindo
do processo e acompanhal-o ZOtleS OS seus
tornam olá final s .:inv.:noa e :ai:vexem:rio, sob
pena do rOVOth. E para que rhoott:• ao conhe-
cimento do todas e do dito accus ido, mandou
passar o presente editai, quo será aliixado no
togar do co:tatine e publicado no 1)it, io (Vicia/.
OutrosiM. faz mais saber que a- aitilioncias do
jilizo sio die rias e toam l000r á rua Dr. Ma-
noel Virturino n. 157, Etroonho da Dentro..
Dado o passado nesta Capital l'odoral, aos 25
do junho de 1915. Eu, João Pinheiro. escre-
vente jura montado, o escrevi. E eu, Fortunato
Maria da Concoicão escrivão. o subseravi.--• .	 .
João Brasilio Ferreira da Silea.

Juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. João Brasilio Ferreira da Silva, sup-

plonto do juiz da : a Protoria Criminal do
District+) Felloral, etc.:

Faz saber a todos que o prZ!sz.nto
com o prazo de to dias, Virelit ii 10110 uni iria.
tiverem, que folir. printlOtGr adiMILOfr
dOmiltrioll a §adz liodriguos da Silva como
incurso nas pODZIS do art. 303 do Coligo
Penal. E, como não lenha sido possivel
mal-o pessealmento, pelo presente o cita o
chama a rompa roeu neste &lixo no dia 3 de ju-
lho proximo, ás 12 horas, afim do assistir
ao sumia rio do processo e acontpanhat-o
todos os sons torims até final sontonça e sua
execução, sob pena de revelia. E para quo
chogno ao conhecimento do todos o do dito
acensado, mandou passar o N.o:o...ate edita4m
que será afixado 110 togar do t4SilluflC e pit-i
!diodo no Diorio Outros;im, faz mais
sa bar que as andiencias do juizo sio (liarias
O tézim lOgar á rua Dr. Manoel Victorino
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n. 157, Engenho de Dentro. Dado e passado

Pauta Capital Federal, aos 23 de junho de 1913.
„Eu, .João Pinheiro, escrevente juramentado,
' o escrevi.E ou, Fortanato Maria da Conceição,
escrivao, o subscrevi. —.Iodo Drasilio Ferreira

i da Silva,

:_TERMOS DE CONTRICTOS

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

SWUNDA SECÇÃO
Termo do revisão do contracto celebrado com

a Companhia de Navegação a Vapor do Ma-
ranhao, ora virtude do decreto numero dez
mil dtizentos o noventa e cinco, de vinte e

. cinco de jimbo de mil novecentos o treze e
alterado, em sua clausula primeira, pelo
decreto numero daz mil trezentos e se-
tenta e sate, de seis do agosto do Mesmo
armo.
A03 vinte deus dias do moa ao junho de mil

eovecentos e quinze, presentes nesta Secreta-
ria de Estado, os Sonhores Doutores, Augusto
'favares de Lyra, ministro do Estado dos Ne-
gocio.: da Viação e Obras Publicas, por parto
do Governo Fadara! dos Estados Unidos do
Brasil o Luiz Carvalho, na qualidade de re-
presentante do Estado do Maranhão, confor-
me procurado) que exhibiu o fica archivada
nesta Secretaria de Estado, declarou o mes-
mo Senhor ministro que, nos termos do de-

•reto numero onze mil quinhentos o vinte e
-quatro, da dezeseie de março do corrente an-
-no de mil novecentos o quinze, do accardo
com a Companhia do Navegação a Vaper do
Maranhão, hoje a cargo do Govorno daquelle
Estado, em virtude de um contracto de atai-
abras? 4. 'usando da autorização constante do
numero dezenove, artigo trinta, da lei nume-
eo deus mii novecentos e vinte o quatro, de
cinco de janeiao do corrente atino, ficava sul).
stitnido o contracto celebrado com a Compa-
nhia do Navegação a Vapor da Maranhão,

• em virtude do decreto numero dez mil duzen-
tos e noventa e cinco, do vinte e cinco de ju-
nho de mil novecentos e traze e alterado, em
sua clausula primeira, por força do decreto
imolem dezanil trezentos o setenta e sete, do
seis de agosto do mamilo anuo, pelo presente
lavrado, mediante as saguintes clausulas, ap-

•provadas polo MOMO supramencionado de-
creto numero onze mil quinhentos e vinte O

quatro, do dozesete do março do corrente an-
uo do mil novecentos e quinze

Primeira—O serviço demavegação terá por
• sédo a cidade do S. Luiz do Maranhão e con-
•stará das seguintes linhas e viagens: Um—
Linha do norte—Entra, S. Luiz e Belém; uma
viagem mamai, com ~alas, na ida pelos
portos do Guimarães, emanai), Curnt'ima,
Carutapara, TuryassU, Viseu

'
 Bragança e Pi-

• alheiro, voltando o vapor directamente a
S. Luiz. Na viagem seguinte, o vapor deverá
ir directamente a Belém, com escalas na
volta pelos portos mencionados. E asem sem-
pre alternadamente. Dons—Linha do sul —

•Entra S. Luiz e Natal: uma viagem redonda
•mensal, com escalas pelas portos do Barrei-
ninhos, Tutoya, Amarração, Camocim, Aca-
valia, Fortaleza, Aracaty, Mossoró o Mack).
Tras—Linha do centro Uma viagem redonda
mensal, entre S. Luiz o S. Bento, com escalas

: por Alcantara.
Segunda—A contractante obriga-se a int-

-. ciar o serviço da navegação do que trata a
;clausula anterior dentro do prazo 'animo do
-manta dias, contados da data da assigaatura

do presente contracto, o, si o não fizer dar-

MARIO OFFICIAL
se-ha a rescisão do mesmo contracto, de pleno
direito, por decreto do Governo, som depen-
sdencia de interpells.ção ou acção judidial.
Dada a rescisão do contracto, não poderá a
concessionarie, em caso algum, reclamar in-
demnização por prejuizos que dahi lhe possam
resultar.

Terceira - O serviço das linhas norte o sul
será feito com os vapores actualmente deno-
minados Cariertipii e Taryassii e o da linha dó
centro com o de nome Caxias, recentemente
cenetruidos, ficando permittido o emprego dos
vapores Cabra', Carlos Coelho, Mearim e ?pi-
ranga, na linha do centro, 4,1esde que sejam
&les acceitos polo Governo.

Quarta — Os vapores que estiverem de ser
posteriormente adquiridos deverão satisfazer
além das omdiçfies regulamentares as seguin-
tes : a) para as linhas Norte e Sul—Accom-
modações para trinta passageiros de primeira
classe; no minem, dez do segunda dam o
cincoenta de terceira; possuir 'Iluminação
elactrica, porões para tresentas tonnoladas
de carga, paiol para malas du Correio, dana-
ras frigorificas, duas Imbecis, marcha média
do daz milhas horarias, no minimo, o calado
maximo de dez pés ; b) para a linha do Cen-
tae—Accommodaçõos para vinte passageiros
de cantara e trinta do convés, paióes para
cem tonneladas de carga, deposito para ma-
ias do Correio, Eliminação electrica e mar-
cha horaria de dez milhas no minimo.
planos desses navios serão previamente su-
jeitos á approvaçao do Ministerio da Viação e
Obras Publicas ; construides serão examina-
dos pela Inspactoria Federal de Viação Mari-
Uma o Fluvial e, si forem accoitos, a esta
apresentará a conteactanto os documentos
comprobatorios do sou custo O nina relação
dos seus pertences e aprestos. Esta ultima
obrigação é ostensiva aoS vaporas do que
trata a clausula segunda.

Quinta—Para evitar a interrupção do ser-
viço do qualquer das linhas, a coutractante
obriga-se a substituir immediatamente os va-
pores que S3 tornarem imprestaveis para a
navegação ou se perderem em sinistros por
outros que approximem o mais possivel das
condiçaes exigidas na clausula quarta. A sub-
stituição feita nessas termos só se tornará,
porém, ~lira, si, a juizo do fiscal, as no-
vas embarcações forem capazes de satisfazer
porfaltamante as necessidades do serviço. No
caso contrario, fica a contractante obrigada
a adquirir, dentro do prazo maximo de um
armo, outras que mamam amainas condições,
caducando o contracto si, dentro do prazo aci-
ma determinado, não se tiver dado a sua sub-
stititicão.
• Sexta—Além daa vistorias exigidas pela lo-
gislação em vigor, ficarão as embarcaçaos da
centractanto sujeitas ás que forem necessa-
rias, a juizo da NOM da navegação.

Sotima—Os navios gosarão das isenções e
privilegies de paquetes, ficando, porém, sujei-
toe aos regulamentos de policia, mudo, alfan-
dega, capitanias do porto o da marinha mer-
cante e navegação de cabotagem.

Oitava—O Governo podara occupar, tempo-
rariamenta, todos ou parto dos paquetes ela
contractante, indemnizando-a da renda li-
quida que couber a cada uma das embarca-
ções occupadas, avaliada pela média das via-
gens realizadas nos doses mesas que precede-
rem á data da occupação.

Nona—Em retribuição aos serviços especi-
ficados na clausula primeira, a cantractanto
receberá uma subvenção animal do duzentos
e setenta contos de réis, pagas em prestaçaes
~aos pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacioual no Esoado - do Maranhão, mediante
requerimento acompanhado de um attestado
passado poio respectivo fiscal ajudante da In-
spectores Federal da Viação Maritlina o leu-
•vial, nosinal será determinado te numero do
milhas navegadas.

Junho de 1915 8873  -

Decima — Fica supprimida a isenção de
direitos concedida pela clausula decana do
contracto de dez de setembro de mil nove-.
centos e treze, autorizado pelo derreto nu-
mero dez niil duzentos o noventa o cinco, do
vinte e cinco de junho do mesmo anno.

Decima primeira — Os dias e borla do
partidas, totempo de demora em cada porto
de escala e a duração da viagem serão regu-
lados de accardo com o fiscal ajudante da
Inspoctoria Federal de Viação Maritima o Flu-
vial que fiscalizar a contractante e eujeitos
approvação do inspector, devendo ser essas
tabollas publicadas no Diario Ornejai dentro
do prazo do oito dias, contados da data da
sua approvação, sendo tal publicação feita á
custa da contractante.

Decima segunda -- As tabal/as de passa-
gens o troteá, bem como as das distancias en-
tre os diversos portos, para os afeitas da.
clausula decima nona, serão apresentadas á
approvação do governo, dentro do prazo da
troa mezes, contados da data da assignatura,
do presente contracto, devendo ser os fretes
para 03 generos do producção nacional os
mais reduzidos. Essas tabellas só poderão ser
alteradas pela revisão que deverá Ser feita do
duns em,alous annos. A contractanto obriga-se
a publicar á sua custa essas (abolias no Dia-
rio Officio!, dentro do prazo do um mos apósi
a sua approvação. Enviará tambom a coa-
tractanto as tabellas do generos e artigos
vendidos á bordo aos passageiros, afim de se-
rem approvados pelo Inspector Federal da
Viação Maritima o Fluvial.

Decima torceira. — A contractanto obriga-
se a conceder em seus paquetes transporte
com abatimento de cincoonta por conto,sobre
03 preoos da respectiva tabella, para força pu-
blica ou escolta conduzindo presos e de trinta
por cento para qualquoe transporto por conta
da União ou dos Estados.

Declina quarta—A contrariante obriga-se a
transportar gratuitamente : primeiro, o tu-
spactor federal de Viação Maritima o Fluvial,
o suta-inspector e os demais fiSe3,03, quando
viajarem em serviço ; segundo, o empregado
encarregado do serviço postal : terceiro, as
malas do Correio, nos termos da legislação
vigente, fazendo-as conduzir de bordo para
terra e vice-versa, passando e exigindo re-
cibo; quarto, Os dinheiros publicos, na Derma
da lei em vigor ; quinto, os objectos remete-
dos á Secretaria de F.stado da Viação o Obras
Publicas, ou quaosquer repartições a esta
annexas e os destinados as °aposições °Dl-
ciaes autorizadas Neto Governo ; nt°, as Se-
mentes e mudas do plantas.. destinadas aos
jardins e estabelecimentos publicas ou ás so-
ciedades do agricultura favorecidas pelo Go-
verno.

Decima quinta—A contractante obriga-se a
estabelecer trafego mutuo com as linhas da
navegação ou vias-ferreas que venham ter a
São Luiz o aos portos do Maranhão. Os ac-
córdos promovidos pela contraciante serão
subinettidos á approvação do Maisena° da
Viação o Obras Publicas.

Decima sexta—A contractanto obriga-se a
apresentar aos lisettea; a) mensalmente qua-
dros estatísticos minuciosos, contnane os mo-
delos que esto compuser, do movimento da
passageiras e cargas, enumerando a quall-
dado destas, Sou peso, volume e fretes, eia
ordem a demonstrar com (meada° a renda
de cada viagem ; b) urna relação animal por.-
monorizada .desposa e da receita do cuia
vapor afim da servir de base á fiscalização da
applicação dada á subvenção recebida ; e o)
ate quinze do março de cada anuo, cópia da
balanço • do anuo anterior, inclusiva a conta
do lucros e perdas para que se possa co-
nhecer do modo claro a renda liquida o*
defic„if e a despesa discriminada do custeio dia
sento contractado,
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4'Rcirna setima — A contractante obriga-se
vá.Vunaprir todos os regulamentos que existem
ou VIOrffirl a existir,,referentes ou applicaveisi:ao serviço de navegação que lhe é concedido
't) que .11ãO coiltrariem as presentes clausulas.
•.' Decima Oitava — Para as despezás de fisca-
lização, a contractante entrará, adeantada-.1
~ate, para os cofres da. Deleracia Fiscal no
Estado do Maranhão, com a importancia de
tres contos de réis, semastraes.

Decima nona—Em caso de interrupção total
ou parcial do serviço por mais do uni mez, e
'não sendo por força maior devidameute com-i	 .•pixivada, perderá. a. contracrante o direito ao
r ecebimento mensal e parará mais a multa'
,correspondente á metade da 'ronda bruta
mensal, calculada pela média dos cinco 'nozes

'anteriores, ou si o 1.; OV01:110 - o preferir, man-
dará fazer á sua custa as viagens, injlemni-
ando-o a contractante de todas as despezas

e mais cincoenta por cento das mesmas, como
"multa. Si a interrupção se prolongar por
, anais de tres mexes, exceptuados os cases de
l força maior, caducará O presente conrracto,
'• fican lo, além -disso, ()brigada a contraetante
'no.pagamento do uma multa de ,chicomda
• por cento da subveneão animal. O calculo da
subvenção, todas as vezes que tenha de soffrer
desconto IA l' multa, em consequencia de
falta de viagem, será feito pela divisão total
da, subvenção pelo numero de milhas cor-

, respondente ás viagens que a contraciante
• zhave realizar em um 'amuo sendo o quociente

multiplicado pelo 'minero de milhas da alarem
não elfectuada, numero esse determinado na

' tabella de distancia spprovada polo Governo.
A decretação do caducidade do presente mi-
tracto se fará pela Oirma estabelecida na
clausula segunda.	 .

Vigesima—Salvo caso de ,foret maior devi-
datil:ante jtiSlificado e iicceito pelo Mibisterio
da Viação e Obras Publicas, fiará a contra-
etante sujeita , ás seguintes multas; primeira.:
da quota da subvenrão correspondente a cada
viagem, segundo defeemina a clausula decima•
nona, pela supprcssii•t de qualquer delias e

. mais cincoenta por cento sJare -a referida
" quota; segunda: . de duzentos mil róis' a squa-

trocantos mil réis, além ria perda- da subven-
ção respectiva, necase de interrupção de via-
gem encetada; si, porém, a interrupção for
-devida' a caso de força maior, não Se, verifi-
Cará a multa, mas a contractage .pe-ceberi't
apenas a subvenção 'correspondente ao ri .-
útero de milhas navegadas; terceira: de com
anil réis a duzentos mil réis pelo penedo de
cada doze horas excedente ao que for mar-
cado para a sahida; quarta: do duzentos mil
reis &quatrocentos mil réis pela demora da
entrega ou máo acondicionainento de inalas
do Correio e do quinhentos mil réis em caso

. de extravio; quinta: de duzentos mil 'réis a
• quatrocentos mil réis por infracção ou in-
ebservancia de qualluor das clausulas do pre-
sente contracto para a qual não haja multa
especial. As multas serão impostas pelo bispe-
-afie Federal de Viação Mariiima e Fluvial,
vol. proposta do fiscal ajudante que a fisca-
liza, colo recurso ao Ministro da- Viação e
Obras Publicas e deverão ser pagas na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional 110 Estado
Maranhão, dentro do - prazo de dez dias, no
maximo ou com accrescimo de dez por cento,
descontados da quota de subvenção que a
contractante tenha de receber.

-Vigesima primeira—Em caso de clesintelli-
- geneia entre a contractante e o Governo, .so-
Fire as presentes clausulas, será a questão de-
cidida por arbitramento, segundo as liirmas
legaes, ficando entendido que °Juizo arbiind
não poderá ser invocado para os casos de mul-
ta, rescisã9 ou outros claramente resolvidos
por este contraeto.
• Vigesima segunda — Para garantir a ex-

•*Senão do -presente cora trac te fica mau tida a.
•,Ç.anção de vinte e. cinco contos de reis, qeu

DeleM10 -'"OtEN:11AL

foi -prestada eia virtuge do contracto do vinte
de abril de mil neai"kelatose'êdoze (decreto
1100101') 110VC anil duzentos e eincoianta e sete,
de vinte e oito de dezembN5 de mil novecentos.
e onze). A rescisão ou caducidade deste
contrac 'to importará sempre rt perda desta
caução.

age,suna terceira — O presente contracto
vigorará até vinte de abril de mil novecentos
e deus.

Vigesima quarta — A despeza resultante da
execução dos serviços de que trata a clausula
primeira cl) presente contracto correrá pela
consigilação que na verba quarta, artigo trinta
da lei numero dons mil novecentos e vinte "e
quatro, de cinco de janeiro demil novecentos
e quinze, se desrina ao dito serviço denave-
ração, e pelas que forem votadas pelas leis
orçamentarias para os antros seginintes. O sello
proporcional a que está sujeito o presente
contracto será. pago pareelladamente pela coma-
ceSsionaria por occasião do recebimento, na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Maranhão, das subvenções mensaes
que lhe coalhai:em, conforme as ordens deste
min isterio.	 '

Vige., ima quinta --O presente contracto
Sé será: exe.quivel depois de registrado pelo
Tribunal-de Contas. Por assim li'avereln accor-
dado, mandou o Sr. ministro lavrar, o pre-
sente centrado que, depois de lido e por
todos achado conforine, assigna'com o repre-
sentante do Estado do Maranhão, Sr. Da''. Luiz
Carvalho, -acima referido, Cóm as testemu-
nhas, os 3°' officiaes, Antonio Lourenço Pa-
checo e Agostinho Ornellas do Souza, e com-
migo Ardina' Leal Nabueo de Araujo, 2° offi-
cial, que o' escrevi.

Secretaria de Estado dos Negocies da Viação
o Obras Publicas, no Rio dó Janeiro, 22 de
junho de 1915.— Augusto Tarares de Lyra.
Lltiz Carvalho.— Antonio LOUTMCO Pacheco.

• —Agostinho OrPellas de Souza.— Arthur Leal
Nabaco de .Araujo .	 -

Confere.— F. S. Nalmeo, 2° racial.
Visto. Em 2:; de junho de 1913.— J. B. de

Macelo Guimarães, director de secção, inte-
rino.

Inumem,	 .1111nnnnn•n••
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No Palacio do Cattete foram bordem rece-
bidos pelo Sr. Presidente da Pre,publica em

audiencia os Srs. senador Miguel de Car-
valho, provedor da Santa Casa de Misaricordia

desta Capital; Dr. Adelieo Pinto, "adminis-

trador do Matadouro de Santa Cruz, e Dr. Era-
slieMachado, presidei4e tIo ConsSlho Supe-
rior de Ensino.

••	 - •

Na hora reservada aos membros do Con-
gresso Nacional -estiveram com o Sr. Presi-

dente da Republica os Srs. senadores Adolpho
Gordo, .Bernardo Monteiro e Baeno de Paiva e
deputados Aligm'ste Clé Freitas, HoraCio Maga-
li-J.:tes. , Ponce- detéen, Flavio da Silveira, Aff-
tunes Maciel Junior,Waldomiro de Magalhães,
Afitem Botelho, Cineinato Braga e Reme-
negado de Moraes.

•

Funecionon a 22 do corrente o conselho
fiscal da Caixa Economica e Monte de Soe-
•corro, sob a peesidencia do -Dr. Inglez de
• Souza, presidente, e cora a presença do tr.

•

Junho Ie 191.

Pires 11randão, vice-presidente, barão do
Santa Marèrida, s director secretário, coronel
José de. Oliveira C,astro, Dr. James • Darty e

, commendador liamalho Ortigão, directores,
.assistindo á sessão o gerente, Dr. lloraCio
beiro da Silva.

Lida a acta da sessão anterior e, não lia'Á
vendo quem oppuzesNe qualquer duvida a re-
speito, foi a mesma approvada, passando-se al
ordem do dia: .

Parecer da commissão tie contas sobra o
seguro do edificia e seu mobiliaria acompa-
nhado do um quadro demonstrativo em ceia
figuram as Compannias e importancia do seguro,
premies pagos e valor da taxa, unanimemente
a pprovacto.
• Parecer da mesma commissão sobre o rela.:-
torio da gereneia e do qual pediu vistas o
Sr. director Ilamallio Ortigão.

Parecer da comniissão de syndicancia e fis-
calização sobre as ultimarS occurreneiris havi-
das na repartição, tambem approvado num&
memente, cio virtude de cujas coneluSiig
demittido o 20 escripturario Edgar(' Vidal.*

Parecer' da mesma commissão propondo
alterações nos actuaes modelos de contas cor-
rentes usadas na cootabilidade., lambam ap-
provado un'animemente.

Foram lidos cinco ofilcios da Directoria do
Gabinete do Sr. ministro da Fazenda, sendo
adoptadas as providencias sobre o quo . nos
mesmos se continha.
• Atrendendo á resposta do Sr. ministro da-
Fazenda sobre a consulta que lhe fez- 0.0011S2-
lho fiscal, relativamente aos vencimentos de-
inactividade a que tona direito o gerrante apo-
sentado Dr. J. A. do Magalhães Castro Sobri-
nho, resolveu o conselho contar ao dito
ceionario O tempo em que o mesmo serviu as.
funcções do membro do conselho fiscal. .

Foi deferido o requerimento de Manoel Pe-
reira de Souza, e no de Maria Challien
dado o seguinte despacho; «Prove a proprie-
dade por meios legaes». . •	 •.	 .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente determinou as publicações do coscum3
e suspendeu a sessão ás 17 horas.

a
Acta da 31 0 sassão de direMoria do Montfs-

pio Geral. de Economia dos Servidores do
Estado, realizada em 21, de .junho de 1015,
sob a peesidencia. do Dr. Oliveira Coelho, .se-
cretariado pelo Dr. Sá Pereira.

A's 16 horas, reunidos na sala das sessões
do montepio -os Srs. Drs. Oliveira Coelho, Sá.
Pereira, Guina arães' Natal, Marcellino de Brito,
Lacerda .Ceutinho e Costa Freire, o Sr. pre-
sidente deAara, aborta a sassão.

E' lida, posta em discussão e sem debata
approvada, a acta da sessão anterior, reali-
zada em 27 de maio ultimo. •

Presente o balancete do mez de abril exa-
minado pelo Dr. Vieira da Silva, -foi o inesmo
•approvado 'e bem assina presente o do mez:
de maio, pelo 'qual se verifica o saldo de
:6.792:2005 em apolice3 e 98:9245857 em di-
alheiro, nua é distribuido ao De. Mareellino
de Brito para o devido exame.

Relatados os processos que se achavam
sobre a mesa, resolveu a directoria

Concessão de pensão. — Conceder a se-
guinte:
• -Da 500S annuaes e ae partir de 2n de maio
de 1910, á D. Laura Macedo de Aguiar Mattos,
e igual importancia e a partir da mesma data,
repartidamente entre DD. Angelina, %admira,

Laura, Sophia, Georgina, Maria, Ma-
noel, Francisco o José, na qualidade desinva.
-e filhos do finado contribuinte Dr. Manoel
Joaquim Libera to de Martes. Dessas pensões,
porém, a de %Admira cessa em 1° de maio
de 1912, data de sua morte, e será paga
quando apresentar-se pessoa habilitada; a do
Manoel será paga até 19 de junho , de -.1913,
data, de Sua maiorldade, bem :assim a mia-

•
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Francisco qu2 terrriinou cni 21 de setembro •
lte'1911, e a de José, que irá até 13 de agasto
de 1921, época cru que attingirá 21 :timos.

Deliberações divecsas. 5-Exigie que DD. M.-
ia Anua Walsh Guimarães, Anua Maria da

Magalhães, Augusto e Maria Felisberta de
Oliveira Brunnêt, viuvas o filha respectiva-
mente dos fallecidos socios contribuinres Da-
])pingos Rodrigues Guimarães, Francisco Time-

az Augusto e Alexandre Ato BrUnnet,
a.presentein cer:idão.do herdeiros em inven-
tario judicial ou amigavel, afim do lhes ser
çoncedida a pensão requerida.
' Nada mais havendo a tratar, o Sr. prei--

dente suspendo a sessão ás 17,30 horas.
"--

. Companhia do Loterias Naciorrtes do Brazil
-- Loterias da Capital Federal - Lista geral
-dos preinios da :33 4 loteria do plano 203, 110,
extracção cio anuo de 1013, realizada em 25 -
de junho de 1019, em beneficio das inStittliçüe.S
Jnencionadas no art. 31, § 12, letiva f , e
art. 33 da lei n. 2.321, da 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado •
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Cevai da Fazenda Publica

1 Sobro blia 	

1

 Shro. Portugal 	
Sobre Nova York
Libra esterlina (em moeda)
Sobro Hespanha.(peseta)..
Sobro Nonos ,Aires ( peso

ouro)

Apolices do Empre.stimo Nacional de
1933, 1 port 	 	  0105003

Apolices -do =presumo municipal '• •
de 1904 port 	 	 3903003

Apolices do cmprestimo municipal
de 1903. pot% ..	 - 1813)03

Apolices do =prostituo municipal
do 1909, nem  •	 4005000

Apolicesi, do empresam municipal
, de 1911, port  • 	 1715003
Apolicc,,S do emprestinio municipal

de 1914, non) 	  1795000
ApoliceS do Estado de 11io de Ja-

neiro, 1005, 4-, °/,„ port 	 	 775)03
flanco Commercial do Rio de Janeiro 1295003
Banco do Commercio 	  1385003
Debentures da Companhia Docas de

Santos 	 •	 1915033

	

49.013 	 	 10)503)

	

7.301 	 	 2005130

	

31.0 ))) 	 23050)0

	

.31.619 	 	 200003

	

'32.628 	 	 1005300

	

-41.500 	 	 2038000
42.379., 	 	 409S330

	

.20.801 	 	 2003030

	

49.578 	 	 10330)0

	

-36. 133	  	 1005000

	

718 	 	 2005000

	

.31.510 	 	 4003000

	

:17.822 	 	 4003003

	

45.883 	 	 -1005000

	

.41.616 	 	 2005000

	

10.079 	 	 2005000

	

.-.37  931	  	 1035000

	

17.03 5.	40050)0

	

17.930 	 	 4:3005900

	

50.01'3 	 	 2:3035003

	

43.880 	 	 4:0003000

	

13 .023 	 	 1: )035003

	

.39.812 	 	 1803330

	

41. 1170 	 	 1005000

	

.37.762 	 	 4005030

	

45.917 	 	 1005)03

	

13").507 	 	 1035003

	

'31 385 	 4005000

	

23.307 	 	 1005000

	

22.101 	 	 1005000

	

21.712 	 	 1:0005000

	

.30.05S 	 	 • 1005000

	

.58.913 	 	 .1005300

	

41.833 	 	 1003000

	

4.483 	 	 1005030

	

47.303 	 	 2005)03

	

23.203 	 	 1003000

	

43.010 	 	 4005300

	

139.508 	 	 1005000

	

48.102 	 	 1005000

	

210.870 	 	 4003000

	

:30.412 	 	 1005000

	

-52.496 	 	 4008000

	

11.801 	 	 4005000

	

663 -	 	 1003000

	

.43.392 	 	 4003000

	

9.771 	 	 2003000

	

49.123 	 	 2003000
1:3003000

	

42.882 	 	 1005000

	

.30.582 	 	 1005030

	

. 133.019 	 	 1003009

	

17.09ff 	 •	 2035000

	

.37 .937 	 	 20:0005300

A pproximações
	-T7.930	 e 37.938	 	 2008000

,	 e 50.019 	 	 1005003-

Dezenas
37.931 a 37* 910  •	 305030
50.011 a 50.630 	_203003

Ce7itenas
37.031 a 38.000 	 	 428000
50.901 a 30.730 	 	 105000

Todos os numeros terminados em 37 teem
4$ e os terminados em 7 toem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 37.

fiscal cio Governo, Manoel Cosroe Pinto.
- O director assistente, Antonio Olyntho dos
Santos Pires, vice-presidente. - O escrivão,
Firmina de Cantuaria.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordi.1,.dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande. de S. João Dapti'sla, de Nossa Se-
nhora do Soccórro, de Nossa • Senhora das
;Ares em Cascadura e S. Zacharias foi, no
dia 24 do junho, o seguinte:

. Existiam 883 nationaos . e 1.0 n 8 estranei-
ros,. 'total, 1.893 ; entraram 30 nacionads o
12 estrangeiros; total, 42 ; sahiram 41 nacio-
naes c 29 estrangeiros, total, 70; fallecerain

nacionaes e 3 estrangeiros, • total, 8; exis-
tem 800 nacionaes e 918 estrangeiros ; to-
tal, 1.837.•

.0 movimento da sala do banco e •dos coa=
sultorios publ?cos foi, no dia* 23, do 1.101
consultantes para os quall3 se aviaram 1.112
receitas e se offectuaram 91 eXtraC.A35 de
dentes, duas obturar:5;a e '283 curativos e
pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 2-1 do corrente 17 pes-
soas, sendo: nacionaes .30 o estrangeiros 8;
do sexo masculino 33 o da se,xo feminino 11 ; •
maiores de 12 turnos 29 emenores de 12
nos 18; 'gratuitos, 13.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes: 	 • •

Hoje
Pelo Itopuea., para os portos do sul, rece-

bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo Itápoan para o mo Grande do Sul, re-
cebendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o -interior, até ás 8 1/2 o ditas com porto duplo
até ás 0.

Pelo Jaguaribe, para os portos do norte, re-
cebendo impressos até ás 11 horas; cartas
para o interior até 'ás 11 1/2, ditas c= porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Polo 'Leão XIII, para Europa (via Lisboa),
recebendo impressos até ás Ohoras e cartas
para- cfexterior até ás 10.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

curso OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	  1215/32 12 23/61
Sobre Paris 	 	 574-2 • 5751
Sobre Hamburgo. 	 	 $850	 $855

5691
33081
4512i

195633
3771

33933

Vend.a a prazo

40 flanco Mercantil do Rio de Ja-
neiro, c/dividendo, para o pri-
meira dia do transferencia.... 2103030

Secretaria da Camara. Symlical do Rio do
Janeiro, 25 de junho de 1919.=-A.
syndico.

1

. JUNTA. DOS CORRETORES

• BOLSA DE MERCADORIAS

Mercado de café

"O mercado cie café abriu boje calino,
tendo-se realizado vendas da 408 sacras, na
base de 75100 por arroba, para o typa 7,
.desensaccado.

Durantd o dia realizaram-se vencias de mais
6.927 sardas, ao . preço de 73100, fechando o
mercado em posição sustentado.

Total das vendas conhecidas, 6.933 saccas.

EutradaS conhecidas

Cabotagem 	 	 70,
Barra a' dentro 	 	 .	 617

Total 	  1.324

Mercado de algodão

Fardb3

Entradas em 21 de junho.. 	 	 -
Sabidas mu 21 do junho 	 	 232.
Existencia cm 23 do junho 	  12.0021

Posição do mercado, firme.

MercadJ de asmcar

Saccog

Entradas em 21 do junho 	 	 I .1185'
Sabidas cai 2 .1 de junho 	 	 3.487
Existencia .= 23 de junho 	 . 160.321

Posição do mercado, .firme.

Observação-As entradas foram de Campo

O syndice. J. Severino.

III
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• Renda arrecadada no dia 25:
•

!Tm ouro 	 .
Em papel 	 • • a

• Total'"	
'tenda arrecadada de 1 a 23
. do corrente 	

Em igual periodo de •014—

Differença a maior em 1011.

41:63GS452
81:102.$7'k

120:0585926

-3.080:567$53G
5:208:011$781

1.31S:0775'213

' •
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Grupo 22°

Couro e arti n.
h
os de correeiros, preço 'coi

forint; a unidade constante da ilação.
Grupo 23° " •

Artigos para carruagons, preço cmforme a;.
unittwle constante da relação.

Grupo 2.I°

Acccssoriaa para automoveis, nraço cot,T4
forme a unidadé constante da relação.

Grupo 25°

rerrapetts e artigos dal erragistas, proae
conforma a unidade constante da relação.

RENDAS	 PUBLICAS

Recebedoria do Districto Federal

NU DE JUNHO DE 1915

Renda arrecadada de 1 a 21 . 3.122:9215307
• Renda arrecadada cru 23...	 158:072$334

3.280:0265011

tm ignal periodo do 1014...	 3.203:913$200

MARCAS REGISTRADAS
,N. 1,0412

À Companhia' Usina de Productos Chimicos,
estabelecida nest.'" cidade, apresenta . a marca
supra, que consiste na palavra iiDeltaa, entre
aspas: Esta marca, que Ode variar em cimacs
;e dimensaes, S.D'Ve para disátiguir • productos
ehimicos e inclustriacs, perfumarias, sabão e

, sabonete, de fabricação e cominarei° da depo-
sitante. Ilio de -Janeiro, 17 de abril de 1013.
— Por procuração, C. Buschtnann (sobre duas
estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
. marcial da Capital Federal ás 13 horas e 27 mi-

nutos do dia 17 de abril do 1013.— Isidoro
Cain-pos, director.

Rea-iatrada sob o n. 10.412, por despacho
1;t imita. ,Cormnercial com • sessão de boja.
Pagou no • primeiro -exemplar 13$200 de
sello por estampilhas. llio de Janeiro, 17 da
¡trilho ale • 1015. — Isidoro ('iinpbs, director.
( Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

ERRES E AVISOS
À.

Jinisteriô •cia Justica e Negocios.
iritericires

Directoria de Contabilidaae

FORNECINIENTOS A. TODAS AS BEPARTIOES SUE-

TORDINADÀS, EXCEPTO O CORPO DE E031BEIROS E A

ERIC,ADA POLICIAL

.	 De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
, no • dia a de -julho futuro, serão recebidas
-, nesta directoria. propostas para o forneci-
' mentia.- 'durante o 2' semestre do armo cle

1015, dos artigos constantes •lOs saguintts
grupos :	 •

• Grupo .1°

Carvão de pedra de New Castle e Cardiff,
preço por tonelada.

.	 Grupo 2°
Material para photographia, preço de uni-

dade constante'da relação.

Grupo 3°.

Café en.2 .grão e moldo, preço de kilo.' •
Grupo 4°

'Leite fresco 'de vacco, preço de litro..
Grupo 5°

Assucar, preço de kilo.

Grupo 6°
Forragens: alfafa nacional e estrangeira'

farelo, fubá grosso e milho, preço de kilo.
Grupo 7° •

Aves e ovos, preço de unidade e <luzia.

Grupo S°

. Farinha do trigo e gerraros da padaria',
preço de kilo.	 •

Grupo 9°

Carne fresca, preço de

Grupo 1O°

Objectos de expediente e de escriptorie,
preço de unidade constante •da relação.

• Grupo. .11° -

'Cancros alimenticlos, praça de unidade
• constante da relação.

Grupo 12°

Drogas, prediletos chimicOs e preparados
pharmacenticos, preço de unidade constante
da' relação.

Grupo 13°

Material cirurgia°, preço de unidade con-
stante da relação.

Grupo 14°

Ute•nallios e vasilhame para laboratorios,
preço de unidade constante da relação.

Grupo 15°

Fumo e artigos para fumantes, preço con-
forme a unidade constante da ralação.

Grupo 16°

Fructas, galo e carvão vegetal, preço em-
: forme a unidada constante da relação. •

Grupo 17°

Capim, preço de kilo.

•
Grupo IS°

;	 eazandas e" artigos de armarinho, praça
conforme a unidade constante da relação.

Grupo .10°

'Fardamento para o pessoal, preço conforme
unidade constante da relaçãa.•a

Grupo 20°

Grupo 21°	 '
	 1

1

 Material e objectos para. e'.ea tricida.de, `.

laaão.
preço con1bame a unidade constante da re-

1

Grupo 26°
, Tintas, verniz2s e artigos para pintura,

p-r,m conforme a unidade constante da re-
lação.

Gi'upo 27°

Luhrifirancs e artigos para lanchas e esca-
'leres, preço conforme a unidade constante da
relação.

, Grupo 23°

;Madeiras e materiae.s de construção.
CondiçÕdS

1, todos os artigos serão de primeira qua-
lidade e só se acceitam propostas feitas esee-
caimento, para•cada grupo nas listas impres-
sos que a direct4,ria fornece aos concurrente,
as quaes as trarão, cam preços para todos; os,
artigos no dia acima indicado, em envelop-
pas fechados e com a indicação ci z! grupo;

2°, as propostas serão feitas em ires vias
em tinta preta, s'do aómente,. tuna catampi-
hada e temias datadas e assignadas, sendo nel-
laa especificados sam ITPCPCSCIITICS, entrelinhas,
emendaa, rasuaas ou• ia:salvas,- em alzarismas
e , par extensa os preços de cada um dos ar-;

--•os proponente, para-julgamento da sua.
idoncidaile, a preaa nrarão, em originai ou pu-
blica fórina, iam comi tracto guia
tenham sociaa e moa caso contrario declaração.
da Junta Commarcial por onde se p..;ssa veri-
ficar (i nalam capitot realizado até a data (IN
wesento edital e registrado na referida junta;

'a", rada prap •-nien t.c depositará, préviaineit-
te, TIO TTIOSOIlro Nacional, mediante guia ex-
pedida por esta directoria, a qual Se TITIT(I,
mente até a vos-para do dia do recebimento a
abertura das paap-istas; a quantia de 5:000$,
em Moeda. carranto, ou apolices da divida pu-
blica, ao portador, para garantia dm2 cada.
proposta ;

dar-so-hão guias para o deposita , da ga-
rantia de paop:,atas SI'5111C1310 aos negaciantes
que, (lapas, de •atisfeita a exigencia da 3 con-
dição, exhibiaein certidão , da Aliandega
Rio de Janeiro provando serem importadores
dos artigas que pretendem fornecer, carta de
cammeri . lanteana tricotado na J tuna Com á 1110P--
eia], excepto para o grupo 17°—Capina • e os
talares de imposto cio TIICSOOPO NaCiO11111 O Pre-
foi:TIra Minicipal, em original cmi publica,
farma, relativos ao exorcicio corri-oda e'con-
cernente aos artigas em que desejam se in-
cravar ;

tia , para cada pampo lavrar-se-ha, opporlu-
namanta. na Sarretaria rda Estado mmmii con-
tracto, obriga nd rata então os- cont rac tantos
ao do.pasito do 5:000$a para os , grupos 1 0, G", . .
h", 9", li, 12, 18, 21, 22, 24, 23 e 27 ; do.
3:0003, para os 3°, 10, 14, 10, 29, .23 e 28,
a da 1:000,j, riam . os 2'a 30, a°, ';"°, 13, 13 10

47'71°-''' , 2;:js ;pro-postas Serã.0 recebidas e abertas
deante dos concuracittes ás 2 horas da tarde"
de :; da julho futuro ; •

8", os fornaaadores venderão aos funcciona-
rios da Secretaria de Estado, exigindo paga-a,

1 Louças e porcellanas;; preço por unidade e l•
duzia.	 .



monto ia me:iato, os artigos de que eles 113
cessitarem para consumo, pelo preço dos con-
traclos

93, fica entendido que o proponente prete-
rido para o fornecimento de qualquer grupo,
recusando-se a assignar o contrario, dentro
da prazo de cinco dias, a contar da data
do edital do chama•la, que por esta dire-
ctoria fôr publicado, perderá o direito á
ca lição ;

10, a inscripaão oncerrar-se-ha ás 3 horas
da tardo do dia 2 de julho proximo. O atas.
eurrento que até aqttelle dia não exhibir do-
cuntouto comprobativo da caução feita no

besouro Nacional, não será chamado no dia
silo recebimento de propostas;
• 11,- os ganeros destinados á Colonin

• rocrional d Dous Mos serão ~imanes a
bardo do vapor que o tem do conduzir á ilha
I.;rande ;

12, os contrata:autos ficarão obrigados a
pagar a impor;ancia dos ;raros dos artigos
que forem compral..s por sua: conta ou dei-
:saro:a da fasnecar ou substituir, além da
mona da so e., sobro o saia valor, quando não
aizerem entrar no prazo °alindado

13. os contrectos poderão ser rescindidos,
Atuar haja ou não propostas do fornecedor,
quando abandona ou recuso satisfazer os pa-
.didos, sai:aliando-se. poám, á perda da cau-
.ção, qt10 IN;Virt .3rá á Fazenda Nacional

14, fica livra ao Governo o direito de
esc dlier de cada proposta ts artigos que
apiissr ;

15 para forntrimanto do grupo I", os ean-
41idatu á inscriCção apresantarão, além dos
documentos indicados na 3a e 5' condições,

que prévoin terem Os proponentes deposi-
tes da carvão <h pedra o possuirem volticulos
terrastras ou marititnas para o seu trai s-
-parte

16, pa-a o fornecimento do café do grupo 3°
exigir-se-ha para a inscripção a prova do ter
plgo ao 111'..) Nacional o Pre(eitura . Mnni-

•ct pai ilnyegn esperta es concernentes á torra-
c.a .) e moagem dassa gatmro

47, O f •rn-seimanto para o grupo 00—Carne
frasca—set .:a s•nmenta do gado abatido no

• inat•itIonra publico d Santa Cruz ; •
13, as p •opt sois para o fornecimento do

• gritin 40 dara..aa ser aeomp olhadas do
amostras de odes os artigos constantes da re-
boá° ;	 as.

para habilitação dos candidatos ao
forneci:mulo dos artigos tio grupa LI, a cor-
tiartn da Alfanewa do Rio de Jatmiro, de que
lrata a 3' condi••50, si será acceita parcella-
da e relativa a rala um dos artigos do im-
variação indicados nas:e grupo;

2a, para a inscripaão dos candidatos ao
f trnecimanto do grupo 12, além das °alva-
r:as contidas nas :P e 5 a condições, deverá
sor provadn o pagamento do impostos aspe-

;clacs relativos ao commorcio do drogaria
21, 03 candi(lat as aos fornecimentos rei:Ui-

-vos aos goupos 2°, 3°, O, 50 ,70, 8°,9", 15, 10 e
17 não serão obrigados a exhibir certidão da
MN:adag• do Rio de Janeiro a que 53 refere

• :Ia condição, ficando tambem dispensados do
ser negociantes matriculados na Junta Com-
marcial e aprosentar Seu capital só os con-
correntes do grupo 17.

N3Sta.cancurrancia serão observadas as se-
guintes dispasiaõas do art.•51 da lei u.
do 30 de dezembro de 1939, que lhe são appli-
•tavoi

a) a questão do idoneidade dos proponentes
sárá examinada e julgada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados do-
mes não Será° abertas;

c) as propostas devem ser abarias e lidas
Meara° do todos os concurrentes que so apre-
sentarem para assistir a esta tarmaliddtlo.

Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra ;

c) as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas d8 edital o o preço que o propo-
nente offiorecer. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer aferias do vantagens não
previstas vo edital do concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobro a proposta
mais barata

jj a coneurrencia (preferencia) cabe de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença outro ela e
qualquer outra

g) é licita ao Governo estipular uma se -
pilda cordiçao, que, no caso do absoluta
igualdade entro duas propostas com o direito
á melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a preferencia.

Directoria da Contabilidade, 19 de junho
de 1915. —fiodrigues Barbosa, director geral
interino..

Directoria Geral de Sanas Publica
Do 'ordem do Sr: Dr. director geral, convido

03 responsa vais pelos predios abaixo anuam-
rados a comparecer nesta directoria, dou-
tro do prazo do cinco dias, afim do tomarem
conhecimento das intimações que lhes faram
expedidas pelo inspector sanitai •io 9' De-
legacia de Sande, sob as penas da lei.

Rua Silva Rego n. 27;
Rua Barbosa it. 50;
Rua Assis Carneiro n. 202;
Secretaria da Directoria Geral do Sando

Publica, Rio do Janeiro, 26 de junho do 1013.
—O secretario interino Dr. Garfield de

•n••nn

Directoria Geral de Sande Publica
Foram multados por infracção do regula-

rei:: ito sinalado verificada nos predios abaixa
enumerados os seguintes senhores:

Pedro Faria Vieira,travessa Chiquita 11.15 F;
Craseenei0 Iacoviuo, rua General Pedra

n. 33 ;
José da Silva Brandão, rua São Clemente

n. 46 (casa V,
Emito Graudmasson, praia de Botafogo

n. 198.
Secretaria da Directoria Geral da Sande

Publica, Rio de Janeiro, 23 do junho do 1913.
— O secretario interino, D. Garfield de Al-
meida

• s Diraatcata :eral de Salada Publica
Do ordena do Sr. director geral faço publico,

para saciaria dos inteoossados, que no dia 30
do corrente, ás 13 horas, proceder-se-lia á
vistoria &untaria no prodio n. 33 da rua
Alice.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 24 de junho do 1915.
— O secretario interino, Dr. Garfield de Al-
meida.

•

Brigada Policiai do District° Pedsral
INTENDENCL1 DA ADMINISTRAÇXO

Do ordem do Excellentis.shno Senhor gene-
ral commandante, faço publico ter sido annul-
lada a concurrencia realizada hoje, nesta
brigada, para o fornecimento no segundo se-
mestre deste anuo, de alimentação preparada
ao pessoal arranchado dos 1° o 30 batalhões do
infantaria, visto terem os preços apresenta-
dos excedido ao da base respectiva, convo-
car-do-3'N Ni? 453, nova coucurrencia para o

Junho de 1915 8877. 

dia 28 do corrente, ás 14 horas, de acebrdo
com as condições estabelecidas nos editaes
publicados no Diario Official de li j este
data.

Quartel, A rua Evaristo da Veiga, em 22 de
junho de 1915. — Gil Anlonio Dias de Mi-.
randa, tene•oaaaroronel. 	 U.•

bew~

Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Para conhecimento dos interessados faço
publico que, nos exames realizados cm 12 e 21.
do corrente, se apurou o seguinte resultado :

Dia 12
Antonio Corréa e José Maria Pana foram

approvades. Francisco Gonçalves Filho foi
approvado nos exames oral e regulamentar,
faltou ao pratico. Samuel Guerra foi appro-
vado nos exames oral e pratico e reprovalo ao
regulamentar.

hr. João Climaco David Madeira, Raul Car-
los da Silva. Telles, Julins Langhagel, Antonio
Guedes Pinheiro, Arlindo Dias Corras, José
Manoel dos Santos, Alfredo Johnston, Edmun-
do de Almeida Fialho o João Teixeira foram
approvados. ()ataviam) dos Reis foi reprovai.
do no taxam pratica.

Chamada para o dia 20 de junho de 1915

A's 10 horas e 30 minutos nesta Inspectoria.
Ilaphael Pas.sos, José Bartolazzo, Manoel

Jose Ramalho Josino Silva, Jose Fernandes
Maduro, Antonio. Pinheiro, Julio Pires Alvos.
Supplementar: Aliviada Antonio do Couto, José
Francisco da Silva, Pedro Limoeiro Junior e
Manoel Pereira. da Silva. Prova regulamen-'
tar : Samuel Guerra e José dos Santos de Sá.

Inspactoria do Vehictilos do District° Fede.;
ral, 23 de junho de 1913.-0 inspector, Ama-
ro Jose Caetano

.11n••

Policia do District° Federa/

GABINETE DE IDENTIFIGM:X0 E DE ESTATISTIC11

De ordem s do Sr. chefe de Policia do Distai-
cto Fedoral, fica sem efeito de folha corrida
a carteira do identidade um. 14.020, conce-
dida pelo Gabinete de Identificação e de Esta-
tistica, do accôrdo cem o art. 423, letiva a,
do regulamento annexo ao decreto ai. 0.440,
do 30 de inarça de 1907, ao cidadão Antonio
Alves do Souza, visto como o mesmo está.
sendo processada polo 15' districto policiai
como incurso no art. 306 do Codigo Penal.

Rio, 24 do junho do 1915:— O director,
Edgar ,Naties Corrêa.

lo~

Colonia Correccional dos Doas Rios

De ordem do Sr. director, faço publico que
até o dia 30 de junho de 1915, as 11 horas
serão recebidas e abertas neste estabele-
cimento propostas para o fornecimento de
carne verde do vacca a esta colonia, du-
rante o segundo semestre do referido anuo..

As propostas devointer feitas em duas vias„
com tinta preta, sendo uma estampilhada e
ambas datadas e assignadas, nelas especifi-
cando-se som accrescunos,entre-linhas, emen-
das, rasuras ou resalvas, em algariamos
por extenso, o preço do kilograna
artigo.

Cada proponente caucionará na Secretarie
da Colotna até á vespera do recebimento à

• •

Dia 21

Sti bhado d.	 DIARTO OFFICIAL
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Junho de 1015

Corpo de Bombeiros
CONCURRENCTA PADA O FORNEC.INIENT3 DE DIVER"S(S

ARTIGOS

Do Ora3/11 do' Sr. coronel commandantes
faço publico que, ás 12 horas dos dias s, 6, 7
e 8 do mez da piá-) proximo serão recebidos
propostas para o fornecimento da diversos
artigos, durante o segundo semestre do cor-
rente atino.

• Grupo n. 1
Artigos do, pintrwa.

Grupo a. 2
Madeiras e materiaos de constencsão,

Grupo a. 3

Artigos para correeiro.
Grupo a. 4

Ferragens e Miudezas.

Grupo a.

Ferro e meteria prima.
Grupo 72. 6

Artigos de machinas e lubrificantes.

Grupo a. 7

Artigos de eiestricidade.
Grupo jt. g

Artigos para automoveis.

Grupo a. 9

Artigos d3 expediente. .
Grupo a.1(k

Artigos para ,musica.	 •
Grupo a.11

Carvão da p 3,1ra.

Grupo a. PI),

korragens.
Grupo a: 13

Geneoos alimenticiosa,

• Grupo a. 1

Pão.
Grupo a. 15

Carne fresca.
Todos os artigos serão de primeira quali-

dade e só se amoitam proposcas feitas espe-
cialmente para cada grupo tuas lisi as impres-
sas que a secretaria do corpo fornece aos
cancmTentes, as quaes as trarão colo preços
para todos os artigos nos dias acima indica-
dos, em enveloppe fechado.	 a

As propostas s2rag faitas eia tres vias eus
tinta poeta, sendo somente uma estampi-
lhada e todas datadas e assignadas, sendo
nellas especificados sant accreseinass, entro-
linhas, emendas. rasuras ou resolvas, eia
algarismos e por extenso, os preços do cada
um dos artigos.	 •

Só serão tomadas em consideração as pro-
postas daquelies que,. até o dia 3 do proximo
mez, no maxitno, se tiverem habilitado pe-
rante o cominando, juntando, eia requeri-
mento que lhe dirigirem, documantos em
que provem negociar nos artigos a que , pse-
tendem concorrer e terem satisfeito a Fa-
zenda Nacional o paga.menta do imposto de
industria e profissão relativo ao corrente se-
mestra e á municipalidada o alvará CIO licen-
ça para negociar.	 • ,

Devem Juntar ainda o recibo da contadoria
do corpo, demonstrando terem ald depasitado
a quantia de 4005, para garantia da assigna-
tura do contracto, perdendo-a o proponente
que, sendo acceito, • deixe • de assigual-o

até toes dias depois da notificado para' essa

link-  idoneidada dos proponentes seal exarai.
nada e julgada préviamante, antes de absr-
tas as propastas. As paopostas cujos autores
pão forem considerados idoncos não seca
abertas.

• propostas serão abastas e lidas na pra-
sesoat das vonatirrantes mia •se apresentarem
para. assistir a essa formalidade, rubricando
cada uni a de todas osoutros, soado alias
publicadas • antes de sor proferi:1a qualquer
decisão.	 •

Será preferida a proposta mais barata, por
minima que seja a dillarença.

,	 No, caso de igualdade de preços a poeforen-
da s sok decidida á s arte.	 a

Fica livro ai corpo o direito de escolher
de cada:propala os artigos que -quizor.
• O proponente que já tiver contracto com ca
corpo fusa isento de novo deposita de ga-
raraia da asdgoatura do seu coatioseto, de-
samds, entretanto, apresentar o recibo da
ciar:ão já, existente..

Por °ocasião da assignatIint do contracta o.
forneceu ar depositará na contad ria do corpa
a importancia (Inc for arbitrada paio com-
inando.

As proposta d;vosão conter doei-tração ex-
t. da cate o piai) incui-,e to 3102'0.'á exacta-

3 ra auto, do aasótalo com a amostra o se S1111-

/II ;ft° a todas as clausulas desta o lila]. e ao.
estipulado uns s kguiates aragos da regula-
mento da: 1-3 corpo:

• A ot. 205. (1 foonocalor que não entoar com
• .0 :,1,ri:igo podido danas) do praza estipulado.

nos paldlos, imos oará na mul .:a do 25 ''s -do
vaiar ds hassmo artigo ; si o excesso de prazo,
ta: além da 15 dias, a muna será de 50 'a,

- sresoindiudo se o oaososeto.
l'a sagra 1 , !i . 1 unica. Estas multas S'n''.i.0 int-

pasais pala commanda e delias Dão haverá..
recurso..

• a ot. 2Sa. No caso da rejeição do artigos por
imperfaitos ou que não estejam do accórds-
co n• as amostras, o commandants podará;
attandanda as ciocumstancias allas-,adas, ma e-
caa nJvo prazo parasna entoada, torna ti lo-

• s s enetiva a multa, lindolindo esmo possa, man-
dando então comprar 113 1113?Cado 1):31' coata
do fornesetior.

Paragrapho unic.o. As multas é- as imano--
ta unias dos a :algos compradas da ass Sas-la coas
a jotrto final da artigo anterior, (atalaio não
sejam pagas datitni (1.1 10 dias do aviso, s soão
dascontadas das contas que o ronronaor tonha,
a racolaa• ou dos respactivos depositas, 3.311(10
neste casa completados em lis basaa sob
poma do rescisão do contra-to.

Art. 207. Os oisioNos não acceitos serão ra"-
tirados paios fornecedores denta) do praza
limitado pela cominando, removendo-os o-
cosoo para o lasposito Publico, si o não liame-
cem pao conta, das donos.

•
No dia 5 serão racabidas as psopostas dos

grupos na. 1, 2 e 3; no dia G para os de ns. ,i,
5 e 6 ;. no dia 7 para os 'de lis. 7, 8, 9, 10 e
11; no dia 9 para os de as. 12, 13, 1-'s e 15.

Se,Costaria do Corpo de Bombeiros, -as da
junho de 1915.— Alteras Eioy Monteiro, se-
cretario interino.	

•
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Miniiterio • da Fazenda
• Alfandega do Rio do Janeiro

CAES DO PORTO
• LEILA DE CONSUMO

Edital de previ° aviso -coma o pra:o
• ,3O dias

. Pela inspectooia desta Alfandega se faz pu-
blico que, achaudo-se as mercadoriascontidas:

1 aas volumes abaixo mencionados no caso de .

abertura das propostas, a quantia de trezentos
mil réis (3005) em moeda corrente; para ga-
rantia da assignatura do contracto, perdendo
o direito aquelle que, sabendo-se preferido,
não comparecer na data fixada para cele-
bração do mesmo contracto.

Condições

- 4*, o contractante é obrigado a depositar
-no cofre, da Coloniá, para garantia e fiel
-execução do contracto, a quantia da um conto
de reis (i:0005), que poderá ser represen-
tada por apolices da Divida Publica Federal,
acompahhada de certidão da Caixa de Amor-,
tização, sendo a caução restituida depois do
Onda o prazo do contracto

2, o contraciante pagará o seno - propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual seoá
cobrado nas contas apresentadas á repartição
oca o IDOZ seguinte ao da entrega do artigo,

na, a carne deve ser de primeira qualidade e
posta no almoxaritado da Colonia a custa do
fornecedoo, sendo rejeitada no acto do recebi-

' mento a que não estiver na coadiaão exigida,
de accórdo com o parecer do medico da
Colonia;- •

tia os Pedidos para fornecimento serão f iai-
• tos pelo almoxarife da Colonia, rubsicados

p sio director e visados pelo escriptuvario ;
5", es podidos, que dcverão ser feitos toas

vezes por semana, serão enviados ao contra-
. atante com dons ou tros dias de antecaden-
eia, -salvo caso da pedido urgente, que o for-

• nocedor será obrigado a satisfaz:er dentro de
• vinte e quatro horas;

e., a, o contractante incorrerá nas saguins
tes multas sobre o valor dos pedidos: de 5' °a
guando dixe de remetter o gaitara denti.o do

, prazo estabelecido; do 10°/ 0 , quando a de-
,' mora na entrega do artigo exceder de aS ho-

ras, e de 20%, no caso de reinaidencia;
i a , no caso do não ser absolutame-iiie for-

' necido ou ser rejeitado por sua má .quali-
- dadeoserá o artigo comprado a outra pessoa

custa do contractante, por cuja conta cor-
rerá lambem a ditterença que houver entre o
preço do contracto e o vigente no mercado,

' pelo qual foi o artigo adquirido em mão par-
sicular, incorrendo ainda o contractante na
multa de 20. °/„ sobre a iMportancia do pe-
dido ;

8°, as muitas impostas ao Contractante
pela directoria da Colonas, com reenosa para
o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto de ser ordenado o respetivo paga-

: mento
'
 que carcará por conta da verba n.15,

' tio art. 2° da lei n. 2.921, de 5 da janeiro de
i915—Colonia Correccional de Doas ltios

' sub-consignação «Alimentação, medicamen-
• tos, dietas, calçados e ve,stuarios dos corre-
• acianaes»;	 •,

9s, quando expirar O prazo do contracto e
até que seja coutractado o fornecimento de
outro semestre; o contractante fica obrigado

• a continuar o . fornecimento pelo preço do con-
tracto, conservar o deposito do uni conto de
reis (1:0005), de que - trata a clausula la e
sujeito ainda a todas as condições previstas

• nas demais clausulas;
40s, á'contracto será reincidido quando se

derem repetidas faltas e éominunicaalas ao
Esmo. Sr. Dr. Chefe de Policia 'do Districto

•Federal n punidas can as multas estabele-
cidas na clausula 6°, perdendo o contractante
a importancia da caução, sem direito algum a-
qualquer indoinnizaaão por prejinzo, seja
qual for a sua procedencia.

Secretaria, -10 de junho de 1915.—Pelo es- •
eripturario, o - amanuense, Ambrosio da Fon-
seca.

o
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Sabbado 26.
s Serem arrematadas para consumo,ossaus donos

ou cosignatarios deverão despachai-os e re-
tiral-os no prazo de 30 dias, sob peita do, findo
esto, 82VCITI vendidas por sua emita, nos ter-
31108 do 4i4Ulo 5°, capitulo O° da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem ma lhes fique
direito de ailegar contra os effeitoa dessa
vemla.

	

ARMAREM N. 4	 •
!Manifesto si. .232, marca SP: Dois caixas

, lis. 1 e 2, iodas de Nova York no vapor in-
gloz Eastem Polua., entrado em 19 do outu-
bro de 1911, consignadas á ordem.

Idem, marca Were : Uma barrica n. I,
vinda da Nova York, no vapor jogam Eastem
Prince, entrad 1 em 19 do outul y:o do 1914,
consigimla á Companhia Expresso Fadara'.

Alfandega do ni.) do Janeiro, fn do junho
do 1915.---4t ajudante da inspector, Joariaim
Fernandes da Si(ea.

•

exEs Dí.) roam

rattato nE coesruo

Wild de previa ariso com o prazo de 30 dias

Pela inapactoria desta Alfauthera se faz
publico que, sachando-so a inaramloalas can-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serate arrematadas para consumo, os
sons dotou ou caasignatztr lo deverão (Vespa:
eltal-os e ratiral-os mii prazo de 3a dias sob
pena de, findo eato, sorottt volididos por sua
canta nos formos do titulo 5°, capitulo 64 da
Canisilidasila das Leis das Alfaidogaa.
qua lima tique o direito rio allegar catttaa
effeitos dossa venda.

ARIIAZEU TNTar.x. ç. 10

Pr MaitUosto it. 1.2a2.--Marea trator:11.190 fira
en: lama volionas tis. 1 2, s i11(141S do Nova
York no vapor !inebriai *São ontrado
soo 6 de outubro de 1911, consignado a Coalho
Bastos & Comp.

Aitatidega do Itio de Janeiro. 25 de Pinho
do 4o15.-11 ajuda nts) dci inspactar, Joalaiot
Fernandes da Silea.

•

CAF.S DO PORTO

1.EILX0 DE CONS10

Edital de previ° ariso com o p •azo d'30 dias

Pela inspectora dolta Alfandega se faz pu-
bile() que, achando-se as mercadorias contidas
nas volumes abaixo monciontfdas no caso da
serem arromatadoa para consumo, os sema do-
nos Mi conaignatarios deverão tiespa,11,11-os
retiral-os no prazo de 30 dias,sab pena de,find°
034(4,13nrOM Vendida.; por Sua conta no:4 tu-
rnos do titulo 5^, capitulo 60 da Consolidação
riaa Leis das Alfandegas, sem que lhos fique o
direito de allegar isentai. os °Preitos dama
venda.

ARRUEM INTERNO N. 6

Manifesto o. 622— Marca quadranta-FMC
contra marca Samrev:iiy: Uma caixa sim nu-
311,3r0, vinda do Nova 1 ork no vapor amorica-
no IMtraiian, entrado em 7 do maio de 1911,
consignada á ordem.

Idem —Marca JR Camões & Contp. *. Uma
caixa n. 4, idem.

Idem -- .'arca quadrante Machado 63: Uma
caixa som numero, vinda do Nova York tio
vaiei: americano 1Micalian, entrado ora 7 de
mau, de 1914, consignada a ordem. .

Alfandega. 25 de junho de 1911,4 .-0 ajo-
dano) ao istatiector • Joaouila Fornamles da
Wire.

MARIO• OFFICIAL 

CÃES DO PORTO

LEILX0 DE CONSUMO

Edila‘de previ° aviso com o prazo de 30 dias
Pela inspectoria (lota Alfandega se faz pu-

blico, que achando-se as mercadorias emitidas
nos volumes abaixo mencionados Co caso do
sarem arrematadas para o cousomo, Os seus
donos ou consigo:a:idos deverão despachal-os
o ratiral-os no prazo de 30 dila, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta nos
termos do titulo 5°, capitulo G" da Consalida-
ção das Lois das Alfandegas. sem quo lhes
tique o direito de afiegar contra os cri:eitos
dessa venda.

AMMAZE31 INTERNO N. 16
Manifesto n. 1.358—Marca Q C: TrO4 cai-

xas tis. 7.160 8, vindas de Ainsterdam
no vapor hollandez Saltam!, entrado em 25
de novembro do 1911, consignadas á ordem.

idem--Marca quadram.) 52: Inas caixas
ns. 6.51112, vinho: de Amsterdam no vapor
hollandaz Saltara!, entrado ent 25 do novem-
bro do 1911, comignadas á maben.

Idem—Marca 1t. contra manai Cabadallo:
Seis caixas na. 26.15a,20.163, 2.6.165. 26. te.S.
26.168 e 26.170, vindas do A instetsia itt.
vapor hallandez Saltem!, c:Itrado	 25 de
novombro do 1913, e msignadas á °Moto.

Idem—Marca 11—contra mart a:. Cal'
Um engradado ti. a.6.109, vindo de Anistio.-
dam, no vapor bollaudaz Salland, entrado em
25 de novembro .13 P914, consiguad.., á or-
dem.

Ham—Ma ma 11— e uustra marca Cabodollo:
Um ettra pado n. 26.162, vindo do Amster-
dam tio vapor hollandz Saltam!, entrado em
25 de novembro de 1911, consigna-lo a ur-
dem.

Alfandega, do Rio de JanOlro, 25 do jimbo
da 1915.-0 ajuri: oito do itispatoor, Joariaiia
Ferriandes de Oliveira.

- • -

Alfandega do Rio de Janeiro

LULU') DE CONSUU)

Edital de ,prévio aciso com o prazo de 30 dias

Pela inspactoria desta Altindega so faz pu-
blico que, achatulo-sa as mercadorias contidas
00:i volumes abaixo mencionados, no caso do
saram arcematadas para consumo, O': souS
(rimos ou consigna;arius dnverão desparlial-:es
e rotiral-os no prazo do 30 dias, sob pana do,
findo este, S2riun vendidos por sita conta, nos
lermos do titulo 5°, copilado 6°, da Consali-
dação das I.eis das Alfandeps, sun quita iluts
time o direito do allegar contra os elfeitos
dessa venda.

AIVNIxzEIVI N. 5,
Manifesto it. 161 — Marca 1111C: Unia caixa

gelo mimam, ioda do Hamburgo no vapor
;alemão ('alio Feio, Oldrad0 CM 12 de março
de 1938.

Manifesto n. 513—Marca Nestle: Daz caixas
sem numero, idem, no vapor allomão Santos,
entrada em 12 do junho de 19)9.

Manifesto n. 782—Som marca: Tras volumes
do ferro, sem numoro,..vindos do Southampton
no vapor inglez Araymiya, entrado em 18 de
agosto do 1909.

Manifesto si. 8i8--Marca Exposição) Industrial
ilsgiertie.a: Uma caixa, sem immoro, vinda da
Humos Aires no vapor nacional Amazon, en-
trado em 31 de agosto de 1939.

Manifesto 11.534—Sem marca: Uma. mala sem
tumor.), vinda de Amsterdam 110 vapor ltol.
'mítica Itoliandis, entrado eia 30 de agosto
de 4.909.

Hem—Sem marca: Uni encapado ideai.
Manifesto il. 1.2.43—Marsa. re : Uma anixa

vinda de Marselha no vapir atices

	
•.•	 • ~`: •

Junho do 10-15 6879
•

Les Alpes, entrado em IS . de dezembro de
1009.

Idem—Marca FC: Uma caixa n. 4, vinda.
do Marselha, no vapor fcaneez Les
entrado em 15 de dezambro de 1909.

Manifosto n. 1.259—Marca circulo MT: II '4'4
engradados ns. n.! 4vindos de Boadeaeu tio
vapor francez Cambotig, entrado em 20 de .13-
=libro de 1909.

Manifesto it. 116—Marca FGV : Uma caia/
n. 5, vinda do Rortioattx no rapa' traire'.4
Eqpagne, entrado ent 10 de fevereiro il.!
1910.

Manifesto n. 239—Marca PAIS : Uma rei ;zee,
sam numero • -Anda do Barcelona no vapor
heapanhol	 Gulard, entrado em 12
marao do 1910.

M .inifesto n. 209—Marca Si!: Um men!) sara
numero, Vindo do Hamburgo no vapor ali'-
rifle Cap Verde, entrado em 8 do otaro,
de 1910.

Manifesto n. 403--Marca.. Dr. Antig a.) Pe-
nedo : amarrado sem m, vindo da
Momos Aires no vapor ',ariana! Soraei.o. c::-
trado em 23 do abril de 19H.

Idem—Sant marca: Urna mala sem 11111!;.2:V,,
idem.

Manifesto ti. 8-31—•Marca quadra mito fa: .; e
contra marca LS : Vinte bobinas t iodas
Amstardam, t» vap w hollandaa
tra lo em 13 da agosto do 1910.

alanifeato	 — Marca Alelotio b:
emulei marca 1.C1 lNI: Um pacote s-,)
vindo do ibleno.; Áiro; tIO um navMo.,:.
rin, entrado em 21 de sotembra de 1 Cl I I).

Manifesto n. 1.068 — Merca Girara. o ceai
marca 1,CPM : Uma lata o. 388, vito:r
Sant.'s no vapor barlez La rputn, entra . 1) ela
17 de outubro (13 5910.

Mattifes;.° ti. I .141--Marca M . 1 : Uma celsa
sain numero, viola do Buenos Aires, a-
por nacional Japiler, enraio em 3 da nu-
vembr,)	 la lo.

ma/ores:o i t . 1.329 — alam%	 :
tinz., caixas soni nummo,	 Nov.+
miii vap ir infalaa (loisen Pi . inee, entra b)
dazeinbro do 1910.

Hom — Marca :baio Luiz llPrrir :
sun nume .0. vinda 413 thle(s

no vapor narional Japifrr, ett .i.rado em 3 k.la
abril de 1911.

Idom—Setti marva	 caixas saas ittn'ttNr
Ithen—Marea JC contra marca Eia Ui f	 e

50111 inunprO.
Manift ,sto n. 1.0;1 — Marca nr.i

marca C: Duas latas ri. 1;1, boi !s
tos, no vapor ingloz Cre.4nín, Cl:Irado e :1
de setembro do 10(1.

Manifesto n. 1.256—Marca Cli contra mar
I' O : Que ti") sacooa, sem numero, 11.11
Porto, no vapor partuguoz Barra cari , • en-
trada em 39 de outubro tio 1911.

Idem — Marca MOA : tbn sacro, som nu-
mero, idem.

Manifesto it. 1:3 —Marca 1.: Dez barri .:, soai
numero, butim do Fluiria no vapor
lia/aio», entrado em 12 do feveraira de tola.

Manifesto it. 305 — Marea ur, contra In-tr-
oa R J : Uma vaixa. o. 76, vinda do p,
no vapor feaneez Ailanlique, entrado em t
de março de 1912.

Manifesto o. 217 — Marca quadrant a —
Adriano s.- Palito: Uma caixa seo ti; or.P ra.
vinda do Ilandoirri no rapar alleinão f.a.tra;
entrado can 8 do man) a! 1912.

Manifesto it. 5:ta— Mara ". & C: Ume c, 1-
xa aein • ttmaro, vioda de nt Nona	 vap

Provence, entrado cai 26 do ai! de
1912.

Idem— Marca P. 7.. : Unta caixa n.
vinda de Dream, no vapai allemão &Mugem,
entrado em atl de abril do 4912.

Manifesto o, 7.05 — Marca Ii. V.. 'f. contra
marca 40: Duas Lareiras sem nutuero, vindas .
do Santos no vaper marital Tiiitea, entrado
en 2 de. ju nho	 191.:.

•



inglez Aragon, eutrado em 6 de agosto de
1913.

Manifesto n. 1.303—Marca C & S .
caixa n. 17, vinda de Marsalha na vapor
francez Provenec, entrada eu? em 2 de agasto
do 1013

Maliffesto n. 1.366- Marca Gaz M toam Fa-
brica Succursal Brazileira : Uma caixa sam
namoro, vinda da Baniam no vapor allamão
Cueongo, entrado em 11 m-la agosM de 1913.

Manifasta n. 1.317—Marca GIM: Duas cai-
yas os. Sal, vindas do Nova York i» vapar
iuiglaz Welek Prime, eatraio em 23 de agosto
do 1913.

Manifesto n. 1.035—Maraa W: UMA bar:ica
som numero, vinda do Santos no rape: alio-
mão .11absburgo, entrado em 1 de soi;embra
de 1913.

Manifesto n. 1.393—Marca AL o triangtdo
639: Cinco volumes de forro os. 1 .5 vindos do
Li-verpool no vapor inglez A rei I ii.i.e.des,entra
em 12 mio outubro do 1912.

Manifesto n. 1.140 --Marca triangulo D&C:
Um barril n. 381, vindo de Santos no vaper:
inglez Ardmont, entrado em 17 do setentbro
do 101:3.

!dam — Marca 111 : Urna barrica sem nu-
mero, idem.

Manifesto ir . 1.329—Marca AS11: Sota caixas
ns. 5.004f la, vindas de 8 oaloaux no rapar
frau= Rumará,. entrado cai 10 do setembro
de 1913.

Idem, Liam — Sena marca : Cinco caixas,
idem.

Idem — Marsa JMC cantra marca Bahia
Urna caixa saiu 114111131M, ideal.

Idem — Marca SEE : Uma caixa n. 16,
idem.

Matiifesto o. 1.61S —Marca— Ao almirauta
chefe do Estado Maio: da Armada : Daus
encapados sem numeras, vindos de Santos no
vapar nacional 8. Paulo, (mirado em 23 do
satembro da 1913.

Martiri zar IA 1.t331 — Marca ASII: Uma
caixa n. 4.330, vinda do ramessre sana ao
vapor Amam.% Suinara, °airado man 28 do
serentbro do 1913.

Mau:tosto mi. 1.577 — Som marca : Seis
amarra  ics de forro, sem numero, vindos da
Bremon, no vapor allemão da.:hcn, entrado
em 10 de setembro de 1913.

Manifesto n. 1.081 — Marca G311.: Uma
caixa n. 3.011, vinda de South:largo:a no
vapor inglez Araguaya, entrado em 9 de
satembro da 1913.

Manifesto n. 1.681 — Marca II. W. Bar-
UH: Uni pacote sem numero, idem.

:ganires.° 11. 1.631 -- Marca Mune. D. OU-
voira A. ilatvli, Bahia: Unia caixa n.609.011,
liem.

Manifesto n. 1.703 — Marca triangula —
3.231: Unia caixa n. 2.2912, vinda de Sau-
thampton, no vapor inglez Andes, nutrido em
11 do outubro do 1913.

Manifesto n. 1.708 — Marca CRL, triangula
12a, contra marca N: Duas caixas ns. 1/2,
idem.

Manifesto n. 1.708 — Marca Superinton-
delicia da Datesa da Bar:acha Exposição
Nacional : Uma caixa uma. 1/2, 1.1M11.

Manifarto n. 1.971 — Marca A. Reballa
Valanta: Unia caixa sem: numero, vinda de
Sowhampton, no vapor inglez Amazon, ou-
irado em 23 do novembro do 1913.

Manifesto n. 1.874 — Marca Charla Smith:
Uma caixa s an numero, iJem.

Manifestaa. 1.971 — Marca Sur of director
tuia Centeal Railway Brazilian Casi: Um enca-
pado n. 607, idem.

Manifesto a. 1.974— Marca J & A: Unia
caixa n. 531, idem.

Manifesto u. 1.974 —Marca triangula MOC:
Duas caixas as. 1 e 3, idom.

Manifesto n. 331 — Marca 13IV: Vinte e
sais caixas sem numero. vine.a.s de Rume no

vapor austriaca Iszent Istrau, entrado em 1 da
março de 1913.

Idamn—Marca JP&IC: Uma caixa n. 8.903,
idem.	 •

Manifesto u. 453 — Mme m:ea G. Sansau: Uma
caixa sem numera, vinda da Cerrava no vapo:
ilalimnio S. Paulo, entrada eia 22 de mar.
da 4913.	

Mliam —Marra	 G: Trame barricas n. 57.071,
-

Manifesta ir. 211—Marca EB: Uma caixa
n. 1, vinda de Nova Yor mio rapar iuglaa
G:mies, entrado em 10 do fevereiro do 1911.

Ido:n	 111011: Seis amarrados de c rixas
n. 217, iodam.

that — Marca ELC: Uma caixa snflt ma-
mar°, kliartl.

Matbirli10 n. 270—Mar:a EECM: Quatro
caixas us. 180/33, vindas de Amsterdam
vapao baila:alma Zeclundia, entrado em 23 da
f•wereim de 1914.

Manifesta tu. 21)—Marca D.14i.J.: Uma ba-
lam:a o. 1, viada da G341071 no vapor i.a-
liano Bra:ile, entrado em 23 de frvaaei:o
do 1911.

Idam—Marca DP: Uma caixa som numero,
idem.

liona—Maraa S&C: Uma caixa sena numero,
alam.

Manif:str u. 230 -- Marca AWSC: Uma,
caixa ai. 0.039 F, vinda de Liverpcol sio vapor
iisloz ()dana, entra:10 em 25 de fevereiro
de 1914.

ldam - - Marca FRC: Uma caixa sem nu-
mero, idem.

1 mm — Marca multi:ante JEP-117: Uma
caixa sana munam, 11:

Mai	 Marra	 tr:amtgala S centra
mama C: Uma parate sem innne:o, ii •m.

Olanifesta a. 4.nst — Morra ft:VS: Uni
;barriL n 250, vinda do Nova N't).± no vap.):

liemão Santa	 eotrado em 2:do setem-
bro do 1013.

Maiiif"!•;:j um. 1.533 —Marca Virente N amim a aira
• Moira do NSCNI: U:na caixa n. I, rio :1 e

do Santns no vapor nacional P‘: a mji, entral)
em 73 tio d rzombra do 1913

ela:rifa:to o. 2.10 i.--314 :em lif: Umn • barril
n. 1.150, vindo da 'banias Moas no vapor
francoz (Jorna, entrado eni 27 do dezaanama

! do 191z'.

Alfandep do fio de Janeiro, 25 de jun:1)
de 191:; .	 ajo 'lanti d al:4133.:40r, .fewrii 3 •

„Ferauades da Silca.

De or larn de Sr. insncbr, S3 fiz publica
que, nos dias 30 de • u.dr) e :1 e 9 d., julho, a)
meio dia, se:3o vendidas, respectivament:,,
em 1., 2. o 3o praças, emn hasta publica, livres
do direitos, a quem molham: vantagem °libra-
cer, no estado em que so acham, na mercado-
rias adoante mencionadas, smandr
aas interegsmios redrai-as ati: á ves:Era
bino, mediante p. •ova de paga:malta dos di-
reitos:

JAIIMAZENS .S3. 8 E 10 DA ALVANDEGA.

Lote ti. f
CMG: Uma caixa ir. 2, um apparalha para

soldar, obras não classiticadas do zinco, pe-
sando tirando 23 Mios, procedente do Nova
York, no vapr ingloz Lord Deconskire, des-
carregado em 9 do agos'm do 1912.

Lote n.
NEC: Dez barris as. 313/24, pas sa bruto sa.

terantoa e ormata a trai kilou, elba1311i.b valha
aommuna satit 111, pasaudr liquimlo legal saia-

¶880 Sabbado 26

Idem — Marca L: Doze rodas, sem nume-
ro, idem.

Manifesto n. 822—Marca P: Tres saccos
sem numero, vindos do Rio Grande do Sul no
vapor nacional Kantago, entrado em 2 de
agosto do 1912.

fdem — Marca L. R. contra marca L: Uma
barrica n. 965, idem.

Manifesto u. 1.158—Marca W. 11.: Um
amarrado de ferro S3111 numero, vindo de Ca-
lemburgo no vapor sueco A.ret Janhsen, en-
trado em 20 de agosto de 1912.

Manifesto tr. 1.178 — Marca quadrante
CAL P. — 112: Uma caixa n. 4, vinda do
Nova York no vaiam* inglez Tennyson, entrado
em 23 de agosto de 1912.

Idem—Sem marca: Duas barricas, sem nu-
mero, idem.

Manifesto ir. 1.101.— Marca LPC: Uma cai-
xa n. 520, vinda. de Triaste no vapor austriatar
Francesca, entrado em 30 de satembro do
1912.

Manifesto n. 1.1fia —Marca JRC: Duas cai-
xas ris. 3:i0 e 360, vindas de Nova York no va-
por inglez African Peince, entrado em /0 de
outubro de 1012.

Idem, idem»: Tros rolos tis. 380 e 82, idnm.
Manifes'am n. 1.302—Marca Elt: Uma caixa

11. 33, vinda da Antsterdam, no vapor !valiam-
dez Hollandio, ontrado eia 13 de ontubro do
1912.

Idem—Marca SYC m Tres caixas, ns. 1, 8,
0, vindas do Ainsierdam, no vapor Intima
dez Ifollandia, enrad!. em 13 do outubro de
1912.

31anifesta ii. 1.:;"k9—Marea ORC: Uma cai-
xa it. 10. %laia de Iluenas Airesr no vapor in-
ales Donabo, entrado em 23 de outubro de
1912.

Ma.nifesta n. 305—Marca PJCaC: Uma cai-
xa, n. 3, vinda da Nova York no vapor inglez
Byron. eu! :adi' em 20 do março de 1912.

Mani:lestau. 538— Marca VA: Uma caixa,
som» 'morro, ioda de Buenos Aires no vapor
nacional Bra;jaa...4, entrado em 20 de marco
do 1912.

Manifemao . 352—Marca AM: 59 caixas
som numaro. vindas de Hamburgo na vapar
altearão Mina, entrado em 4 do inalo de
1012.

Manifa-Co n. 1 831—Marca MBC: Urna cai-
xa. n. 453, vinda do Nova York no vapor In-
glez Emetcen famiacc, entrado em 11 do de-
zembro do 1912.

Matares:a) n. 901—Marca P o S : uma caixa
n. •.9s3, v:nda de Arnsterdam no vapor hol.
landez Zeo!andia, entrado em 2 do junho de
1913.

Iriam—Soar marca: Uma caixa sem numero,
idem.

Manitato n. 913—Marca quadrante A : Unia
caixa n. 110, vinda do Buenos Aires no vapor
inglez Vandyek, entrado em	 de junho de
1913.

Manifasto ri. 938—Marca ADSC: Quatro cai-
xas ns. 13042, vindas de Cenova no vapor
italiano nono, entrado em 4 do junho do
1913.

Idem—Marca EP : Uma caixa n. 322, idem.
Idem—Marca 111K m Uma caixa n. 23, idemu.
Idem—Marca Cruzeta, dentro de um qua-

drante e PCZW : Uma caixa n. 42.430, idem.
Manifesta n. 1.218—Marca C Si L: Uma cai-

xa n. 322, Ninda do Hamburgo, no vapor
sueco K. Victoria, entrado em 22 de julho de
1913.

Idem—Marca 3 du 8: Urna bobina som nu-
mero, idem.

Idem—Marca Nordoburgo : Um pacote sem
numero, idem.

Manifesto n. 986—Marca trianguloFC Se C
Uma caixa sem numero, vinda de Sant •s no
vapor allemão Rio Negro, entrado em 9 de
agosto de 1913.

Manifesto II. 1 .227 —Marca JUL.% : Unia
n. 3, vinda da Buanos Aires no rapo:

.iiiandega do Rio do Jane.lry
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cobro simples. Quines kiloa de obras não.
classificadas da forco bi tilo simples. Troa
"kilos do bom:tato em obras não elassitioadas.
Lamoadas o objectos eloetricos, vindes de
Nova York no vapor itiglez Vestris, descar-
regado em 8 de jafieiro do 1913.

Lote n.
Moreno: Quatro borras de chumbo, posa tido

ditzontos e vinte quatro kilos, vinil os 00 Nova
York no vapor ingicz Vestris, descarregado
em 8 de janeiro de fon.

Lote TI. 12.
Paulo Zsigmondi : Uma caixa 11. 1. peso

bruto 28 kilos, cota estampas annuncios, pe-
sando onze kilcs; cinco kilos de catalogas,
vinda de Nova Yorek no vapor inoiaz Vestris,
descarregado em 8 de janeiro da lo13.

Lote n. 13 •

Losango P. S.: Uma caixa h. 1, peso bruto
vinte o seis eitos, com dous e meio kilos de
sabão medicinal composto; dons kilos de po-
madas medicinaos; um kilo de pOemedicinaes,
cinco kilos de ,Aixires medicinaos.

ldein: Um engradado n. 2, peso bruto 30
contondo dezoito kike liquido legal de

creolina, procedentes de Nova York, vindas no
vapor ingiez Vestris, entrado em 8 do janeiro
de 1013.	 •

Lote n.

D. F. : Paz quartolas, posando bruta 2.333
cont indo vinho não espociiicad, de

mais de 14", pra') liquide logal mi! oitocantes
o noventa e qoairo kilos, vindas de Bremon
no vapor aliciai] &tangem, descarregado
21 de junho de 1912.

Lote 11. 15
D. S. C. : Quarenta e nove barris som

marcas_, posando bruto troa mil oitocontos o
nove k110.3, contendo vinho não especificado
até 11", poeando liquido local tres mil seio-
C311103 e trinta e dous

Idem: Um barril armado e vasio, vindos do
Amstardan no vapor hollandoz Ity:ond, dos-
carregado em .1 de agosto do 1012.

Lote In. 16

* MPM: Cinco barris, p3sa ndo bruto 42:1 kitos,
contendo vinho não evo:Mirado até 11", peso
liquido legal quatrocentos e dezesois
vindos de •ntuerpia no vapor ingloz Enelydes
doscarrogado uni 17 do agosto da 1912.

Lote n.17

Ff, : Quarenta o troe barris sam numero,
pesando bruto :3.075 kiloa, contendo vinho
não especificado do mais de 14', pesando li-
quido legal ires mil • e trtaa Mies, vindos do
Mar:unia no vapor francez Espo3ne, descarre-
gado em 1"2 do janeiro de 1912.

Idem : 'Free barris armados e vasioR, vin-
dos de alansolha no vapor franeez Espagne,
descarregado em 12 de janeiro de 1912.

Lote n. •18

CSC : Setenta o sais otrais sem numeres,
pesando 3.9.33 lados, contendo vinho imito es-
pecificado até 1P, pesando liquido legal troa
mil oitocontos e ciumenta e ¡nau%) kiloe.

Idem : Doz barris armados e vasios, vindos
de Hamburgo no vapor allemão ('np-Verde,
desoancegado em 18 de setembro do 1912.

•Lote a. 19

Figueiredo Caminha : Dezoito barris posan-
do bruto mil quinhentos o sessenta e dons m-
ios, contendo vinho não especificado até 114,
pesando liquido legal mil quinhentos e trinta
e um kilos, vindos do !lavro pelo vapor frau..
em Fronte descarregado em O de dezembro
de 1912.

• Lote' n. 20
* 31118 ; Quino barris sem ntinenoaa, posan-
do bruto '32:1 Lii a,v•mtendo i iniso na.) espe-
cificado até 1•2' pas'uidohiqtiiit,t loo.:1 trezen-
tos o dezoito kilos , %iodos ciu llai• re uo vapor
frimeez Fronte descarregado em O io (Jazem-
bro de 1912.

Lote n.

FM : Yin(t1 lia roia som numa o o. posando
bruto 1.919 kilos, (tont/indo i o:io branco
até 110 do	 posando liquido Koti
oitocentas o e oitenta kilos, vim!	 l Haia
burgo no vapár allemão s000t :froo doa.
carregado em 11 de jaimiao	 1at..3.

*	 Lote n. 2'2

BSW: Tros pipas pesando broto 1.70:1 Mios,
contando V10111 Hã0 espocificado. até
110 de alcool, peeondo liquido 1..oet!
contos o setenta e um kilo:, vitelas oo
lha no vapor francoz Espayite
em 21 do janeiro do 1913.

• Lote a. 23
TCC: Um barril armado o va •:o. vindo fia

Hamburgo no lopoo allemâo •loicar-
rezado a 3 do março do 1913.

Tros barris som nunio- ..:. p.!•ondo
bruto 2241 kilos, ' ,intendo vinho o -to o ei..icifi-
caibo até 114, pasan.loliquido 1oz.:3.1 diaontoo
e vinte: o um kilos, vindoe do 111 ...leo: .e..) no
capo: . Ilnuia, dos,arregado Oifl 1) i noireo
de 1013.

Lote n . 24

AS: Vinte, caixas, ils• 710 a 7:**), zoe:Indo
bouto 1.118 kilos,coaten lo mil Lios	 ss
pontas de Paris es:ailliadas, 	 , 11a1;1-
borgo no vapor' all•mão Moro
gado em 20 do tiovenibro de 1013.

Lote a. 2,5
AIC: Uma caixa n. 9.225/1, iooee a, balde

7 kilos. coutondo quatro kitos,óaloos
teria de coo/lula:4de.

Main: Unia caixa mi. 9.223 2, ptosi....!,
sei,: mies, conf. trio tr...:4 látoa	 1:
Leria d.;	 ioda.; de	 ..o ns
N•aper (raleou Ias	 oiti
6 de mova:Miro cl a 1013.

Lote n. 26
IV: Unia caixa. a. 3.:193, poe ;to;	 folio)

102 Mios, contendo soeinta e nove klaa:
to.: de obras não olassiticadas do	 lad io
estanhado, vinda Ilamburro v:ip ir alo
lomão lirlarnao: descarregatro cai 2l ii no..
vembro do •91:3.

S. F.	 : Uma caixa n.	 o •ando
bruto 180 kihts, endoudo te:: Izeoss do
Ne1104 p3.11N2Z3:4 do q ualquca qua vinda
de llamburgo lio vapor allemão lo;;;;;./.0,dos-
carrexado em 2p de novembro de P/13

S. P. C. 7 Uma caixa n. 720, p	 !rent°
2r, kilos, emitem'.	 do c.o,ver»s para.
a pa?a r p.mmas, com cabo de	 siii ia da
llamburgo	 vapo? allemão 11e::.irlt.,.), dos-
earrerado em 28 do novembro do 1 .1!3.

Emito lOosto Zootechnioo .F.Iloral-
Piiiheiros-,E. P. C.11 : Um paro : . n.i6.787,
posando bruto 1.900 granimos

'
 c-oltmido

kilo e setecentas granimos brutas d:! catam-
as proprias para esratdos de moi-h:Das. vindo

de Hamburgo 00 vapor allemão BeNrano,
descarregado Mn 18 do novembro de 1e13.

Losango	 L , contra-marca Campos
Uma caixa n. 18.871, posando bruto 12 kl-
ho contencho dons kilos O 200 gramma
liquidas de quaoaquor obras nã.o classificadas
de madoiro °Minaria. Uni kilo o 100

grammas	 do obras não claá,iticadas
do madeira ordinaria e borracha. Uni kilo
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clinei é 'vinte e Soto kilos e lioni •lo real 008
/doo; Imotos dá Ganova, no va por italiano
Valperaiso, em 6 de mara.o d3 1911. •

Lotei,. 3

Diversas marcas: Seisoentos e vinte e cinco
barris vasios sem valor morcanail, vindos eia
diversos vapo:es.

Lote a. 4

ABC : Uma caixa n. 313, poso bruto oi-
tenta ó nove kilos, contendo sois (luzias da
t esouras pequenas. poro cortar fióros-; 38
k dos de ferramentas manuaes, vindas de Nove
York 11 .3 vapor ingloz ScottisekPrinee, descar-
regado em 8 cio janeiro de 1013.

idom Uma caixa n. 10a, poso bruto 10
kilo:, contendo 97 canetas do borracha,
pesando nas caixas de papelão tree
98 granamos de pennas de ouro para escre-
ver, vindas do Nova York, no vapor inglez
Vestris, descarregado em 8 de janeiro
do 1913.

Lote n. 5
MBC e Quatro caixas ns. 7, 8, 11 e 210,

poso bruto 3.46ã kilos, emiti:n.10 uma ma-
chino para °Moina e duas machinae movidas
a vapol . vindaa do Nova York, no vapor
inglaz Scottisek Prince, descarregado em 8
de janeiro de 1913.

Lote n. 6

Momo Frialborman : Uma mala som nu-
mero, do madoira até 8 / contimetros. poso
bruto 38 kilos, contendo novo talos do for-
ramentas mations, um kilo o 30) granimos
de papel liso para doentio, ioupas, calçados
e utensilios usados vindos de Nova York no
vapor inzloz dosearrogado em 8 de
janeiro do 1913.

Lote a.

Triangulo ASC. : Uma caixa n. 10, poso
bruto trinta kilos, contendo quarenta o qua-
tro latas de galéa do frutas, posando vinto n
dons kilos, vinda de Nova York no vapor
Vestris. descarregado eia 8 de janeiro
de 1913.

Lote n. g
CCM : Uma barrica Ti. 888, peso bruto

duzentos .o oitenta e nove kilos, cononelo
breu, posando duzentos e sessenta Lutos, vinda
de Nova York no vapor Vestris thosearoegado
em 8 da janeiro do 1913. . •

Lote n. 9

IHI Bodes : Uma caixa sem numero, teso
bruoi oito kilos, contando uni licoroiro de
madeirt fina, pesando um kilo; Tua meios
kilos de garrafis do vidro n. 2, vinda
alei  Nova '5 ork, descarregado em 8 do janeiro
03 1013 polo vapor Vestris.

Lote a. 10
MBC: Dons engradados tis. II3i, e 639, e

quatorz3 caixas na. 030133, i33:; :i8 e 010/i.s,
•posando bruto

 caixas,
	 mil cento o setenta e sois

•kil0s, contendo forjas portateis para for-
reioo, pesando mil e seisoentos kiloo.

Idem : Uma caixa, peso ...rido dezesole
Une, mote, o trios -ao:0;1os do cobro, para
algibaira, se i complicação do systorint. Seis

•daspertaderno pequenos do imotat branco. Um
relogio da parede até 05 coniimotroa de com-
primento na maior extensão da caixa. Qua-
tro rologios de cima de masa com caixa de
inotal bronzeado.	 •

Idem : •Unet caixa n. 2, poso bruto trinta
• e troa kilos, contendo catalogo .; pesando vinte
. e aom imos. Moio kilo de punhas de ma-

deira envernizado.
Idem : Uma volvi n. 723, peso bruto cem

kihro'contendo trinta o sois kilee do obras de
éabr,3iMpjes. Tres kilos do lio de arado dese	 .	 .



C,392 Sahbado 20

590 grammas liquidas de caixas do pinho
saMelhantes ás para perfumarias, vinda do
Hamburgo no vapor allemão Reit-gano, des-
carregado em 27 de novembro de 1913.

	

Lote n.	 -

Cf. Á. L., contra-marca Campos : Uma
caixa n. 33 209, pesando bruto 43 kilosa coa-
sendo 27 kilos 'de verniz não especificado,
vindo de Hamburgo no vapor alleanão . Da--
grano, descarregado em 26 de novembro
de 1913. -

Lote n.

TriangnIo A : Urna caixa n 70, posando
bruto 02 kilos, contendo 38 kiios brutos da
madicamentos não classificados, vinda da

imburgo no vapor allemão Belgrano, des-
carregado em 1 de novembro de 1913.

Lote n.

..osango A 13: Quatro caixas som numero,
pesando bruto 501 kilos, contando tresentos e
trinta kilos de papal laygi mico, vindas de
Hamburgo no vapor alle,mão Belgrano, des-
carregado em 19 de novembro do 1913.

Idem : lima caixa sem numero pesando
bruto 102 kilos, conluio vinte e . oito (luzias
de camisas enfoitadas, do tecido do algodão
:branco. Tees kilos e quinhentas grammas da
roupa feita, enfeitada, da • tecido de algodão
branco, liso, do mais da 25 gaammas ata 31
-metros quadrados (peso

Losango Ali : Uma caixa sem número,
pesando bardo 88 kilos, contendo dez-
novo kilos e quinhentas grammas liquidas
do roupa' feita, enfeitada, de tecida liso -de
algodão branco de mais de 25 grammas até

	

31 metros quadrados.	 •
• Idem : Unta caixa sem • numero, pesando

bruto 117 kilos, contendo trinta, e duas (luzias
do czunaz as, enfeitadas, de-tecido do algodão
branco !liso. Um kilo de roupa feita, en-
feitada, (peso liquido) de tecido liso do al-
godão branco de mais de 25 garantas até
31 metros quadrados.

Idem Urna caixa sem numero, posando
bruto 115 kilas, contendo doze duzias de ca-
misas, enfeitadas, de tecido de algodão branco
liso. Quatro kilos e duzentas b.TaninlaS
roupa feita erafeitarla peso liquido) de tecido
de algodão branco liso da mais de . 40 grani-
mas até 40 metros quadrados. Nove kilos e
oitocentas o vinte grammas liquidas de roupa
feita enfajtada da tecido' liao de algodão
branco dmais de 25 .g„rarrimaa até 31 metros
quadralos. Seiscentoa o cincoenta ,grammas
liquidas de aa-arria falta, de randa, da algodão,
vindas da Hamburgo . DO vapor allemão Bel-
!gano, desaarregaae ui 10 de novembro de
1913.

Lote 30

Triangnlo n. -00, com as contra mrreas
•CLIC — 90 : Unia caixa n. 3.438, pe-
sando bruto 178 kiloa,' contendo cento á
quarenta kiloa brutos da albuns para piloto-
graphias com capa de valido, vinda de Ilaan-
burgo no vapor allemão Bc1gPano, ,descarre-
gado em 21 de novembro de 1913.

Lote n. 31

Henrique, Dunhan Herputh : Uma caixa
n. 4, pa.,atndo bruto 23a kilos contendo saten-
tria e dons kilos de folhas medicinaea não es-
pacificadas. Conto e dezesais kilos de folhas
medicinaes nao especificada§ (avariada).

Idem : Uma barrica n. 3, poso bruto 51
kilos; contendo quarenta kilos de acido d.-
trica . cyatidizado, vindas da Hamburgo no
vapor allemão Etruria descarregado mu 7 do
agosto de 1913.-
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TDC contra marca 11' : Uma caixa
fi. 0.882, peso bruto 79 ;tilos, contendo
duas mil e novecentas grarnrna do aniapV-
reticun, peso liquido. Duas -mil oitccantas
noventa grammas toas° liqtlido de capsulas
roadicinaes. Mil noveceartas e cincoenia
gearnmas • pezo liquido do antipyreticam (ava-
riado). Quatro mil setecentas e quarenta
gramma.s pesa liquido d3 capsulas madici-
na,es, (»leo de ricino) estragado, vinda do
Hamburgo no vapor aliam-ião Etruria, descar-
regado em 7 de agosto de 1913.

Lote n. 32
PC : Uma caixa n. 137, peso bruto 13

kilos, 'contendo sete lados quinhantas e cin-
coenta grammas de Rins impressas, bruto
com 'os envoltorios) v4nda de Southampton no
vapor inglez Amazon, descarregada em 5 da
agosto de 1913.

-
Lote n. 33

• AA : Uma caixa n. 1, pesa bruto dezesete
kilos, contendo : duas caixas de madeira fina
cantando pinada, tintas finas e outros apa-
trechos para desenho, pesando bruto sete
kilos e quatrocentas 

b
arammas. Una guarda

chuva com castão de prata. Um guarda-
chuva coberto da. seda simples, vinda da Bor-
déos no vapor francos Dicoria, descarregado
era 20 de agosto da 1913.

SC : Uma caixa n. 98, pesando bruto 500
kilcs, contendo 323 kilos, do poças de madeira
para malas. Trinta e doas kilo:, de cobre em
obras MO classificadas, la kilos de pregos da
ferro como cabeça de cobre,. vinda da Sou-
thampten no vapor inglez Anta zon, descarre-
gado em 20 de agosto-de 1013.

Lote n.31

AJEC: Uma caixut n.. 2.0I0, peso bruto
11 kilos, contendo Cinco kilo.; com os envol-
todos da cintos de couro cens fivelas da metal

,e troa kilo.; e quinhentas grammas de fda.s
da seda.
• Idem : Urna caixa ii. 2.0I3, pesando bruto
sete kilos, contando cinco kilos e quatracantas
geammas de fitas de seda, vindas de Bor-
déos no vapor franco?, Mona, descarrega-
do e a 20 de agosto de 1013.

Lote n. 35

CC. com a contra marca Cazeaux Comp..
Ca encapado n. 3, posando bruto 13 Mios,
contendo noventa e seis 1Gt17.:15 da escovas
para dentes vindo. da Bordéos • no vapor
francos Dirima, descarregado em 12 da agosto
de 1913.

Lote a. 36

tIFP: Um sacos a. 3/12, pasancto bruto
1.25) grammas, contendo um kilo e duzentas

-geara:nas liqtridas de obras não das-ilicadas
de c)bae simples, vindo do 'lavre no vapor
francos Vdle de Rouco, descarriagado em 9
de maio de. 1913.

AM: Trinta fardos ris. 430/34, 430/12, ala,
447/48, 450, 4:2, 455, 458/63, 465/60, 469/72,
posando bruto 1 .913 kilos;contendo mil oito-
centos e vinte kilos liquidos da papel urdi-
nardo para-, embrulho, .vindos do Havre, no
vapor francez Ville de Rouca, descarregado
em lar de maio de 1013.
. Idem : Tres fardos sem numeres, pesando

bruto 195 kilos, contendo conto e oitenta
kilos liquidos de papal ordinario para em-
brulho. a.	 .

Sem mrtaa, ou ANI: Cinco fardos a. 437
sem numero, saiu numero, som numero, S2)11,
numero, pesando bruto 371 kilos, contendo
tresentos e quarenta e seis kilos liquidos de
papel ordinario para embrulha, vindos do
llavre no vapor francos Vala de Rouca, descar-
regados era 14 de maio de 1913.

Junho (Te 1915

Lote n. 37

Ca: la caixas na 291/97 e 203/305, p:s.
sando bruta 1.936 kilos, contendo 1.237 kilat
liquides de frascas communs do vidra ardi.
:Dario branco onn rolha o baCca. esmerilhada„
vindos do Havre no vapor Villa de Rouca, das.
carregado em 16 e 17 da maio de 1013..

A—S—C-80 (triangulo, 86 no cantra A—S
Contra marca C): Uma caixa n 551. pesanda
bruto 110 kilos, contendo 93 kilos de ferra-
montas manuaes -

Araas: Uma caixa a. 8.338, pesando bruto
110 kilos, contendo 100 'aios, de pontas (13
Paris.

A—S—C - 86 • (triangulo, 80 no centro A—,S
em cima e contra marca C); Hino caixa
mero 530, pesando bruto 138 kiloa, contendo
123 kilos brutos do foreamemas matames,
vinda do lavra no vapor Villa de Holten, des-
carregado em 20 de maio de 1913.

Lote a. 33
A. G. Pontes: Uma caixa sem numera,

pesando bruto ,quatro kilos„ contendo 3.103 de
manteiga de leite, vinda do Nova York no
vapor Vandick, descarregado em 9 do maio
de 1013.

Lote a. 3)
Quatro caixas mis : 818/21, pesando

bruto laa kilos, contendo 103 Ritos-brutos da
perfumarias em vidros ordinarios, viadas de
Sornhampron no vapor Aragon, descarregado
eni Irde maio de 1913.

G. H. liabinson: Um pacote sem numero,
posando broto quatro kilas, conto:tio unt
livro impresso com capa do papelão, pesando
liquido 2,000 grammas.
, KB: Unia caiXa, a. 5.438, posando bruto

quatro kilos, contendo urna casta de palha,
enfaitada, moa touca de séala e pertences
para toilette do celluloid3, posando tudo ti-
ritá lo 0 k ,750, mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 40

Mi: Urna caixan. 3, pesando .banto 33
Rios, contendo 13 kilos nas garrafas de xa-
ropes não medicinaea; troa ki10 e setecenta3
graimmas nas garrafas' do licoras de qualquer
qualidade, vinda do Buenos Aires, no vapor
Aragon, descarregado em 23 de MIL)
de 1913.

Lote n. 4!

AM: Uma caixa 11.1, pesando bruto 43 kilos,
contando uma peça de machina movida a.
vapor com parteacei, pesando tudo 23 kiioa
liquidar, viu Ia do Southarrip.:on, no vapor
Ar/anca, descarregai° em 27 dc maio
da 1013.

Eduardo Azevedo Mando: Uma caixa saiu
num-aro, varando bruta nove lados, contendo
uma gaiola de arame de ferro posando bruto
tres kilos, mesma procedencia, vapor e des-
carga.	 •	 -

Sara marca : Unia caixa sem namoro, po-
sando bruto seis lados, contendo dons kilos
sateceatas gramma liquidas de caixa de pa.-
palão vasias samalhantes ás para talheres,
l k ,300 liquidas da • caixa da papelão para per-
fumarias, mesma procedencias vapor e Os-
carga.	 •

ATS: Um engradado sem numero, pasando
bruto 19 kilos, contendo 17 Riba brutos, do
lousas em taboas, mesma pracedencia, vapor
o descarga.'

CUL: Uma caixa Sem numero, posando
bruto 18 kilos, contendo 0. kilos brutos da ca-
talogos brochados; 3,500 gramma brutas, det
typos para typograplua, não especificados,
mesma procadencia, vapor e descarga.

Deus engradados as. 6.036/1 e 6.03G/2,
pesando bruto 820 Ritos contenda 10 carri-
nhos de mão para armavam, mesma proce-

1, dencia, vapor e descarga.-

-J
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oEscola Noatnala contra marca Parahyha0
Um imoto som amen) posando bruto 2.95:
grammas, contendo 2.650 eram:nas do cata.-
iogis impre,i g bs,,yindos ili3 Ilr.,aten, no vapor
Acho?, doszarregado e:n 16 do dezambro do
1913.

Loto n..ti;

FlIWC: Utna caixa n. 227, posando bruto
20 kilos, contondo 11.600 grammas brn tos. da
obras imprassas de uma só cór, vi•ola
Sou thampion no vapor .1.i.lanz:‘, tIareg i-
do em 27 de maio de 1913.

Lote a. 33
nna caixa n. 1, pagando bonita 33 ki-

lios, contendo ibu kilos e quatoosettias grana-
loas b..attas, (I) envoloppas coai monograinma;
tr% kilos -tatos ds papal para CW04 t011
monog:amma; e 503 grana:nas brutas de
obras imprassas do uma só	 2,103 g. :am-

. mas do With) na ) espoeificado do soda, pasa
liquido; 5..13) tt:amtnas lizpiitias do tocido
mão esporiti.ndo do sada e algodão em par:os
i'amaos; 1.5)3 gramma.: litpti las do tori 11:10

(5111e111t.:1t13 du sela bordalt com fi do pra-
ta simples o durados; 1.533 grana:nas filia-
das da i dL* l algodão, lavrados tintos do
miais da.) até 103 g:antta is por mateos
quadrados com pago:ora mascht d .) seda,
pr, 'mil:anta do Sou thampto:), 110 va poo A rittaza
• dasearregado em 23 de maio da 1913.

Lote a.

CBC: Uma caixa n. 2, poso bruto 302 ki-
fos, coatoada 222 vidros ti. 1, vont/ando bruto
103 kilos d. partam:iria; 35) vistros e. 2, erma
111 kilos, paso bruto, do poria:liaria; novo
raixhhas ron 15 kilos o mania:antas gramatas

ji do arroz; 33 kilos de vo!ara pratoado
tona obras (.1tject. )s da adorno), 1) s:sand0 bruto,
vinda do Triasta no vapor APoubt desoarrc-
gado em 9 d s diztrub:o do 1013.

Lote ;t.

ETC: Tras caixas, ns. 25!4 e 353, poso
brida 83 Mios, canten lo 33 garrafas do ba-
toldas aleoz•liins (cogitac e agaardanta do
amoixa) 53 t! 533 g:animas, vindas da T.'i ssta,
no vapOr Atlanta, descarregaao em 8 de de-
zu:nbro do 1913.

Lote a. 36

ELCISn3 eiJxa. /IS. 3 í''52, pula In bruto
219 kilos, coa:aula gar:afas (-001 ki-
l•s dl licor do qualquo: qualilado, inuma
procadaacia, navio e descarga.

Lote n. 47
Unn-ca. :.xa n. 315, lano bruto 31 ki-

los, c antea Ia 12 garrafa; cana 23 kilos da
ei,omac com gamam do ovo. :, mas:na R:on-
de:ida, navio e dose rg t.

Lot n a. 43
IIB: ena caixa a. 97, pasanio bruáa 09 ki-

emt3a10 5:1 Mim; de. COV31Lt23 paaa, ma-
cheias.
• 'dam: Uma ca,!xa ta. 97, pag a brnto 291

tomtendo baldes da forro estanhado.
I k tta.S raias IIS. 97, poso bruto 390

contendo penas para inachinas, vindos
de II .rdéos, no vap ir Garoada, djscacra-
gatlas c.n 11 de dezembro do 1913.

Lote a. 39

A P.: I7m encapado ta. 41. poso bruta 11 ki-
lo:, conto:elo liquido: 3.400 ;tr.:1011W: do te-
vido tia S,. .1a. aio espacificado ; 3.509 grarn-
ranunas do tecido do s.ola não especificado
contood.) fios do algodita na *rama ; .2.500
gramavas da tecido tio algodão em partes
ignaos.

Ideai: em encapado a. 42. poso bruto 11
kilos, contonda 6.200 gramtnas de teoido da
soda o o Igs:41:10 ela partes ignaos; 3.300 gratu-
la:is do tecido de soda não aspe:Meado 1,tees
kilos o. trosentaa grann»as).

Idem; 'Um oneapada n. 1,1.3, pol.) bruto
12kilos, contendo kilos de to..ido do soda
e.algo• lito con partos ignacs, digo, tecido de
soda pura ; t kilos de tecido de seda e algo-
teto em partes 'gimes.

41•1n••

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÀ0 DE CUN:..,UNI)

Elilal (te prcfria	 a p.'azo de 30 dias

Pela 3' soa,..ão dnsta Alfandooa,	 virMda
do orJent d S. •. inspootor. fadt publico
quo, achando-sa as mercadorias manadas nos
volumes abaixo mcneiatiados, no caso de
savana arroinatadas para consumo, os soes do-
nos on consiga:IC.11i is (lutarão daspaeltal-as e
ratiral-as no prazo do 30 dias, sob pont de,
lindo este, SON't1 readidas por suma conta, rios
termos do titulo 5", 1:3 pitulo 64, da Consolidação
das Leis das Alfstiniagas, soai tina limes filma
o direito de allogar coutra os atreitos dassa
venda.

WS DO P1)TO
anuam! N. 2

manife.sto a. '823 — Marca quadrante VCG:
Uma caixa n. 47, vinda do Hamburgo no va-
ptar allendlo riam, a 29 da julho do 1910,
consignada á. ordem.

Manifesto n. 793—Marca	 Quinze barris,

vindos do [Javre no vapor franeez	 Jattre
guiberry, a 22 de julho de 1910.

Mattifasto a. 896 — Marca TaC: UmafgRbaixa,
a. 0. vinda de Liverpaol	 vap inglez
mocha a, 10 de agasto de 1910.

Manifesto n. 806—M1Loca CM—S: Ditas quar-
tolas, vindas de Liverpool no vapor ingira co.
mocns a 10 de agosto de 1910.

Manifosto ti. 938—Marca F8C--N: 1 ;m:a caixa
n. 18.230, vitela de Hamburgo a • vap a• Ale-
mão Permun imen, a. Si) do ao,o:to tliS 1910,
consignada a Ferroira Serpa. á: t.ontp.

Mattiftsto n. 933 .-- Marc.a C: itez quartolas,
vindas do 1 la mita rum no va p lemil „Per-
i/ou/Jaco, a 30 do agotco de 191o.

Manifos'at n. 977 — O1 loa Na: T'in volumo
de fo"ra, sant namoro, Villdd	 UVOrpiuti DO	 •
vapor inglez Milton, a	 (t; s,4eadtra da1910.

n. 9.17 — Marca VI; : l'oot caixa
s'.on 'minora, 0011 d't 1:10010.	 Vaata* aias-
triaol Arar!, a 16 do :-/atom iteo	 tto

31anifesto a. 1.056 ---	 Costa:
Mita l'AiXa um. 1.177, vinda	 1; :loo,) no va-
por austriaco Zinyara, a ao da i....entbr,) de
1'310.

Manifesto n. 1.089 — Marca	 : Irma
eaixa	 2.053, vinda do 111:1:1n:...o.) no vapor
all nnão Ilabstotruo. a 7 do (...daoo...• 	 1910„

Mattifosto a. 1. R18- —Marco 1';):-11C11: Una
cor :afiado ti. 302, vindo do	 no va-
li	 inglez Caldo." a 29 .h tAtt abro do
POIO.

Mat110)s'm a. LIOS—Marfo) lei •nzalo FYC:
Uma raiva SOIII IlttlIt.t:'0, Vi:Id t d.! LiVOrp00/,
tio vapor inglez Calderon, a 29 d. , oi:tabro do
19'o.

Manifesto a. 1.251 — Marca • trio :todo GI:
Uma caixa ti. 11.515f, vinda d liandatrg.o
no vapor alleinão Ilottenslattpo, a IS de no-
ve:»bro da 1910.

Manifesm n. 1.251 — Maro • r: 17ma caixa
sant numero, vinda de Hainhor4-.i no vapor
allemão Itoltenstanfea, a IS do novembro do
1910.

Manifesto n. 1.251 — Marca João Caiheiros
tos? Comp.: Um barril. vindo do Ha:ti l o:roa no

1 vapor allontão llohen5tatifen, a 13 tio novem-
bro do 1910.

Mande:40 IL. 1 353 — Marca Kramp: Uma
co IVA s , in 'inalar.), vinda de Iiamlowgo no
vapor II11311ãO	 a 10 de ti J./.....adoro do
1910.

Manifosto 11. 1.353—Marca Si': Uma oaixa,
a. 931. vinda do Hamburgono V .ip Ar afio-
11150	 lu do dezembro do 1 ali).

Manifos.0 n. 1.353—Marca CVil: lima bar-
rica ti. 2.22. vinda. de 'landeira. ) Vapor
alientãtt l'alt;a, a 10 de dezetulia.il , 1910.

Manifesto ti. • - - Marca .1 . •o C.ohoiros Sr
Coma p. Cinconitta !saiais, vilidoz :In Livor-
piai no vapor ingloz Monkir, a lo de outu-
bro do 1010.

Manifesto n. 38 — Ma aca Costa:
Duas caixas, vindas d Liv-ro y•i oit vapor
ingloz Laandale, a 11 do janoii) tio 1o1 1.

Munira:st° a. 38—Marca X: (ara-
me), vintlos do Liverpool moa a ,)poo inglez
Longdale, ali de jmeiro de 1:.:11.

Manifos'A n. 38--Marca quadram ,' 1.131:
Um engradado n. 5.981, vindo do Livorpool
no vapor inglez Laaudale, a 11 de À:1:131N) de
1911.

Maniresto n. 38—Marca sTm : Doas raixas
tis. 25 6, vitelas de Livorpool :50 va;a•r inglez
Lanudate,.4 ti tio janeiro de 1911.

Manifesto n. 55--Marc.a AMC—N: Uma cai-
xa ii. 42.533, vinda de Ilainburoo no vapor.
aliemão Csap How, a 1:1 do jant)iro de 1911.

Manifesto it. 55 — Marca AC.1— GW: UMa,
caixa n. 166, vinda de Hamburgo no vapor
allomão CUp lima, 314 de jaaciro tio 1911.

Manif-sto n. 55—Marca Villie: Uma caixa,

1
 a. 10, vinda do Hamburgo no todir allealão
Cap fora, a. 11 do janoiro dei te)11.

Manifesto ia, 55 —Marca MLC: Uma caixa,

Lore ». 30

Horm Stoltz: encapado sn'll numero,
posa Watt 11 Mios conto:ido 11.50) ocamatas
di tocido do algodão em, obras loor,óas, ra-
milhos do mesa .) com ronda e c.iivo. mesma
procedoncia, apor, descarregado cem 18 de
doz3.nbro do lo13.

Lei”	 3/
S C, .1 C,: — TrOScaia es. 1.301 . 5 o 1.307,

uso bruto 2d2 kilos, coutaoth) 11; kihs de
trança do palha. para chapítos.

idom — Uni farão n. 1 .	 p lado bruto
12 kilos cant nado 33 1. ilo:3 d . ; tr.inra da ia:t-
itia para t'itAp.S.R,	 prâct,d;,11.11, wa-
p)r, duo:trio:gado em 17 do tiazambro de
1913.

AVISO

Xi veapara e no acto do loilão, as morra- I
(1:tii.:IN; 41113 avaro n do s 1. • arratnatadas
°Atarão a disltosiçit• dos 520 :,:tir. es it • .3ten-
doato...s tuia as quo:ratn taxa:nina% bastam-
d.) para isso 'Ia diri.drom ao ii31 do ar-
inuma.

O aeromatanto eatrará cana o sioaal do
"',, em din'i tiro no atoo do as ágoar 0 ter-

mo, rocob..oulo extrahido
do talão.

Alfaiai:a:4a tio Rio do Janoiro, 25 .de junho
ti 1913. — O cso:ipturari), Aleicula Ca-

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL INTIIIANI/3 A tonta ,14 ) 1.,A ,Éos &

CC01) NIMIA0 NI:

Paia 3 soccã st	 aliando:1.a sa intima a
firma João nanais à- Comp. a. via som perda
do tompa sa.isfaza: a divida, na impoNancia
(1 1:51. 7 g20),pov :lu:: ra •p • tils INC!, emnwm
termo d.) re;ponsabilidada qaa assienon na,

saoção sob o tt. 4W; do livro 1% ráitivo
tpavim de ra-exportação e. 75, d julho de

1912, sob pana do ,,,yarem exufaltidas as notas I
para a robratiça excoutiva.

Altamtla4o. do Rio tu Jatto:ro, 3 , s-o. •,to
do junho 'ao 1915.— o rim Jr.), a/. Autuo/ao dd
Carcallto Apanha.

•

„



p. 1.521, vinda de Hamburgo no vapor alie-
: Mão, Cdp Roca, a 14 de janeiro de 1911.
: $Maiiifesto.n. 53—Marca triangula I1G,. AC:

Uma 'caixa n. 202, vinda do Ila.mburgo no
vapor allemão Cap Roca, a 14 de, janeiro de
1911. .

Manifesto n. 53—Marca =R: Urna caixa
"so,	 Cri. 519, vinda de Hamburgo no vapor allemão

cap Roca, a 11 de janeiro do 1911.
Manifesta n. 55—Marca Hil : Urna caixa

n. 27, vinda de Hamburgo no vapor ademão
Cap Roca, a Ia de janeiro de 1911.

Miihifesto n. 53—Marca JCC: Cineoenta
barris, vindos dailamburgo no vapor ademão
t'ap Coca, a 11 de janeiro dc 1011.
, t 'Manifesto n. 55—Marca OMF : Uni rolo,
vindo de Hamburgo no vapor ademão Cap
Roca, a 41 de janeiro do 1911. • •

Manifesto n. I55—Marca 11C--AW : Uma
çaixa n. 401, vinda de Hamburga no vapar

fl.:alba -Mão Wiwzburg, a 7 do fevereiro de
1911.

l‘lanifesto n. 236—Marca IIESLOP : Sessenta
.6 quatro caixas vindas de Liverpool no vapor
' inglêirgicron, a 1 de março do 1911.

• Mailife,sto n. 236—Marca CPC : Uma caixa
.n. 5.514 H, vinda de Liverpool no vapor in-

„e Galde7on, a 1 de mato da 1911.
Manifesto n. 2313—Marca SBC: Uni sacco,

vindo de Liverpool no vapor inglez Calderon,
, 4 1 de março de 1911.

Manifesto n. 310—Marca Dr. W. M. C:
Duas caixas os. 60/1, vindas de New Vork no
vapor inglez Byron, a 21 da marca) de 1911.

Manifesto n. 340—Marca losango K—NV-
4.239: Duas caixas os 1 e 9, vindas da New
York no vapor inglez Byron, a 21 -de março
de -1011.

Má:Infesto n. 340—Marca triangulo A : Uma
•caixa - n. 2, vinda de New York no vapor in-
, glez Byron, a 21 de março de 1911.

Manifesto o. 3113 — Marca losango SSMC-
, Juiz de Fóra: Duas caixas os. 811 e 1.124,
vindas de Nova York no vapor inglez Byr072, a

deanavço de 1011;
• Manifàto n. 337 — Marca CPC: Oito caixas
' os. 7.000 423'7, 3.988, 3.992, 5.760 e 1.311
vindas de Liverpool no vapor inglez Rosselle,
a 27 de março do 1011. •

• 'Manifesto n: 347 Marca BTC: • Urna caixa
n. 5.115, vinda de Liverpool na vapor inglez
Rossettc. a 7 de março de 1911.

Manifesto n..367 — Marca losango SCHILL:
' Urna caixa' n. 8.23), vinda do Liverpaol no
vapor inglez liossette, a 27 do março de

:
Manifesto n. 367 — Marca E. Salatlá

Çomp., XL: Um pacote, vindo de Liverpool
ub vspor inglez liosselte, á 21 de março da
1011.

• Minifesto n. 414 — Marca He: Uma caixa
• n. 372, vinda de Nova York no vapo: inglez

• liilsgth, á 18 de abril de 1911.
• Ilanifesto ai. 463 —Marca Cruz: Urna caixa,

• • vinda • de Hamburgo na vapor alterna° Ti jaca,
Q, 28 de abril de 1911.

Manifesto n. 719 — Marca ARPC: Unia
caixa n. 5.106, vinda de Nova York no vapor
inglez Tet2M,P0)1, a 23 (13 junho de 1011.

,Manifesto n. 749 —Marca quadrante JRC:
Quatro rolos os. 11117, vindas de Nova York
no vapor inglez Tennyson,,a 23 de junho da

• 1911„
• Manifesto ri: 707 — Marca CLL: Vinte cai-
xas os. 4, 4. bis, 6/17, 20/1, 24, 17.713/5, vin-
das de Autuerpia no vapor belga Ebnrson, a
3 de julho d3 1011.

Manifesto n. 860 — Marca FC,C: Unia
caixa sena numero, vinda de Hamburgo' no
vapor allemão itsuncion, a 2.4 de julho do

• 1911.
ora	. Manifesto n. 936 — Marca FCP: Uma peea

1, vinda de Liverriaol no vapor inglez Ti-
tian, a 19 do agosto do 1911.
'Manifesto n. 936 — Marca quadranta,

Tresl caixas ias. 63/7, vinaoas dc Liverpool

no vapor inglez Tilian, a 19 de agosto de
1911.	 :-

Manifesto n..93G — Marca JPC: Oito caias
os. 22.128, 11/18,vindas de Liverpool no vapor
inglez Titian, a 10 de agosto t c 1011. 	 •

.Manifesto o. 036 — Marca N: Uma caixa
n. 110, vinda do Liverpaol no vapor inglez
Tilian, a 10 de agosto de 1911.

Manifesto n. 956-Marca quadrante WJMC:
Uma caixa n. 1, vinda d3 Liverpool no vapor

.inglez Titian, a 49 de agosto de 1911.
Manifesto ri. 1.028 — Marca AP: Urna

caixa n.2, vinda de numa no vapor amstriaco
Dana, a, 9 de s&embro da 1911.
- Manifesto n..1.028 — Marca B: Quarenta e
cinco barricas os. 1.108/32, viadas de Humo
no vapor austriaco Duna, a 9 da setembro da
1011.

Manifesto ri. 1.214 — Marca DC: Uma caixa
n. 2.570, vinda de NOW York no vapor inglaz
Tonnyson, a 28 de outubro de 1011.
•Manifesto n. 1.214 — Marca losango 77:

Unia caixa n. 1, vinda do New York no
vem ingloz Tcnnyson, a 23 de outubro da
1911.

Manifesto o. 1.244 — Marca PM: Unia
caixa n. ',vinda de NCNV York naa'apor iuglez
TCally 8022, a. 23 de outubro cio 1911.

Manifesto n. 1. n24a — Um rola soai marca
C sem limar°, vindo da Naw York- no vapa:
ingdoz Tennyson, a 28 da outubro da 1911.

Manifesto n. 1.214 — Marca 1111 Junior:
Um pacote n. 54, vindo da . New York no
vaiou. inglez Tennysou, a 23 de outubro do
1911.

Manifesto n. 1.289— Marca IIGT: Trinta e
sete pacotes som numero. vindas da Livea'pail
no paquete inglez Queen ;iram!, a 6 da nevem.
bro de 1011.

Manifesto n. 4.339 — Marca losima,) LIC
Uma caixa o. 26, vinda da Nova York no
vapor inglez Byron, a 22 do novembca do

• 1011.
• Manifesto n. 1.309—Marca I.Z .THI-1113: Seis
caixas n. 20, vindas da Nova York no vapor

sing'ez •aron, a 22 de novembro da 1911.
Manifesto n. 1.360—Marca triangulo à1P-

VVC:. Um amarrado som numero, vinda da
Nova York no vapor inglaz 13111'012, a 22 de no-
vembro da 1911.

Manifesto n. 1.369—Marca WBC—IIC: Du-
zentas e oitenta e S3tA3 caixas os. 1 a 287,
vindas de. Nova • York no vapor ingtez Amou,
a 22 de novembro de 1911.

Manifesto n. 1.309—Marca WBC: Conta e
setenta e Ires caixas e duas bar:icaa lis. 2)0
a 462 e 283/9, vindas de Nova York no vapor
inales Byron, a 22 de novembro de 1911.

'Manifesto n. 1.384—Marca Ilaza •• • Francez:
Duas caixas mas. 67.744 e IN, vindas de 11e-
meu no vapor allemão Heidelberg, a 26 clo no-
vembro de 1011.

alamifes'A ri. 1.384—Marca IX: Duas caixas
os. 2.587/8, vindas do 11a-noca na vanar
allenião Heidelberg, a 26 da novembro de 1911.
• Manifesto n. 1.384 — Marca Micana Unia
caixa u. 8.237, vinda da Bramon no va?or
allemão lleitIclbcrg, a 11 de novemb:o da
1914.	 •

Manifasto n. 11 — Marca JAI : rima caixa
n. 4.051, vinda de Ilambuago no vapor 'alia-
mão Hohenstaufen, a 2 da janeiro da 1912.

Manifesto o. 11 — Marca MIPC—DFGC.
Duas caixas na. 1.230/1, vindas da 'tambor:ao
no vapor allemão Hohenstaufen a 2 da aunar()
de 1912.	 •

Manifesto n. 11 — Marca SI!: Cinca' caixas
na. 818/52, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Holecnstau fen, a 2 cie janeiro da 1312.

Manifestoan. 38 — Marca J. CE: Um bafai'
sem namoro, vindo de. 'Antuerpia :13 rapo:
ing loz

 

Eileric, a 9 da janeiro de 1912a
Manifesto ai. 38—Marea MGF: Qaatro barris

saia numero, vindos de Antuarpia no vapor
inglez ElIcric, a 9 de janeiro do 1912.
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1 Manifesto na 83 — Marca . Antunes : Urna
caixa sem numero, vindo ,do Havre no vapor
france2 Ana Fonichon, a 19 do janeiro de 1912,

Manifaston. 83 — Marca APP : Tres barrig,
som numaro, vindos do Havra no vapor
fcancaz Are Fonichon, a 10 d.e janeiro de 1912.

Manifesto n. 83 - Marca quadrante Gra-
nado : Uni barril som numero, vindo dó la-
vro no vapor francez Ano ,Foniehon, a 19 da
janairo de 1912. 	 •

Manifesto n. 83 — Marca PIS: Deus barris
sem numero, vindos do lia vre na vapor francez
flui Ftinichon, a 19 da janeiro de 1912.

Manifesto n. 83 — Marca Lrac : Quatro
caixas seio mimara, vindas do Havre no vapoa-
franca?, Anz Fonichon, a 19 de jamairo de

101a112.nifasto n. 83 — Marca LSiii : Vinte e
'quatro caixas mis, 219/42, vindas do Havra no
vaaár L'ancez A 711 FOniChOn, a 19 da janeiro
da 1012.

Manifasto n. 8 — Marca ASC : Um barril
sam nu moco, vinda do Hav: e na vapor francez1
Am Fonichon, a 13(10 ja Oiro da 1012.	 -Manifasto n. 159 - - Marca JAS : Uni migra-
dada n. 101, vindo da Antuarpia, no vapor
beira Neutra-, a 6 do Laverairo de 1912. 	 •	 ,

Manifesto n. 139 — Marca L : Unia caixa.
n. 624; vinda da Antuarpla no vaivor balgo.
NevriJr. a O de fevereiro de 1912.

Mau:fasto n. 273 — Marca LE : Um barril
'indo de Ilordéos no vapor int:az Cabentle,.
a 23 da favcreira da 1012.

Man fasto o. 276 — Marca CMS — 2 219:
Qua`ra caixas 03. 14/7, uma barrica o. 18 e
quinta-mitos e quarenta e oito p • ças de ferro,'
vindas da Hamburgo na vapor alleálo
Ilabsbarg. a 4 da ma No da 1912.

Manifa ta n. 276 — Marca CNIS — 2.307
Um exix.1 n. 583, vinda da Hamburgo no
vapar allemão Habsbarg, a 4 de marao de

10 :‘1 12anifis-o o.. 276 — Marca CMS - 2 274:
Uma caixa n. 2, vinda da Hamburgo na vapor
ademão 1Ilbsbury, a 4 da março de 1012

Manifesto. ri 270 — Marca CMS — O 310 •
Unia caixa 11. 1, vinda da Hambarga na va-
por allamão Ilabsburg, a 4 da março de

19112.aanifar;to n. 273 — Marca CM; — 2.3t1
Duas caixas os. 4/2, vindas da Hamburgo no •
vapor ademão llabsbarg, a -1 da março da

IgManifesto o. 2713 — Marca Cl Til ara da Mi-
chada: Damas caixas os. • 42.932 e 183.57-1,
viu ias cle Rambarga no vapor adie:não Más-
burg, a 4 do Março de 4912.

Manifesta n. 276 --Marca CBB : Uut
violo do Hamburgo, no vapor ademão Itabs-
burgo, a 4 de março do 1912.

Id inifasta n. 276 —Marca CTC : Una barril,.
vinho de Hamburgo no vapor allemão Hata-.
burf7, a .1 -de marça cio 1912.

M:cnit'sto n. 270 — Marca CM S — 2.219 ;
Qaaa, co barris os. 114, vindos dl Ilaniburga
no vapor allamão Ilabsburg a 4 do março
de 1012.

Minifasto n. 270— Marca CM° : Um barril
n. 5. vinda de Hamburgo no vapor allemão
Ilabsbarg, a a de março de 1012.

Maniaisto n. 276 -- Marca CUO : Um fardo
n. 8.412, vindo de Hamburga no vapor alio-
mão Irá 'nburg, a a da março de 1912.

n. 276 — Marca triangulo 333 --a
CC : Urna caixa n. 43 724, vinda de Ilarn-

•

burgo no vapo: allernão Ilabsburg, a .4 de
niarao de 1912.

Minif :s";o il., 273 — Ma.rca YC :. Quatro
caix	 lis 14.364, 1 .1.102, la.601 e 44.153,
via las de Hamburgo na vapor alleanio
baru, a 4 de marao da 1912.

31anifesto n. 425—Sarn marca : Urna caixa •
se io• numero, vinla da Nova York no vapor
itia!ez Craiyhate, a 3 de abril da 1912.

Manifesta	 523 — Ma •:ca quadrante Dro- •
pria alaatos U.na caixa n. 127, vinda de..

•



Raidiailo

Livorpool tio vapor ingl.% Cerrantes, a 20 do
abril do 1912.

Manifasto n. 523 - Marca MMC -- C : Uni
amarrado n. 635, virada do Liverpool no va-
por Cercanias, a 20 de abra d.3 1912.

Manifesto n. rs;2:; - Marca triatigulo 51
Oito caixas n. 4.16 23, vindas Livarpool, no
vapor inglez Cercanias, a 20 do abril de 1912.

Manifssta n. 323 - Marca losango SJT
Uma caixa som numero, vinda do laverpoal
no vapor inala Cercantes, a 20 do abril
do 1912.

Manifo,sto n. 387 - Marca triangolo Pon-
tes : Uma caixa. n'. 538, vinda do Liverpool
n vapor ingloz Thespis, a 4 do maio de 1912.

Manifesto n. 587-Marca triangula RGAC
IS, II:, lima caixa . 2.071, vinda do Liverp.mi
no vapar Inglez lltespis, a 4 de maio de
1912.

ManifasIo o. 5S'7-Marca trianguln 11C.AC‘
SU: Uma eaixa n. 2.978, vinda do LiverpoM,
na vapor iagi31. Thespis, a 4 d3 maio de 1912.

MarrifesIaii.587-Nlarca WAIMC lihren
Ltd: Duas caixas lis. 1 . 2, vindas de Liverpool,
no vaia ir ingloz Thespis, a 4 de maio do 1912.

Maiiifast. ) ii. 722-Marca 2.3413 : Uma cai-
xa o. 15, vinda do Hamburgo, no vapor alie-
mão llaftenslaufeu, a 31 de maio do 1912.

Manif ;sta n. 722-Marca losango 2.111:
Uma caixa n. 149, /Mala do Hamburgo, no
vapor allainão Ilahenslaufen,a 31 de maio de
1912.

Maulfe:Co n. 816-Marco 2.513: Doa caixas
ns. 331'13, vindas do Brown. no vapor alia-
mão Tiberins, a 18 do junho do 1912.

Iautraii 11. 816-Marc1 triangulo Ne, A,S
C: Quatro caixas os. 2.327 33, vindas do
Brom ri; no sapo: aliena:a Tiherius, a 18 d3
j011113 de, 1912.

Manifesto n. 896-Marca CIV.': Uma caixa
n. 378. vinda do Antuoraia, nu vapor inglez

. (Mie Kin3, a 1 thajulli id 192.
Maaifasto n. 896 -Marca CSP: Uma caixa

n. 21, vinda do Autuo:pia, na vapor inglaz
Cellie Kin!' a 1 do julho do 1912.

o. 896-Marca eia Uma 'caixa
n. 592, vinda de Anámrph, no vapor inglez
Celile King, a 1 dajullm do 1912.

M inifesto n. 8.16 Marca (..:asa Clanann»:
Uma caixa o. 8.198, vinda da Antuerpia

'
 no

vap)r	 Kiug, a 1 da julho do 1912
aianifIst iii. Sais-Marca Til : Unia caixa

n. 4.2'11, vinda da Antuerpia
1
 no vap inglaz

Celtic Kluft, 1 de julh de 1912.
Manifesto ti. 89 n1 - Marca qualeanto

Dons a:mirrados de forro soai numaro. vindos
de Antimrpia, no vapar inglez G:11k King,
1 do julho do 1912.

Maidasto n. 1.032,--Marca MV: Uma caixa
n. 1. vinda do Violino, 110 vapor 'aunar°
Budda II, a 23 do julha do 1912.

Manifasto o. 1. U53-Maca ARA: Uma cai-
xa n. 314. Siada do 13ramaa, no vapor alio-
mão ('rekla, a 26 do pilo do 112.

M inifosto n. 1.053-Marca 013anco Atinara)
Transatlanticod: Um volume sana numero,
vindo tie. lirenell, no vapor alleinao Crefeld,
a. 26 do janto da 1912.

Manda n. 1.053 -Marca 12611: Uma cai-
xa n. O	 Vinda da ltramati, no vapor

(Icefekl, a arida julho do 1911.
Manifesta n. 1.053-Maret LM: Duas cai-

xas os. 3 409 1/2, vindas do Bramo, ito va-
por :inaniria Crefeld, a 24 do julho da 1912.

Maidfusto ii. 13043-Marca t.Millero: Um
volume som numero, vindo do Bremen

'
 no

vapor allamão Crefeld, a 26 de julha de 1912.
Matuto n. 1.053-Marca triangulo SJ311

»Camisaria Bcazileira»: Duas caixas os. 1098/1,
2.023, vindas de Bramou, no vapor albina()
Crefebt, a 26 de julho do 1912.

Manifesta n. 1.093-Marca NEC: Uma cai-
xa ti. 21. vinda de NOW YOrk, no vapor ha-
glez Verd;, a 6 de agosto de 1912.

Manifesto P. 1.00	 Marca losango 733
PATC: Seta caixas ias. 19.026/30, 111.03213.
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vindas de Nova York no vapor inglez Verdi,
a Cide agosto do 1912.

Manifesto n. 1..035-Marca EF: Uma caixa
sem numero, IlliuTa de Comova no vapor ita-
liano Principessa Yolanda, a 8 do agosto de
1912.

Manifesto n. 1.095-Marca H.: Uma caixa
n. 16, vinda do Genova no vapor italiano
Prineipessa Yolanda, a 8 de agosto do 1912.

Manifesta ti. 1.095 - Marca Uma
caixa n. 1.473, vinda de sie:lova no vapor
italiano Prime ipessa Yolanda, a 8 de agosto do
1912.

Manifesto n. 1.005-Marca Na:: Um volume,
vindo de Canova no vapor italiano Prineipcssa
Yolanda, a 8 da agosto de 1912.

Manifesto n. 1.005 -Marca 011C-SIT: De-
suno caixas ns. 3.235 252, vindas do Canova
no vapor italiano Principessa Yolanda, a 8 de
agosto de 1912.

Manifesto o. 1.095--Marea. PZ: Urna caixa
n. 10.001 vinda de Canova no vapor italiano
Principesca Yolanda, a 8 do agosto do 1912.

Manifesto n. 1.095-Marca USC: Uma caixa
o. 469, vinda do Canova no vapor italiano
Principessa Yolanda, a 8 do agasto do 1912.

31anifasto si.. 1.237- Marca Alvaro: 'Eras
barris, vindos de Hamburgo na vapor allemão
(NP Verde, .1 do setembro do 1912.

Manifesto n. 1.237. -Marca AMC: Quarenta
o duas caixas os. 1.35, 23 , 9, vin:las do Ham-
burgo no vapor :alemão Cap Verde, a 4 ae
setembro do 1012.

Na nifasto il. 1.237-Marca Camillo meeríto
eOlap.: thfil barril, vindo de Hamburga no

vaiam' allesuão Cap Verde, a 4 de setembro do
1912.

AlanitIasto n. 1.937-Marca Calunio Matarão
& Comp.: Uni barril, vindo da Hamburgo no
vapor allemão Cap Verde, a 1 da setembro do
1912.

Ma11140,41) n. 1.237-Marca CA: 'fres bar-
ris, vindos de Hamburgo no vapor ademão
cap Verde, a 1 do setembro do 1912.

Manifesto n. 1.237-Marca Fernandes Moia-
& Comp.: Uru barril, vindo da Hamburgo

no vapor allernão Cala Verde, a 4 de sato:alba)
de 1912.

31anifesto n. 1 237 -- Marca Pharmacia
F. Cilïoiui : Um volitam som mimara, vindo de
Hamburgo no vapor atleinao Cais Verde, a /
do SOtt3Mbro do 1912.

Manifesti? . 1.237 - Mama C: Uma caixa
1 301, vinda do Hamburgo no vapor al-

terna° Cair Verdi, a 4 do sotambro da 1912.
Manifasto n. 1.2:17 - Marca C - MIW

Urna caixa n. 2:3.111.2, vinda do Hamburgo
no vapor allemaa eap Verde, a 4 da satembro
do 1912.

Manifesto n. 1.237 - Marca. Mourã.o &
Comp.: Dou': buris, vindos da Hamburgo
tio vapor alienava eap Verde, a -Ç de sutembro
de 1912.

Manifesto n • 1.2.37 - Manot eina
caixa n. 59.a19, vinda de Hambur go no
vapor allemão Cap Verde, a 1 do sot-iernbro
do 1912.*

Manias:o o. 1.237 - Marca losango 2.152,
LH: Um caixa n. 1, vinda do Hamburgo no
vapor allémão Cala Verde, a do setembro
do 1912.

Manifesto n. 1.217 - Marca OPF : Uma
caixa n. 4.988. vinda do Hamburgo, no vapor
allemãa Cap Ve;11e, a 1 da samba) de 1912.

Manifesto ti. 1.237 - Marca 'ICC: Sato
barris', viados da !Imbua:go no vapor diu-
rna° Cap Verde

' 
a 4 do setembro de 1912.

Manifesto n. 1.237 - Marca Soarinha: Urna
caixa, vinda de Hamburgo) no vaiam. ali:mão
Cap Verde, a 4 de satembro de 1912.

Manifesto ». - Sem marca : Lima
poça de forro som *numero, vinda do Ham-
burgo no vapor ;alemão silantexidéo, a 23 de
setembro de 1912.

Manifesto it. 1.102 - Marca AJ : uma
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caixa n. 278, vinda do Hamburgo no vapor
allomão Ilabsburu, a 29 do sôionibro de 191e •

Manifosto n. 1.102-Marca C11: Dez saciecis. •
os. 521:33, vindos do 'Hamburgo no varkir
alternai) Ilabsburu, a 29 do setembro de 1912..

Manifesto n. 1.402 - Marca FS: Chiéo •
caixas os. 6.179 83, vindas da Hamburgo no •
vapor alterna° Ilabsbury, a 29 de setembro •
de .1912.

Manifasto n. 1.102 -- Marca RIM: 'lima
caixa sena numero. vinda de Hamburgo no
vapor allamão llabsbu ey, a 29 do satembro
de 1912.

Manifesto n. 1.102 - Marca Figueiredo
Marinho & Comp.: Quatro barris, vindos de
Hamburgo no vapor ademão llabsbarg, a 29
de setembro de 1912.

Manifesto n. 1.102- Marca Fernandes Moita
rão& Comp.: Um barril, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Ilabshory, a 29 de setembro
de 1912.

Manifasto n. 1.102- Marca Forraira Cabral
& Comp.: Oito barris, vindos do Hamburgo
no vapor allemão Ilababurg, a 2.9 de setembro
de 1912.

Manifesto n. 1.102-Marca CLC: Dons bar-
ris, •vindos do Handoirgo no vapor allemão
llahsburn, a 29 do satembro do 1912.

Mauisfesto n. 1.102 Marca losango GAC:
'Tres barris vindos do Ilamburga no vapor
allamaa ilitimharg. a 49 110 settnnbro de 1912.

Manifesto n. 1.402 -- Marca JBC: Doas cai-
xas, vindas do Hamburga no vapor allemão
//443/otro, a 29 de set3mbro do 1912.

Maidfasto ii. 1.102-Marea JI1C: Uma caixa
2.073, vinda, de llamburea no vapor aller

mão llabxhur a, a 29 (.0 setambra da 1912.
Manifesto u. 1.402 - Marca --11-C-C:

Uma caixa n. 41. vinda. de Hamburgo no va-
por idioma° Ilabshuri, a 29 C0.2 satambro do
1912.

Manifasto n. 1.102-Marra MIPS: Sate bar-
ris, vindos do Hamburgo no va par allemão
Ilalmharg, a :29 do setembro 1ie 1912

Manifesto n. 1.102 -Marca Mourão do Cara
'valho: Una barril, vinda de lia uiab :No ao vit.
por alternai) liabsbnry, a 93 da satembro do
1012.	 -

Manifost. 1 n. 1.102-Marca MJ(: C:nco bar-
ris. vindos do Ilamlairga no vapor aliciam,
Ilabsbarg, a 29 tio setembro da 1912.

Manifesto ti. 1.102 -Marca Mi:: uma caixa,
ti. 3.249, vinda de lianainego na vapor alie-
m:ia llabsbary, a 29 do s, Oeitibro de, 1912.

Manifesto is. 1.102 -- Marco MC: Um fardo
n. 3.261, vindo da )L101)111 .2.) Vd por allea
mão llabsbarg, a 29 do setembra sho P.n 9.

Manifesto n. 1.102 - Marca Mi:aviria: Uma
caixa u. 9, vinda do Hamburau na vapor alie.
ma. ) Ilabodiurg, a 29 da sateni,..0 ilo 1a12.

Manifesto n. 1.402-Marca Novoas Teixeira:
Quatro barris , viodos do Hamburgo no vapor
allemão llabsbary, a 29 de f-‘3..':11br. n da 1912.

Manifesto n. 1.105- Marc t Pereira Sinval:
Daus barris, vindos da 111:ntrirga no vapor
aflauta° Ilahsburg, a. 25) da SOL :!ott, r,è do 1012.

Manifesto o. 1.402 - Marca 111AC: Tras cai-
xas, vindas do llaniaarg.	allemão •
Ilabsbury, a 29 do sei:timbro da lata.

Manifesto n. 1.402-Marca Silva 13aavista:
tre3i,arris vindos de Hamburgo, na vapor.
alloinão Iladsburg, o 29 de sa..otuf,ra do 1912.

Maidfasto o. 1.102 -Marc:, TWEta Doi bar-
ril, vindo de Hamburgo si vapoe
llabsbnru, a 29 tia satembra da lota.

:Manifesto n. 1.402-Marca ME: Doze barris,
vindos da Nova York no vapor inglez Mal
Itroad, a 7 do outubro de 1912.

Manifesto n. --Marca TC: Onza barris,.
vindos da Nova York no vapor inglez Ea•S!
itc9ad, a 7 de outubro do 1012.

Manifesta n. 1.558 - Marca CC: QuatbitO
barricas os. 121/37, vindas sie Manopla no
vapar balga Atire:aniso, a 23 de outubro de
40i9.

Manifesto o. i.5i8 - Marca T: Cincacota
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-caixas ns. 1/21 1,26, vindas do Antuerpia,
vapor belga Ánversaise, a 23 do outubro do

•
-1912. :	 •

Manifesto u. I.558-Marca 	 Tres cai-
.xas, vindas de Antuerpia no vapor belga Au-
•versaise, a 25 de outubro de 1912.

Manifesto ri. 1.558- Marca W--C-&-F:
Uma caixa n. 10, vinda do Antuerpia no va-
por belga Anversatsc, a 23 de outubro de
1012.

" Manifesto n. I.613-Marca triangular CS:
Cincoenta caixas ns. 669/718, vindas de Bre-
men, no vapor allemão Durendarl, a 4 de no-
vembro de 1012.

Manifesto n. 1.615 - Marca JI1C : Onze
.amarrados de vagonetes ns. 52/02, vindos de
Bremen, no vapor allemão 'Durendart, a-4 do

• novembro de 1912.
Manifesto n. 1.615-Marca KC-W: Uma

•caixa n. 5.830, vinda de Bremen, no vapor
- allemão Durendart, a 4 de novembro de 1912.

Manifestou. 4.615-Marca SAIC:Unla caixa
n. 87.782, vinda de .Bremen no vapor alie-
Mão Darendarl, a 4 de novembro de 1012.

•Manifesto n. 1.615-Marca SMC: Doze bar-
• ribas ns. 87.77081, vindas de Bremen, no
. vapor allmuão Durendart, a 4 de novembro

de 1912.
• Manifesto n. 1.615-Sem marca: Um"tam-
- bor Sem numero, vindo da Bremen, no vapor
- allemão Durendart, a 4 de novembro de
- 1912.

Manifesto no 1.712-Marca triangulo n-
LC: Uma caixa n. 1.288, vinda de Bordéos,

'no vapor.francez GarOnna, a 21 do novembro
- de 4912.

Manifesto n. 1.712-Marca DB : Cinco bar-
ris ns..9/13, vindos de Bordeaux, no vapor
francez Garonna, a 21 de novembro da 1912.

• Manifesix) n. 1.712-Marca MG: Um barril
n. 1.326, vindo de llordc,, aux, no vapor frau-

' • cez Garonna, a 21 de novembro de 1012. -
Manifesto n. 1.712-Marca IW: Uma barri-

ca n. 1.2G2, vinda de , Bordeaux, no vapor
- • francez Garonna, a 21 de novembro de 1912.
• Manifesto n. 1.712-Marca • Consulado dei

Uruguay: Quinze caixas sem numeras, vindas
de. Bordeaux, no vapor francez GarOnna, a

de novembro de. 1912.
Manifesto n. 1.701-Marca AMC: Duas cai-

xas ns.-0.6012, vinlas 'do Nova York, no va-
per nacional Tapajoz, a 20 de novembro de

- 4912.
Manifesto n. .1.731-Marca losango CCN:

Um barril n. 1.771, vindo de Nova York no
• vapor nacional' Tapajoz a 20 de novembro de

1012.
" Manifesto ri. 1.701-Marca PBC: Um caixa

4, vinda de Nova York, no vapor nacional
Tapajoz, a 23 de novembro de 1912.

, Manifesto mi. 1.778-Marca NNM: Unia caixa
n. 1, vinda de Trieso, no vapor austriaco

.• Atlanta, a 3 de dezombro de 1912.
• Manifesto n. 1.778-Marca ZN: 'fres caixas

• mis. 1/3, vindas do Trissta, no vapor austriaco
•Manta, a 3 de dezembro de 1912.
• Manifestou. 1.85-1-Marca MT: lima caixa

1.771,. vinda de Antnerpia, no vapor zdIta-
Mão Elbe, a 43 doodezembro de 1912.

Manifesto n. 1.921-Marea AMC : Duas
" caixas ns. 8.303 e 108, vindas do Bremen, no
vapor alterna° Italie, a 27 de dezembro de

' 1912.
' Manisfesto n. 1.921-Marca Ant. C. Pe-
reira : Uma caixa som numero, vinda de Bre-

, men no vapor_ allemão Italie, a 27 de dezem-
' bro "de .1912.	 •
. . Manifesto n. 1.921-Marca losango CAL:

.- .Quatro caixas ns. 16.209, 31.033, 16.201 e
" 3 lo,•121, vindas de Bremen, no vapor allemão

Baile, a 27 de-dezembro de 1912.
. Manifesto n. 1.921-Marca losango CAL

Oito barris, 1)5..30.882/6, 16.271/6, vindos de
'.Bremen no vapor- allemão Halle,.a,27 de de-

zembro do 1912.	 • • .
Manifestou; 1.921-Marca quadrante CAL:

Uma caixa . mm. 293, vinda de Bremen no vapor.
allemão Italie, á 27 de dezembro de 191:2.
• Manifesto'n..1.021-Marca CAL: Uma caixa

n. 16.273, vinda de Brainãi no vapor alterna()
licite, a 27 de dr,,zambro. da 1912. .

• Manifesto n..1921-Mirco, GS: Uni -volume"
n. 6.632, vindo do Bremen na vapor alloraão
Italie, a 27 da dezembro do 1912.

Manifesto n. 1.921-Marca I1ii113 8.t
Um pacote Som numero. .vindo de II reinou,
no vapor allemão Mie, a 27 de dezembro de

'1912.
Manifesto n. 1.924-Marcas JCB-HCII:

Troa engradados ns.265/7 e uma caixa n. 208
vindos de Bremen no vapor alloinão Ilude, a
27 do dazembro de 1912.
• Manifesto n. 20-Marca Anglo Americano-
Brasilian Agency: Uma caixa som numero,
vinda de Liverpool no vapor inglez Tilian, a
'7 de janeiro da 1913.

Manifesto n. 20--Marca Losango EE: Uma
barrica n. 1, vinda de Liverpoil no vapor
Tilian, a 7 do janeiro de. 1913.

Manifesto n. 20 - Marca Losango MA-
10.312: Dezascis pe-,as de forro lis. 1/12,17/23;
seis caixas na. 13, 15, 16, 21/3, e um engra-
dado n. 14, vindos da Liverpool, ria vapor
inglez Tillan, a 7 de janeioo de 1013.

Manifesto ii. 20- Marca. Losango PI: Um
barril 11. 3.511, vindo do Liverpool no vapor
inglez Tilian, a 7 de janeiro de 1913.

Manifesto n. 20-Marca BAOP: Uma caixa
SOIn numero, vinda da LiverOol no vapor
inglaz Tilian, a 7 do janeiro do 1912.

Man'fasto n. 23: Marca Losango SSMC: Uma
caixa n. 6.011, vinda do Livari»ol no vapor
inglez Tilian, a 7 de janeiro da 1912.

Maniiesto n. 21-Marca ACM-NAIIV: Um
pacote sem numero, vindo de Sootiminp1oa
no vapor inglez Aragon, a 8 da janeiro de
1913.

Manifesto n. 21 Marca CEM: Uma caixa
sem numero, vinda de Soutliamplon, no vapor.
ing,loz Aragon, a 8 da janeiro de 191.3.

Manifesto n. 21-Marca Triangulo Ell: Uma
caixa n. 4.482, vinda de Sotithampton no
vapor inglez Aragon, a 8 de janeiro de
1913:

Manifesto n. 21-Marca Kl.): Urna ciixa
n. 2.289, vinda de Soutllampton no vapor
in gléz A ration, a 8 cio janeiro do, 1013.

Manifesto n. 423-Marca ABC-111',11: Uma
caixa, n. 211, vinda de Livo,opool no vapor
inglez Bale of	 a, 27 de janeiro de
1913.

MinlifeSi",0 mi. 423 -Marca A BC -HM: Uma
barrica n. 215, vinda de Liverpaol mio vapor
inglez 13db of Zeeland, 'a 27 de janeiro da
1913.

Manifesto n. 123-Marca O-A -C--C. Seis
caixas na. 2.166/70 e 15.536, vindas da 1.1-
verpool no vapor ingloz Bale of &dana, a 27
de janeiro de 1913.

Manifesto n. 123-Marca triangulo D, A, C:
Seis caixas na. 1.1605, vindas da Liverpool
no vapor inglez Dello of Zaela.nd, a 27 da ja-
neiro de 1913.	 -

Manifesto n. 123-Marca CPC: Tres caixas
ris. 121 e 139/1-0, vindas do Liverpocl no vapor
inglez Baile of Zeeland, a 27 de janeiro de
1013.

Manifesto ri. 123-Marca CC:. buas caixas o
SOIS saccos na. 85/6 e 65'70, vindas de Liver-
pobl no vapor inglez Baile o/ Zeeland, a 27 de
janeiro de 1913.	 •
• Manifesto mi. 123 Marca losango CSB:

Quatro caixas nso 4/4, vindas da Live . rpool no
vapor.inglei Baile or Zeelawl, a 27. de janeiro
de 1913: -

. Manifesto 1). 423-Marca JRC:- QUatro far
dos ris. 1.261[1, vindos de Liverpcol no rapo'
inglez Della '191" Zeeland," a; 27 de : janeiro de
1913.	 •

Manifesto n. 121-Marea losango 7.002:
Cnico caixas ns. • 10/12 vitidas de Liverpool
no vapor nudez Baile of Zeeland, a 27 de ja-
neiro do 1913.	 •

Manifesto n. 123-Marca triangulo 222:
Treze caixas na. 1.201/7, 1.039, 1.091/95,
1.188,9, 1.091 e 4.198-290, vindas do Tiver-
pool no vapor inglez of Zeeland, a 27 da
janeiro do 1913.

Manifesto n. 423-Marca triangulo 86, C:
Uma caixa n. 521. vinda de Liverpool no
vapor inglez Bale of Zeeland, a 27 do janeiro
de 1013.

Manifesto n.123-Marca triamgmlo 89,A,S,C;
Uma caixa n. 536, vinda da Liverpool no
vapor inglez Baile of Z.)cland, a 27 de janeiro
de 1913.

Manifesto n. l23-Mam-ca friam-plo «S. Pe-
dro: Quatro caixas ns. 81/2 . e 75,- vindas •
de Liverpool no vapor inglez _d

1
ella of Zeeland,

a 27 do janeiro de 1913.

Manifesto n. 423-Marca triangulo I,
Sete;; ta amurados da brocas »s. 101/70,
vindas de Liverpool 110 vapor inglez Bale o)
Zmland, a 27 do janeiro de 1913.

Manife-do n. 423-Marca triangulo I,
Uma barrica ii. 171; sossenta O cinco tubos
1 . s. 172 t236 e uma caixa n. 100, todos da
mesma marca, vindos de Liverpool nu vapor
inolcz tkIle of Zedand, a 27 de janeiro da
1913.

Manifesta ri. 123-Sena marca: Uma bI;-
gorna • sem numero, vibda do Liverpool,
vapor inglez Belle of Zeeland, a 27 de janeiro ••-
de 1913. -

Manifesto n. 1:23 -Sem marca: um voinma
de ferro sem numero, viodo tio Liveriova.
vapor inglaz Bolbo of Zeeland, a 27 do janeiro
de 1913.

Manifesto n. 173-Marca ITC: Uma caixa
n. 21. vinda do Genova no vapor italianC
B,-asile, a 8 de janeiro de 1913.

Manifesto n. 175-Marca IISVC: Urna caixa
n. 1.937, vilda, do tiCi1OVit ' IM vapor it,aliano
Brasile, a 8 de fevereiro do 1913.

Manifesto n. 193-Marca «A Mult.»: Um"
encamdo no 2.4 .05, vindo de Soulampton no
vapor inglaz l'a)zdycli, a 12 de fevereiro do
1913.

Manifesto n. 193 - Marca CC.: lima caixa.
n. 409, vinda de oiitJiamnpLcmi, no vapor
glez Vandyck, a 12 de fevereiro de 1013.

Manifasto n. 193 - Marca quadrante CN:
Uma. caixa mi. 17, vinda de Soutlia,mpton, no
vapor inglez Vandyck, a 12 de fevereiro da
1913.

Manifosto n. 195 - Marca ESB: Uma caixa
n . 74-1, vinda do Soutbampton, no vapor.in-
glaz Vanduck, a 12 do fevereiro de 1913..

Manifoso n. )93 - Marca Greenher, seu
numero, vinda cio Soutliampton, no vapor ia-
glez Vandyck, a 12 de fevereiro de 1913.

Manifesto n. 195- nivel triangulo 101:
Duas caixas mis. 3.771 e 3.727, vindas de Sou-
thamplon, mio vapor inglez Vandyck, a 12 de
fevereiro de 1913.

'Manifesto n. 193-Marca TSC: Duas caixas
na. 335/6, vindas de Southampton, no vapor
inglcz Vandyck, a 12 de fevereiro de 1913.

Manifesto n. 203 - Marca CD: Dez saccos •
mis. 511/53, vindos de Hamburgo, no vapor,
allemão Da/tia, a 13 de fevorairo do 1913.- .

I 	 I 	 11119	 II	 I 	 I I I	 in	 q .	 .11



•

• S3bbtsslo 2d
	

•
	 IMARià OFFiCIAL-

	 Junho de {915 8887
• Manifesto n. 203-Alfarca FCFC: Uma caixa

•n. 1, vinda de Hamburgo, no vapor alterna°
• Bahia, a 13 de feverairo de 1913.

Manifesto n. 203— Marca GRC: Uma caixa
TI. 3, vinda de Hankburgo, no vapor alterna()
Sabia, a 13 de fevereiro de 1913.

Manifesto n. 203 — Marca JTC: Cinco pa-
cotes ris. 1/5, vindos de Hamburgo, no vapor
&bulo Bahia, a 13 de fevereiro de 1913.
• Manifesto n. 203 — Marca MC: Urna caixa
n..326, vinda de Hamburgo, no vapor allemão
pahia, a 13 do favereiro de 1913.

Manifesto n. 203 Marca triangulo 90,
CBCN: Uma caixa u. 7.706, vinda de Ham-
burgo, no vapor aliemão Balda, a 13 de feve-
reiro do 1913.	 •

Manifesto n. 203 — Marca 2.512: Das
caixas ris. 9.242/3, vindas de Hamburgo, no
vapor Amã') Balda, a 13 de fevereiro do
1913.

alanifast) n. 203 — Marca rosa branca:
Um tub), Som numero, vindo de Hamburgo,
no vapor allemao Balda, a 13 de fevereiro do
1913.

Manifesto ri. 263 —Marca CFCC.: Sois caixas
na. 12/4, 1, 15/6, vindas de Liverpool, no
vapor ingloz Build, a 19 do fevereiro de
1913.

Manifesto n. 253 — Marca FSII—C113: Seio
caixas ris. 19/25, vindas de Livorpool, no
vapor inglez Eaclid, a 19 do fevereiro do
1913.	 •

Manifesto n. 263 — Marca FSH—CIIS: Qua-
tro engradados os. 18/21, vindos de Liver-
pool no vapor instes Euclid, a 19 do fevereiro
de 1914.

Manifesto n. 263 — Marca losango G: Novo
poças do louça som numeras, vindas de Moer-
moi, no vapo: inglaz Euclid, a 19 de fevereiro
do 1913.
• Manifesto n. 253 — Marca JRC: Quarenta

c oito tornos, vindos do Liverpool, no vapor
.inaidz Euclid, a 19 de fevereiro de 1913.

•Manifesto n. 2• 3 — Marca losango K: Uma
la;a n. 20, vinda do Liverpool, no vapor inglez.
Eaclid, a 19 do fevereiro de 1913.

Manifesto n. 283 — Marca KC: Uma caixa
n. 1, vinda de Livorpaol, no vapor -inglez
Eaclid,. a .19 do fevereiro do 1913.

Manifesto n. 263 — Marca 1211C: Uma bar-
rica n. 2.857/1, vinda de Liverpool, no vapor
luglaz Euclid, a 10 de fevereiro do 1913.

Manifesto n. 253 — Marca losango 41 K:
Duas caixas na. 219/20, vindas de Liverpool.
no vapor inglez Eaclid, a 19 do fevereiro
ale 1913.

•Manifesto n. 253 — Marca triangulo 21:
Duas barricas ris. 1/2, vindas de Liverpool, no
vapor fingiu Buclid, a 19 de feverairo de
1913

Manifesto n. 253 — Marca aRogers»: Uni
volume de ferro n. 7.063, vindo de Liverpool,
no vapor ingloz Buclid, a 19 de fevereiro
de 1913.

• • Manifesto n. 20 a- Marca quadrante LAMC•
Uma caixa Som numero, 'Mula, de Liverpaol•
rio vapor inglez Titian. a 7 de janeiro do
1913.

Alanifeato n. s23 — Marca losango G: Uma
caixa • som numero, vinda de Liverpool, no
vapor inglez Bale aí Iniand, a 27 de janeiro
de 1913.

'Manifesto n. 409 — Marca AMC: Quinze
caixas na. 8.364/78, vindas do Havro, no
vapor francos Bacchus, a 14 de março de

7.	 1913:

Manifesto n. 409 -- Marca AC: Troa caiaria
ris. 756/1 o 759, vindas do Havre, no vapor
francez &actua, a 14 do março de 1913.

Manifesto ri. 409 — Marca CC: Vinte caixas
na: 16.942/61, vindas do. Havre. no vapor
frau= Bacchus, a 11 do março de 1913.

Manifesto n. 409 — Marca quadrante «Dro-
garia Matos»: Duas caixas ris. 8.502/3, vindas
do Havro, no vapor francos Bacchus, a 14 de
março do 1913.

Manifesto ti. 409 — Marca III3C: Quatro
fardos na. 11.373, 11.519, 11.819 e 11.851,
vindos do Ilavre„no vapor francos Bacchus, a
14 do março do 1913.

Manifesto n. 409 — Marca JBC: Uma caixa
ri. 3, vinda do nora, no vapor frau= Bac-
chus, a 14 de março de 1913.

Manifesto il. 409 — Marca JP Azovedo
Uma caixa ri. li93, vinda do Havre, no vapor
francez Bacchus, a 14 de março de 1$1.43.

Manifesto n. 409 — Marca LI: (Srersta e
cinco barricas na. 47/91, vindas de Eavro, no
vapor francez Bacehus, a 14 do Março de
1913.

Manifesto ri. 469 — Marca triangulo 86 —
ALC: Duas caixas ris. 511/5, vindas do Havre,
no vapor francez Bacchus, a14 d3 março
de 1913.

Manifeato n. 406—Marca '1VCC: Uma caixa
ri. 1.681, vinda do Havre, n3 vapor francos
Bacchus, a 14 de março do 1913.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' Cação, 23
de junho de 1915.— O chufe, M. Antonino de
Carvalho Aranha.

Aliandega do Rio de Janeira

CÁF.3 DO PORTO.

AMIMEI N. 18'

Edital de notificactto com o prazo de cinco dias
á Sra. Daynaro Carmetina, como. abaixo de-
clara

Pela 3' :mação desta alfandega e em virtu-
de do despacho da inspectoria de 17 do cor-
rente, intima-se a Sra. Bagnaro Carmelina, a
via retirar, dentro do praz) de eine() dial,
cinco volumes quo trouxa em sua bagagem,
contendo: legumes em conserva com o ima)
bruto de cento e sessanti e nove kilos, quei-
ps de qualquer qualidade com o peso de oito
kilos, tecida de algodão tinto, da • bas) da
10 x 10 fios do 472 mais da 60 geara:nas
ro: metro, chatas do ¡acido do sala não as-
pecificida com poso do 1.800 grammas, uma
inala com roupas de uso o um =armado de
peneiras, vindos pelo vapor italiano _Ré Vil-
Sono, ntrado em 7 de maio do 1914, sob
pena' de, findo esto, serem vendidos por sua
conta, nos termos do titulo 5 4, capitulo 6° da
Consolidação das Leis d.ss Alfandegas sem
que lhe fique o direito da allegar contra 03

effeitos dessa venda.
3° secção da Alfandega do Rio do Janeiro,

21 de junho de 1915. — O chefe, M. Anto»ino
de Carvalho Aranha.

Alfandega llo Rio de Janeiro

EDITAL NOTIFICANDO' O TERMO DE PEREMPÇÃO A'
CARVALUO ANTONIO, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3' noção desta alfandega se notifica a
Carvalho Antonio que, cm virtude do despa-
cha do'•Sr. inspector de 18 do corrente, sobro
unia representação do 1° escripturario Sr.Ar-
mando Oliveira, desde que não vem u no tempo

legal satisfazer os direitos e Multa e retirar
os volumes que trouxe como bagagem quando
passageiro do vapor italiano Regina Elcnce,
entrado neste porte ta abril do atino cortan-
te, lavrou-se terras 1 é perempção e passhan
taes volumes soai mis perda de tempo a ser
vendidos em hasta publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' SOCCIO,
de junho de 1915.-0 chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha.

§n~

Alfandega do Rio de Janeiro

EITITAL DE PUBLICAÇÃO E NOTIFICAÇÃO DA SENTENÇA.
A QUEM QUER QUE POSSA INTF.RESSAR, JULGANDO
PROCEDENTE A APPREHENSÃO DE PEQUENOS PA-
COTES CONTENDO MEIAS, ENTRE OS ARMAZENS NS.
17 E 18 DO CAES DO PORTO PELOS 200 OPFICIARB

ADUANEIROS CLAUDIO 11. DE FIGUEIREDO E RAT.•
MUNDO II. RIBEIRO.

Pela 3' secção desta alfandega se faz publi-
co e notifica-se a quem quer que possa inte-
ressar a decisão do Illmo. Sr. Inspector de
19 do corrente, em que, tomando conhecia
mento da apprehensão que, em 11 do maio
proximo findo, fizeram entre os armazena ris.
17 o 18 do Cáes do Porto os 2" officiaes adua-
neiros Claudio R. de Figueiredo e Baymundo
11.Ribeiro de popuenos pacotes contendo meias,
julgou procedente tal apprehonsão e baixou a
seguinte

Sentença—Consta deste processo que no dia
li de maio proximo lindo,achande-se em servi-
ço no pasto fiscal, entre os armazena ris. 17 o 18
doCiles do Porto, os 2°1 ofilciaes aduaneiros
Claudio R. de Figueiredo o Raymundo 11. Ri-
beiro, apprehenderam em poder do alguus es-
tivadores,que desornbarcavam dos vapores a-
tracados ao cáes, pequenos pacotes contendo
moias que toes individuos conseguiram evadir-
sa aproveitando-se da confus3o do momento.

Sciente deste facto, mandou esta inspecto-
ria proceder ás devidas diligencias, sendo la-
vrado•) auto do approhensSo, publicado edi-
tal, com prazo do 15 dias, no Diario 011icial,
convidando o intorassado a reclamar a bem
de seu direito, procedendo-sa afinal á respe-
ctiva avaliação e classificação, visto ninguom
ter apparecido a reclamar.

A' vista do exposta:
Considerando que, na fórma do art. 030,

§ 3°, da Nova Consolida..;ão das Leis das Anu-
degas, devo sor roputada em fiagranta a ap-
prehensão feita

Considerando que correu o processo á re-
velia do dono das mercadorias apprahendi-
das, que, a dospaitoolo edital publicado, não
compareceu o nem apresentou reclamação
alguma

Julgo procedente a apprehonsão.
Intime-se 6 liquide-se, adjudicando-se afi-

nal o producto ama apprehensores 2' 0 offi-
ciaos aduaneiras Claudio R. de Figueiredo o
Raymundo II. Bibairo, deduzidos os 50 0,1„ de
que trata o art. 121 da lei n. 2.921, de 5 de
janeiro do corrente armo. — Cumpra-se. •

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 do junho.
de 1915.	 Paula e Silva.

E, para que a referida sentença produza no
prazo legal todos os effeitos, tornando-se irra-
vogarei, na fórma das disposições da Consolia
da ,ao das Leis das Alfandegas, será, vencido
esse prazo, lavrado o termo de perempção,
como determina a mesma consolidação e se
contém .aia citada sentença,•

Alfandega do Rio de Janeiro, 2' secção,
de junho de 1915. — O chefe, 11. Antonino
Carvalho Aranha..

•
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Alfandega do Rio de Janeiro

!DITAI, PE NOTIFICAÇÃO AH. P. EIALER SOBRE PE-

" REMpÇÃO EM QUE PiCORRECI, COMO ABAIXO SE

DECLARA

Pela 3a secção desta alfandega s notifica a
P.'Bialer, que, em virtude do despacho do

Sr. inspector da 19 do corrente, desde que
não vemu no tempo legal satisfazer os direitos
e Multa . respeetiva áretirar os volumes-que
trouXe como bagagem .quanSIO passageiro do
vapor Hollandia,entradoneste porto em março
do corrente, foi lavrado termo de perempção,
corno solicitou o conferente da mesma baga-
gem 2° escripturario N. Ribeiro Catalão,ee
;assim sem perda de tempo Laos volumes passam
a ser vendidos em hasta publica.

Alfandega • do Rio de Janeiro, 3 a secção,
de junho de 1015.— O chefe, Al. Antowino de
Carvalho Aranha.

Superintendencia ,dos Clubs na Mercadorias
EDITAL CO[ O PRAZO DE OITO DIAS

Tendo G. da Cruz Ferreira & Comp. re-
querido o cancellamento da carta patente

, ii. 11, que os autorizava, a explorar clubs
relogios e ourivesaria á" rua Gonçalves

I .0ias n -3Se nestas Capital, .são convidados os
sonos prestamistas ou qua,esquor interessados
a se dirigirem á Superintendencia dos Clubs
no Thesottro, caso tenham alguma reclama-
ção contra o pedido dos requerentes.

Publique-se por espaço de oito dias.
Superintendencia dos Chilas, 17 de junho de

4915 —Teixeira de Andrade.	 (•

Superintendencia dos Clubs do 1‘kercadorias

EDITAL COM nPRAZO DE OITO DIAS

Tendo F. da Orvil Ferreira requerido o can-
cellamento da . carta-patente n. 5, que o au-
torizava a • 'explorar elidis de alfaiataria á
avenida Mo Branco n. 161, nesta Capital, são
convidados todos os . SOCiOS prestamistas ou
quaesquer interessados a se dirigirem á Sus
pe,rintendencia. dos Clubs no Thesouro Na-
cional, caso . tenham alguma reclamação con-
tra o podido do requerente.

Suparinteridencia-dos Clubs, IS da junho de
1915.—Teixéira de Andrade, superiiitenci3nto.,

e-nn••n-.!

Superintsndencia dos-Clubs do Mera-abrias
Edital dom o prazo de oito dias

Tendo a Companhia A IlE3:1 Brazileira re-
querido cancellamento.da carta patente n.48,
que a autdrizava a . explorar clubs de joias em
grande escala á rua do Ouvidor n. 76, nesta
Capital, são cOnvidados os*Secies prestamistas
eu quaesquer'interessados a se dirigirem á
Supstrintendencia da Fiscalização dos Clubs no
Thesouro Nacional, caso tenham reclamação
contrá. o pedido da requerente.

Superinteudencia dos Chiba, 18 de junho de
5915.-2'01.re/rd de Andrade .

Sueerinten lenda. dos Clubs de Mercadorias
EDITAL COM PRAZO DE OITO DIAS

• Tendo . A. Azevedo Costa requerido o can-
cellamento da carta-patente n. 25, que o au-
torizava a explorar -club de alfaiataria á
Avenida Rio Branco il. 01, nesta Capital, são
convidados os socios prestamistas ou quaes-
quer interessados a se dirigirem á. Superin-.
tendencia da Fiscalização dos Clubs no The-,
souro Nacional, caso tenham alguma rela-
mação contra o. pedido do requerente.

Publique-se por espaço de oito. dias.

Superintendencia dos Clubs, 10 dajenho de
1915.—Teixeire de Andrade.. •

Ministerio da Marinha

DepoSito Naval

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, previne-se as senhoras costureiras
matriculadas na ia categoria que no pro-
ximo sabbado, 26 do corrente, haverá distri-
buição de costuras. Outrosim, que na proxima
-temi:feira, 29, haverá pagamento paca as
costuras entradas etté 31 'do maio.

Terceira secção do Deposito Naval do Rio
de Janeiro, .21 de junho de 1915. — O en-
carregado, Francisco Roberto Barreto, capitão
tenente commissario.

Inspectoria de Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante , inspector
de Marinha, deve comparecer, com a maxima
urgencia, a esta- inspectoria, o 1° tenente An-
tónio Domeque Alves de Barros, a objecto de
serviço.

Inspectoria de Marinha, 23 da junho de
1015. — Joaquim d'Albuquerque &rejo, capi-
tão de mar e guerra, sub-inspector. 	 (.

-	 ,	 •
, Ministerio da' Guerra

' Collegio Militar do Rio de Janeiro

LEILÃO DE ANIMAES

De ordem do Sr. corseei director deste
collegio, faço publico que no dia 3 de julho
proximo vindouro, ás 8 horas da manhã, lia
séde deste estabelecimento, serão vendidos
em hasta publica IS cavallos e 2 inuare,s per-
tencentes a este collegio e que foram julgados
iffiprestaveis para o serviço militar.

Colle,gio Militar do Rio de Janeiro, 22 de ju-
nho de 1915. — Manoel Corrêa de Arruda, '1°
tenente Sub-secretario. 	 •

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazil
-	 •

CONCURRENCTA. PARA. O FORNECIMENTO DE OLE0
COMEUSTIVEL, DURANTE a SECUNDO SEMESTRE DO

CORRENTE ANNO

. De ordem da directoria, faço publico que.
fiCa, sena 'effeito o edital desta secretaria de
21 cio corrente mez, convocando para ás 12
horas do dia 5 do pro;imo mez da julho, a
coucurrencia para o fornecimento acima de-
clarado.

Secretaria da Estrada Central chi Brazil,
em 25 de junho-de 1915. — O secretario, José-
Ricardo de Albuquerque.

•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUREENCIA PARA O FORNECIMENTO DE or.r.os
LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA, DURANTE .0

SEGUNDO SEMESTRE DO CORRENTE asso
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 2 do proximo mez dejelho,
na intendencia desta estrada, na estação Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento, durante o segundo , semestre do cor-
rente anno, de:

20.000 litros de oleo Galena para super-
aquecedor ;

300.000 litros de oleo para cylindros;
400.000 litros do oleapara machiai;
500.000 litros dc (deo de carros ; 	 •
20.000 litros de oleo Galena para carros;

80.000 kilos de estopa branca de algodão'
perfeitamente limpa;

20.000 kilos de graxa. 	 •
O fornecimento fica sujeito ás seguintes •

condições:
Um terço do fornecimento do oleo .e dal e

estopa- terá togar quarenta dias depois dá
registrado peto Tribunal de Contas O respe-
ctivo contracto e o restante em deus forneci-
mentos iguaes, um trinta dias depois do pri-
meico e outro trinta depois do segundo..

O fornecimento da graxa será em parcellas
iguaes, mensalmente, sendo a primeira trinta
dias depois do registro do contracto.

Só serão recebidas as propostas que rigo-
rosamente satisfaçam os seguintes .requisites:

1°, referir-se, cio separado, a cada especiá
de °leo, estopa e graxa, isto é, uma proposta.
para cada artigo

•2', indicar o nome da fabrica fornecedora,
tendo ,para. eraxa acompanhada de certi- .
ficado de procedencia

3°, indicar o nome e marca do olco
40

' 
indicar o preço, em reis, sendo os ale- •

mentos de base desse preço o -litro e o .
granirem.

A tara das quartolas de oleos'é de 35 kilo-
grammo.s ; a das pipas de graxa de 04
granimos e a dos fardos de estopa do 10 ki- —
lograminos.

Os oleos serão importados directamente-
para o serviço da estrada e entregues na in-.•
ondearia, correndo por conta do proponentes...
as taxas do cáes do porto e as despezas até
local da entrega o por conta da estrada og
direitos aduaneiros, devendo vir para isso , os.
conhecimentos do embarque em -nome da.'
mesma estrada.	 •	 s.

A estopa e a graxa serão entregues
tendencia, devendo o preço do de origem .
estrangeira incluir as taxis do cães do porto
e as despezas até o local . da entrega e ex-
cluir Os direitos aduaneiros, devendo 'VIL' os.
documentos de embarque em nome da es-
tracl a .

A concurrencia, versará apenas sobre o pre-
ço em reis, cabendo a preferencia de direito
ao autor da-proposta mais batata,, par mini-
ma que seja a differefiça entre dia e qualquer.
obtra.

As propostas,que 'devem estar devidamente •
soltadas, datadas, assignadas, com indieação
das respectivas resideecias, serão entregues,
em duas vias, em envolucroa fechados, con-
tendo por fóza o asstimp:o e o nonm do pro-
ponente. -

Essas envolucros devem ser: acompanhados
de um outro, era •separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade, -
do proponente, comprehenklendosse, entra
enes, os recibos do quitação da ultima colhe-
cta dos impostos a.que estiver sujeito.
. No acto da entrega das propostas, oa wo-
ponentes deverão exhibir o recibo da cancha
de 1:0005, previamente feita na thesouracia
desta estrada, para garantir a assignatura.
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido se recusar a assignar..o -respectivo
contracto, o qual -só se tornará °nativo de- s.
pois de approvadp pelo elinisterio da Viação-e
Obras Publicas e 'registrado pelo Tribunal do •
Contas.

Todos os oleos e graxa acima mencionados,
devem satisfazer as condições exigidas pelo
caderno de encargos organizado pela 5' divi-
são desta Estrada, o qual se encontra á dis- •
posição dos interessados na dita intendencia. 	 -

Os conctwrentes devem apresenta r
mesma intendencia, até a vespara da concur-
rencia, as amostras de todos os artigos que
pretenderem fornecer, afim de serem as
mesmas devidamente examinadas.

Essas amostras devem ser do volume mi- •
rimo de tres litros de cada marca de oleo,
um kilogramtna de estopa e de um kilogramma,

•

1
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de graxa, tenham embora já sido fornecido á
.estrada material de igual marca.

• .1 A questão da idoneidade dos proponentes e
; da analyse e accaitação das amostras de oleos,
estopa e graxa, apresentadas será julgada o

. examinada préviamente, anisas de abertas as

. propostas.
• As propostas maios autores não tiverem sido
considerados idonefe, ou as amostras não te-

: Mana sido julgadas em condições de ser accel-
, tas, Dri0 sano abertas, salvo .0 caso de mais
ale uma marca do artigo em uma mesma pro-

: pasta.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão annunciados o dia e hora para
a abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A. estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia caso os preç:s podidos saiam

muito altos, declarando, antes de abertas as
• Iwopastes, quaes os preços maximos, acima
dos quaee não acceita nenhuma.

As propostas não potierão conter shião uma
fOrainla do completa submissão a todas as
lauaulas deste edital o o proeo, em réis, que

proponente offerecer.
Noo se to:uai:ao em consideração quaesquer

°Testas de vantágans nao previstas neste
viital, nem as propostas que contiverem
apanas o offerecimonto de uma roducção
.s :bre a proposta mais barata.

No casa do absoluta igualdade entre duas
propagas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem caba a ware...alicia.

Toda o qualquer proposta quesnão 03;iVer

inteiramanto de accórdo carn este edital, será
rajaitada.

Os cencurrantes ficam Stkieit05 ao cumpri-
manti da artigo XXVI das instrucça3s para o
sosviço de cancurrencias.

Sacrataria. da Estrada do Ferro Central do
Breai!,	 do junlii de 1915.-0 secretario,
ofssè Rica: I	 Albuquergue.

Estrasts. P; k erro Central do Brasil

com:untam PARA FORNECIMENTO DE 100.000
TaNELADAS INGLESAS DE csavão CARDIPF E
n0.000 DITAS IDEM DE CIEVÃO AMERIONO
»motoro o SEGDND3 SEMESTRE DE 1915

De ordem da directoria, faço publico que
eis 12 horas do dia trinta do corrente inez, na
inundai:eia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para forne-
cimento do 100.030 toneladas inglesas do
1.015 kilos da carvão Cardiff o 50.000 ditas
idem de carvão americano, durante o se-
gundo semestre do 1915, em foruecimento
pareellado de cores da 16.003 toneladas do
ia, o 8.030 .do 2°, niencabnanto até attin-
gir aquollas totaes.

A concurroncia versará alienas sobra o pre-
cié eia ouro sterlino, cabond a a preferencia
da direito ao autor da p oposta mais barata,
por nduilua que seja a difforença entre alta e
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicaelo
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias orn envolucro fechado com a
declaração por tira do as.sumpto o do nome
do psoponente.

ESS2'envoluero deve ser aco:npanhada d3
um outro, em separado, cintando todos os
documentos mio possam provar a idonaidado
do proponente.

No acto da entrega da proposta, o propo-
oezee davorá exhibir o recibo de cauaão de
10:)00S, préviamenta feita na thesouraáa
estrada, para garantir a .assignatura do con-
traçto, caução que reverterá para os cofres
da mssma estrada si o proponente referido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

. permittida a apresentação de proposta só
•

para carvão americano.
beste caso a caução para a garantia da

proposta sere apenas de 5:0003000.
A questão da idoneidade dos proponentes

será julgada o examinada préviamente antes
da abertura das propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoueos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurroncia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes do abortas as
propostas, quaos os preços maximos acima
dos tomes não acedia nenhuma.

As propostas não poderão conter senão
uma formula, de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço em libras
que o proponente offerocer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
afita), nem as propostas que contiverem ape-
nas o offorecimento de unia radicação sobro a
proposta mais barata

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Cada proponente deverá incluir na sua
proposta o preço em libras, para tonelada in-
glesa de carvão fornecido dentro dos wagons
desta estrada, nas condições indicadas na
clausula 4.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

As bases para o contracto são as se.
guintes

14
Obrigam-se os fornecedores a entregar du-

rante o sagundo semestre do corrente anuo
carvão de primeira qualidade, extrahido re-
centemente de minas approvadas pelo almi-
rantado inglez, como de primeira classe, tres
vezes peneirado, que não produza mais de
4 0o, do cinzas, que não contenha mais de
0,9 °/,, do enxofre o seu poder calorifico não
soja inferior a 8.100 calorias por gramma,
polo calorimetro de Thompson, o que tudo
será verificado por analyses e experiencias
feitas préviamente no gabinete de ensaios da
estrada.

O carvão de cada carregamonto só será
despachado na alfandoga si fór na sua totali-
dade para a estrada e si o fornecedor en•
tragar com o conhecimento e factura consular
o o attestado, com firma reconhecida da que
o carvão é para a estrada, das minas supra-
citadas, correndo por conta do respectivo
forneendor, quaesquer despesas ou prejuizos
causados pela mobservencia destas condi-
ções.

O carvão americano devo ser da minas de
primeira classe o revelar as mesmas proprie-
dades exigidas para o carvão Cardiff.

2*
X) carvão que, submettido a analyses e cape-

riencia, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será. rejeitado e
immediatamente substituido polo fornecedor
por outro da qualidada exigida, de modo que
a estrada não fique desprovida, hypothese em
que 53 supprira no mercado, correndo por
conta do fornecedor a differença do preço,
além da multa em que int:arriar.

3'
O carvão deverá ser entregue em grandes

pedaços, não sendo admittido mais do 5 !; do
um volume inferior a trinta nonegadas cubicas
o 20 a 25 S: de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa. que
passa através de peneiras do 021,01 de abar-.
tura, inclinada a 60° em ralação ao sido.

A verificação desta clausula será feita pelo
modo que a admintsli‘433a da estrada en-
tender conveniente.

Si as quantidades de carvão miado cai
moinha verificadas em cada expedição fdreirs
superiores ás estabelecidas, será todo o car-
vão peneirado por conta do fornecedor, de
modo que os Volumes dos pedaças itiforiores a
trinta pollegadas cubicas e o de moinha sejam
na proporção estabelecida.

91

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas, podeeá a diracooria da
estrada multar o fornecedor em dons a vinte
contos do réis, conforme a gravidade da falta.

10'

A suppressão do fornecimento por mais da
um 111053 ou a tentativa de fazei-o com o artigo
do qualidade inferior, dará direito • á diracto-
ria da estrada • a annullar o fornecimento,
com parda da caução de que trata a clausula-
kla em favor dos cofres publicos.

ia
Subsistindo o estado de guerra em clivem*

pairas europeus, se declara que a estrada só
considerará, motivo do força maior para in-
terrupção dos fornecimentos do carvão Car-
diff, a prohibição de sabida do mesmo, feita
oin declaração oficial do governo inglez, e
não admittira escusa alguma para a interru-
pção do fornecimento docarvão americano.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 de junho de 1915.-.• 308i Ricardo

s de Albuquerque, secretario.

:1 n

Todo o carvão será entregue em terra.
dentro dos wagons, no Caos do Porto, por
quantidades correspondentes á media de
25.030 toneladas por moz, não 53 obrigando
a estrada a fornecer wagons para mais de
500 toneladas diarias por fornecimento par-
cofiado. Todas as despesas com a descarga
até os wagons, com o pessoal para o serviço
de pesagem na balança da estrada, correrão
por conta dos fornecedores, e por conta da
estrada, sOmento 'os direitos aduaneiros e
as taxas ordinarias do Caos do Porto.

5°
Por tonelada inglesa de 1015 kilogram-

mos de carvão Cardiff entregue no caso da
clausula 4* e Pita a vertficaaão da clausula o
3a, pagará a Estrada de Forro Central do
Brazil, o preeo de £... pela do carvão Car-
diff e £... pela do carvão Americano.

6°
As contas dos fornecedores serão processa-

das po.. carregamento de cada vapor, e o
pagamento effectuado em moeda nacional,
vigorando para a conversão a taxa official da
vespera da requisição do mesmo.

7°
Os fornecimentos deverão começam fia soo

gaiola quinzena de julho e ficar concluilo
em 31 de dezembro vindouro.

8'
Os proponentes preferidos, para garantia do

execução do fornechnou to, caucionarão cada'
um no Thesouro . Nacional a quantia de
103:0003000 para carvão Cardiff o 50:3.133330
para o carvão americano, em dinheiro ou
apolices da Divida Publica, confirmo o recibo
que axhibir, para effoctividado das multas em
que incorrer, sendo obrigada a integralizal-a
todas a4 vozes que fOr desfalcada por tal mo-
tivo.
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- -strada de Ferro Central' do itrazil,	 ,

slikNEIIIIRENáÁ PARA O PORNECIMENTO DE DOES
• GlingTES PARA SERVIÇO DE csavSo PARA o 50

DEPOSITO
.	 •
. Alteraçao do edital de 15 de junho de 191.7

	

.	 •
.De ordem da directoria faço publico que ás

horas do dia 15 do proximo mez de Alho,
ffa intendencia desta Estrada, na. estação Ma-
'fitima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de deus guindastes da The Brown

oisting Slachinery Co ., ou semelhantes, para
'cinco toneladas, completos, para o serviço do
..carvão, providos de movimento preprio, com
quatro rodas e 20 pés de raio de lança, sondo
utii de bitola de um metro e o outro de um

'metro e 60, para o 5° deposito.

A concorrendo, versará apenas sobre o pro-
c.:), em libras esterlinas, para a entaega dou-
tra das vagões da Estrada,- nb Cáes do Porto,
.uorrenclo sómento os direitos aduaneiros por
'conta da Estrada, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por

• ininima que seja a difTerença, entre ella e
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em , duss vias, em envolucro fechado, con-
tenao por fora o assumpto e o nome do propo-
ucran.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam prevar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se entre elles os
recibos de quitação da ultima coacta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No actolla entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
11005, préViainente feita na thesouraria desta

, Estrada, para garantir .a assignatura do con-
. •tracto, caução que reverterá para os (sofres
da mesma, Estrada, sia) proponente preferido
recusar-se a assiguar o respectivo contracto;
o qual só se tornará elfectivo depois cie appro-
vado pelo ialinisterio do Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

Os guindastes serão recebidos c}-antro dos
•vagões da Estrada, no Caos do Porto, até 31
de dezembro do corrente anno.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tivere.n sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciadose o • dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada, reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso cs preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
-propostas, quaes os preços - maximos acima
'dos quaes não • acceita nenhuma.
. As prepostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas • as
clausulas deste edital, e o preço, em libras es-
terlinas, para , cada omindaste, dentro dos va-
gões da Estrada, noCaes,do Porto, que o pro-
ponente offerecer.

aNão Se tomarão em.conisderaeão quaesquer
offerta.s de vantagem não previstas neste oiti-

, tal, nem •as Propostas que contiverem apenas
o offerechnento . de uma reducção,sobre a pro-
posta mais barata.	 •	 •
' No caso de absoluta ignaldade entre doas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
idir quem cabe . a preferencia. •	 .

• Os concurrentes ficam Ssujeitos ao cumpri-
eito do artigo XXVI 'das instrueções para

()serviço do Concurrenclase	 ••

SEGUNDA DIVIS:£0

Coneurrencia vara o fornecimento dc sete mil
dormentes de madeira de lei á Estrada de
Ferro do Rio do Ouro durante o segundo se-
mestre de 1915

De ordem do Sr. director ceaal, faso pu-
blico que, no dia 5 da julho 'ansiou> futuro.
ao meio-dia. no edific; o desta repartirão, á
rua do Ilia.chuelo n. 237, serão recabidas e
abertas propostas para o foanecimento cie sete
mil dormentes dl madeira. da lei para a Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, mediante as
seguintes .conclica)as:

Primeira—As pranostas, em duplicata, da-
vidamente, assignadas, sem rasuras nem emen-
das o contendo o preço por exteuso para cada
classe de dormentes, serão fechadas em envo-
lucros lacrados, com o nome do proponente e
indicação da residencia.

Em outro envolucro, tamboril lacrado e fe-
chado, reunirá cada proponente o conheci-
incuto da caução de 500$, feita no Thesauro
Nacional, mediante cuia expedida pela secção
de expediente desta repartição, e os seus
documentos de idoneidade, provando estar
quite com os impes:tos federal e municipal de
industria O profissões. 	 ••

Segunda—A idoneidade será julgada á vista
de documentos authenticos, que provem a
comptetencia do proponente para o forneci-
mento de que se trata, a juizo da commissão
que presidir a . concurrene'ia.

Terceira—Os envolueroS contendo os &au-
mentos de idoneidade serão abertos, o, Ioga
em seguida, os que contiverem as propostas
dos CODCUrrentes julgados idoneos, si nenhuma,
duvida sobrevier sobre tal julgamento, poise
neste casa, a commissão determinará o dia
da abertura das propostas. Aos concorrentes
não julgados idoneos lhes serão restituidxs os
documentos, bem como os envolucros contendo
as propostas, que não serão abertas.

Quarta—As propostas abanas serão lidas •
rubricando cada cancurrente ou seu preno-
'sto as outras a cada pagina. As segundas
vias serão publicadas no Marin (Veiai e,
após esta formalidada. fará • a cammissão o
seu julgamento, baseada sobre o orno mais
baixo para o fornecimento total, par minima
que seja a differença. No caso de absoluta
igualdade de preao, decidirá a sorte feita em
presença dos inmatantes.

Quinta—As cauções serão restituidas, paios
tramites legaes, logo após o julgamento da
concurrencia, sendo que a da concurrente
escolhido só o será depois da assicoatura do
contracto, para cujo fim deverá o mesmo
concurrente apresentar o conhecimento de
deposito, feito no Thesouro Nacional, de 100/0
da importancia tetal do fornecimento, para
garantir a execução do dito contracto. Si o
concurrente escolhido não se apresentar para
assignar o contracto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do edital de chamada,
perderá á caução de 5003, que reverterá
para. os cofres publicos.

Sexta-e-A concurrencia será annullada caso
os preços pedidos • sejam superiores aos cor-
rentes no nossa mercado. . •	 -

Setima-0 concurrente obriga-se á forne-
cer, até 31 d.e dezembro de 1915 sete mil
(7.000) dormentes .demaadeira de lei, tendo

tres mil e quinhentos . (3.503) de primeira
• classe e tres naU e quinhentos (3.50j) 'de se-

gunda classe.'
Oitava— Serão considerades de primeira .

classe Os dormentes das seguintes madeiras:
p,lo brasil, canella, canana capitão moa, ca-
nela preta, canana prego, canela sas.safraa,
cancha tapinhoan, grauna parda, granna.
preta, ipé tabaco, jacarandá rosa, jacaran-
dá roxo, jacarardá talo, jacarandá cabe- .

• na, oleo pardo, (deo vermelho, peroba rosa,
sapucaia vermelha, sapucaia amarella,, sa-
pucaia preta, tapinhoan, ubatam -vermelho,
urucurana, sobrazil e aroeira do sertão.'

Serão considerades de 2a classe ts dormen-
tes das seguintes madeiras: asgelitn pedra,
arapáca affluents, araribá rosa, ipé una, ja-
tobá roxo, cancha amarolia, canana parda,
cangerana, capebano, janta°, garapa ama-
relia, grossahy azeite, Inangalá ", massaean- •
clube vermelha, mirindiba, otty, oleo jatahy,
paraba amarella, sapucaby vermelho tambá
ou maquia.

Nena. — As dimensõtas dos dormente = serão: .
um metro e oitenta centimetros (t"',80) de
comprimento, vinte ceatiiwnrcs -(0 s1 ,2,) da
largura e quatorze centimtetres (0 a`,14) de al-
tura ou espessura.

Decima— Os dormentes tesão secção rectan-
gular, faces serradas ou perfshamente lavra-
das, topos serrados ou cortados em esquadrias, .
quinas vivas e serão perfeitamente sãos, isen-
tos do branco da madeira, brotos, ventos, nós
e outros defeitos:

Decima primeira—Como tolerancia, até' o
maximo de 10 de cada forneci:omiti); • 53
poderá admittir:
• a) que a see':ão transversal do dormente
seja trapezoidal, não tendo, porán, a WS.:
menor do trapazio dimensão inferior a VillÉ3
canthnetros (0%20); •

b) que o comprimento dos dormentes varie
de dez cantimetros (0 m ,10) para mais ou para
menos ; •

C) TIO as faces verticaes tenham uma enr-
vatura, cuja flua não poderá exceder de S.3:.3
centimetros (0"1 ,07).	 -

Deaima segunda- O fornecimento dos doa-
mentes Se sa ieito á margem da linha da Ess
trada do Ferro do Rio d'Ouro, nas pontes de
desainbarque da Penha ou da Ponta do Gajit,
na seguinte proporção: tres mil e quInhentos
dormentes durante os primeiros trinta dias,
a contar da data da assignatura da contracSo, ; -
e Os restantes tres mil e quinhentos em quan-
tidades ip..maes por Ines, de modo que o ul-
timo fornecimento seja feito ate o dia 31 de
dazembao. .

Decima terecira—No caso de não ssrsen
satisfeitos Pelo fornecedor os fordeci rnautds ,
pareiaes dentro dos prazos estiptil •idos na.
condieão decima segunda, fica o mesmo Sitieit3
á multa de trinta pa: cento sabre a ioni .
tancia do fornecimento atrasado, imposta.
pelo Sr. director geral, sob proposta do ohafe
da secção de contabilidade, podendo a re-
partição mandar comprar independente (te
contracto, em qualquer parte, os dormcnta-
gim não tiverem sido 'entregues dentro d3s
referidos prazos. •

Decima quarta—A . diffarença de pre:os dos
dormentes comprados, conforme estaba1ec2̂
á condição dacimas terceira (131, a maior
que os preços estipulados pato contracto, cor-
rerá por conta do fornecedor e será deduzida.
da piimeira conta que do mesmo haja da ser
processado ou da canção do contracto,
caso de não haver mais conta a processar.

Decima quinta—Si o fornece,, dor imiciriii nag
penalidades constantes da condição decima.
terceira (13% relativamente a dons forneci-
mentos mensae.s successivos, poderá.ser reseiii-
dido o contracto pelo director geral, rever-
tendo á Fazenda Nacional o deposito de que
trata a condição . quinta (5 a ). Essa' rescisão
ainda sara levada a effedo por fanem:ia do

Toda e qualquer proposta que -não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 23 de jimbo de 101 •:.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 (•

Repartição de Aguas e Obras Publicas

ESTRAD)s DE FERRO DO 1113 DO OURO
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! fornecedor, morte do mesmo, cessão do con-
tracto sant prévia autorização da administra-, ção ou extracção de dormantos som toirenos

I á m3otanto daa raprezas dos mananciaes ca-
; piados para..o abastecimanto de agua a esta
eid3do, embora os ditos terrenos s:sjam de
propriedade do fornece-10r ou de terceiros.

• Decima sexta—Em cada mez receberá o
fornecedor uma guia relativa aos dormentes
a Sornemr no maz seguinte, sendo marcado
polo choro da 2* diviaão o dia para o recebi-

•monto.
Declina sotima — Verificando-se nal existir

to ponto indicado pelo fornecedor o numero do
•dormentea constantes da guia do que trata a
Cozidiçã .) docima sexta (164), a importando

'despendida pela estrada para offectuar a mar-
eaeão e recebimento, com a deslocação do

'posaoal, trem, etc., será indemnizada pelo
Sarnocetior.

Dorinia-oitava — O exame dos dormentes,
assim e;:11119 a sua marcaçao devem procolor

, :e) roisabirnonto o serão feitos poe um empro-
gado designado pelo chefe da 2* divisão.

Docima nona -- Os dormentes rejeitados
•$13rãO marcados com dons golpes do eux, fel-
: tos em cruz em tinia das Éteres, proxin» ao
Int» o retirados pelo forneceior da margem
sia csiraila, dentro da prazo do trinta dias
(30's a contar da data em que foeent rejeita-
dos. Findo essa praz.) a estrada cobrará a
respectiva armazenagem, podendo disper dei-
los como lho ap)rouvor.

Vigosima — Os pagamentos serão feitos no
Tilos ouro Nacional á proporção dos formei-
mentos mansecs, apresontando o f emocedor
para tal flos contas em tro; vias, acompanha-
das das guias do compras com o competente
ro•ibl o declaraçao do almoxarifo da estrada.

Vigesima psbnoira — As propostas indica-
rão preço em moeda nacional o não poderão
conter sonito uma farinn'a do c impleta sub-
missão a todas as conii9305 do presente ditai.
Na ;sono tornadas oat consido eação quaasquer
otreests do vautagans não previstas, nem as
propostas que contivoram apenas o °tremi.-
ns ou. ) d una reducção sobre a proposta
na mi. barata.

Socção do expe.liento da Repartição de
Agoaa c Obras Publicas, 21 de junho de 1915.

F. J. da Fonsca Draga, chora da senão*

tilitisterio da Agricultura, Industria
é Commercio

Escoi t de Minas
mim. N. 182

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Es-
cola do Minas de Ouro Preto, esta secretaria
taz sciouto que, de conformidade com o disposto
no art. 55 do Codigo dos Institutos Ofilciaes
de Ensino Superior o Secundaria approvado
polo decreto n. 3.890, do 1 do janeiro de
0)1, está, aberta, nesta secretaria, desta

data a 18 do agosto do corrente armo, era
tetos os dias ~is, das 9 ás 15 horas, a in-
soripsão ao concurso para o provimento erre-
clivo do lugar do professor do desenho do
curso fundamental deata, Escola, comprehan-
dondo, conto preceitúa o art. 10, § l u do re-
gulamento de 2,1 do maio do 1910, : Desenho
do imitação e goometrico, no 1° anuo; Do-
sonho do aguadas o topoprapbico 110 2° o
Deseuho e construcção do cartas leodesicas
no 30 anuo. A habilitação. para a nscripsão
no referido concurso, far-se-á nos termos dos
ates. 57, 58, 59. 62, 03 e 64 •do citado Codig.o
de Ensino, em .vigoe gesta Escola, em virtude

. do art. 2° do regidamonto, que baixou com o
decreto n. 8.039, de 26 de maio de 1910.

Serrotaria da • bcola 4e Minas de Ouro
Preto, 1 do maio de 1915.— O secretario
Francisco A. Lopes.

Baco1a de Minas de Ouro Preto
zorras a. 245

&t ordem do exmo. ar. dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto. esta secretaria

--á

SOCIEDADES CIVIS

Sociedade Juvenil Dezesete
de Março

Estracto dos estatutos
CAPITULO I

Da sociedade e seus fins
Art. 1. 0 A Sociedade Juvenil, installada

aos dezesote dias do mos do março de mil
oitocentos o oitenta o tres, peio Sr. almirante
Miguel Antonio Fiuza Junior, e com séde nesta
Capital, denominar-se-ha Sociedade Juvenil
De 'ente do Março.

Art. 2.° Compor-se-ha do 'ilimitado numero
de crianças de ambos os sexos, de qualquer
nacionalidade, representadas par seus paes,
tutoses ou outra qualquer pessoa que por ellas
se interesse.

Ari:. 3.° Poderão fazer pateei da sociedade
os que morarem nesta Capital, ;em Niihoroy,
até onde atinjam os ferro-carris ou trans da
Estrada de Ferro Central do Brazil até a es-
tação do Deodoro o Estrada do Ferro Leopol-
dilua até a estação da Penha.

Art. 4. 0 A sociedade tem por fim:
1.° concorrer com urna quantia para

auxilio do funeral de seus associados;
• § 2. 0 Distribuir annualmanto em sorteios
premios constituidos com diversas nomeações
leitoa com:

a) quantias doadas poios representantes ou
pessoas estranhas que venham com declaração
para tal fim;

h) o boneficio do primeiro trimestre de cada
anuo social;

c) os troncos arrecadados em sesstin ;
d) finalmente com os Rremios de honra

que serão instituides ou pela sociedade, ou
pelos me:nbres do conselho, caso se cotizem
pli,ra sal fim, o os dá animação por numero
de socios fallecidos.

• CAPITULO VII/
Do conselho administrativo

Art. 42 A sociedade será administrada
par um conselho composto de 18 membros
eleitos biennalmento na segunda assembléa
geral.

Art. 43. Os eleitos depois de officiaciOs
constituirão em sessão preparatoria o pro-
cederão entre si a eleição do um presidente,
um vice-presidente, um 1° secretario, uni 2°
secretario, um the,soureiro e um procurador.

Art. 58. Ao procurador compete :
§ 1.* Representar a sociedade em juizo,

quando para jsso for autorizado, por meio

de procuração passada pelos membros da
mesa, com audiencia dos demais conselheiros,
podendo substabelecer essa procuração '(ino-
diante contracto esceipto) em advogados.

• Art. 95:
§ 3.° Os representantes dos associados me-

nores e estes quando maiores com vida pro-
pria social não respondóm subsidiariamente
pelas obrigações que a directoria contrahir
expressa ou intencionalmento em nome da
sociedade, qualquer quis seja a sua esmole.

Sala da sociedade, 27 de abril do 1915.—
Socio iniciador Miguel Antonio Fiuza Junior.

Administração actual
Presidente, Major Elos Martins dos Santos

Jaco= •
Vico-prosidonte, Major José' Augusto da

Silva Maio
1° secretario Capitão Octavio Fina
Thesoureiro;Almirante Miguel AntonloFitiza

Junior
Procurador, Capitão Benicio Alvos dos

Santos.
Conselheiros:
Capitão do corveta Alberto Greenhalg Bar-

Capitão Antonio da Costa.
Antonio Francisco da Silva.
blameda Eduardo de Souza.
Alferes Waidemiro alassaferre Dias.
Miguel Lourenço R xleigilos.
Tancrodo Coitinho Linhar.es
Antonio José do Conto Junior.
Tenente Luiz Francisco da Silva.
Carlos Massaferee Dias.
Joaquim Moreira da Silva.

ANNUNCIOS
ffill•••••n•n

Club Inuminonsze
De ordem do Sr. presidente communico a

quem possa interessar o conhecimento do
presente, que, tendo a assombléa gosal re-
solvido outorgar poderos á directoria para
unificar a divida fluctuante do club, sio cm-
vidados os credores certos o incertos a a pre-
sentarem no prazo improrogavel de 32 dias,
a contar desta data, 03 seus tituloa credi-
torios, afim de se ter conheolmonto exacto do
passivo do club, bem como do numeeo de ti-
tules do socios proprietarins, sob pena de,
findo o prazo, ficar sem ando qualquer do-
cumento ou titulo obrigacianal do oh:h.

O; interessados encontrarão nos dias utois,
na séde do club, das 20 1/2 ;Ia 22 horas, una
director, com quem se podera o entender sobre
o objecto de presente aviso.

Bios° de junho de 1915. — O 1° secretario,
Carlos Costa. 	•

Companhia Ant arctica
Paulista

EMPALMAM POR DEBENTURRS
Paga-se no dia 1 de julho proximo future

em diante, no Brasilianische Bank fuer Dout-
schland, o quinto coupon do referido em-
presumo.

(tio de Janeiro, 21 do junho de 1913. 

Garantia Dotal
ASSP:AIBLÉ.1 GERAL EXTRAI:OMINA=

Segunda convocação
Não se tendo reunido numero legal dd

associados para realizar-se a assemblés
geral extraordinaria convocado para
hoje. novamente convido os Srs. aso-
ciados a .5.0 reunirem em segunda con-
vocação, no dia 10 do corrente, ás
horas, na séde social, á rua da Carlon
n. 16. afim de deliberarem sobre o pd4
dido de renuncia de directores e ontrOA
assumptos de interesse social.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 19t5.--1
Antojits„lia Sil ,oLCorréo„, plesiclux,%~±(d

faz scionto que no dia 31 do maio de 1915 foi
aberta nesta mesma secretaria, a insoripeão
de concurso para o provimento de substituto
tsfiectivo da segunda secção desta Escola, que
comprohonde:.

Geometria descriptiva, sombras
'
 esterento-

mia o madeiramento (2° cadeira do 1°, 34 do
2" o 21 do 3° anuas do curso fundamental); •
agrimersura, elementos de astronomia, topo-
grapilia, superficial o subterranea, perspecti-
va, legislação do terras o principies gemes de
colonização, trigonometria ospherica, astrono-
mia theorica e pratica o geodesia, (4° cadeira
'do 1°, 4° do 2° o 34 do 3° annos do curso fon-
parnontal), de accordo com o regulamento
approvado pelo decreto n. 8.039, de 20 do
maio de 1010.

A insoripeão encerrar-se-á no dia 18 de
agosto do corrente anuo, do conformidade
com o art. 55 do Codigo do Ensino. •

Os candidatos deverão satisfazer as exigon-
cias constantes dos artigos 57, 58, 59, 62, 63,
61 o 65 do citado Codigo.

Secretaria da Escola de Minas, 31 de maio
de 1915,-0 socretario, Francisco Antonio
Lopes.

*9.È,-*L„'
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Companhia I1idtrstria-1$:11.
"Mineira,

l'iaçlo e tenelagein - Luz á força electrica
- Secção bancaria

ficando resalvada a èompanLia o direito de
resgate antecipado,. no todo Ou em parte,
COMO entender.	 •

A °Missão é feita ao par, ou sejam 200$ pai;
obrigação.

A companhia nenhum emprtstimo emittiu
anteriormente:

O activo, polo ultimo' balanço de 31 de de-
zembro de 1011., publicado e;n 10 da abril
do corrente no -Jornal do Commercio, era de
3.03i:0348%2 e o passivo de .1.378:978S700,
excluido capital e reservas na importancia de
1.032:0365152.

As,obrigaçõe,s do presente emprestimo,além
das garantias que lhe são asseguradas pelo
decre0 n. 177 A, de 15 de setembro do 1891,
terão . a primeira hypotheca, dos edificios
fabrica de tecidos, dos edificios da nova, usina
hydro-electrica na 'cachoeira grande do rio
Lourenço Velho,edificio da séde e distribuição
e todos os annexos, bem como as installaeõos
electricas de Itajubá,Villa Braz, Piranguinho,
Ped ra Branca., Maria da Fé, em perfeito
funccionamento, com os respectivos contractos
e privilegios e o penhor de todas as machinas
da fiação e tecelagem o da producão de
energia electrica, cujos detalhes serão feitos
na escriptura definitiva.

O producto do presente emprestimo é des-
tinado á consolidação do passivo lluctuante,
oriundo da conclusão da fabrica do tecelagem
e das installaçõas ele,ctricas. como, igual-
mente, ao desenvolvimento da secção ban-
caria.

A inscripeão provisoria foi feita no Registro
Geral de Ilypothecas da comarca do Itajobá,
no protocollo 1-13 á pag. 4, sob o n. 4.2 :35, e
no livro de -inscrição eventual, á pag. 2,
sob .o n. 1, cai 19 de junho do corrente
anuo.

As entradas de 'capital serão fe. • as de uma
só vez, no acto da subscripção, contra entrega
da cautela provisoria, caie será oppbrtuna-
mente trocada pelos titnlos definitivos.

A subicrípção publica abrese no dia 23 dó
corrente, ás 11 horas da manhã, no escri-
ptorio do ceri'eetr'‘ Julio Costa Pereira, á rea,
-da; Quitanda n. 127, e será encerrada logo
que esteja coberta a iniportaneikemittida.
' Mo de Janeiro, 25 de junho de 1913.-Com-

panhia Industrial Sul Mineira.-João Carneiro
Santiago Junior, presidente. - Luiz Lias; Pe-
Feira, gerente. Julio Costa Pereira, cc,.1-'
retor.

nane° de Credito 1:1'.razi1eires
São convidadas os Srs. accionistas a se reu-

niram em assembléa geral ordinaria, DO dia.
28 do corrente, ás 15 horas, no escriptorio.,á
rua da Alfandega ii. 45, sobrado,,atim de to-
marem. conhecimento do relatorio. da diee-
ctorio, e do parecer do conselho fiscal, proce-
dendo-se depois á elc„,ição de di:ectores, con-
selho fiscal e seus supplentes.

Sendo as acções ao portador (art.' G (Lis es-
tatutos), 03 Srs. accionistas deverão daposi-
tal-as no referido . cscriptorio, até o dia 2'r do
corrente, para que possam tomar parte na
assembléa.

Janeiro, O de junho de 191 .3.- _1 di-
rectoria.

Companhia, "CTsina de Produ.-
etaes Chiarticos

Ficam convocados os Srs. a,ccioalstas a se
reunirem, no dia 30 do coerente mez, ás 1:e
horas, á rua Soares n. (sécio da Companhia)
em assambléa geral ordinaria (ardo 11 .3 do
decr. n. 43, de 1884) para, na IlleS1111 as-
sembléa, deliberarem sobro o balanço e con-
tas da directoria ; bem assim procaderni á
eleição do director garante, da COG3iii/19
e dos supplentes.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1913.
Coelho, presideimte.

.; CAPITAL REALIZADO -= lis. 1.600:000$000
MANIFESTO PARA A EMISSÃO DE UM EMPRESTIMO DE

MIL E DUZENTOS CONTOS DE REIS, EM SEIS MIL
OBRIGAÇÕES AO PORTADOR (“DEBENTERE») DE
DUZENTOS MIL RÉIS CADA UMA, NOS TERMOS DO
MECRETO N. 177 41, DE 15 na SETEMBRO DE

•4893
A Companhia Industrial Sul Mineira, com

sède na cidade de Itajubá, Estado de Minas
Géraes, onde explora as industrias de tece-
lagem de algodão, de força e luz electrica, e
igualmente uma sacção bancaria, foi consti-
tuida em 22: de fevereiro de 1908 e reorgai&
za.da em virtude da resolução da assembléa

' de 25 de dezembro de 1911, cujas actas foram
publicadas no Diario 011icial e Jornal cio Com-
mereio de 3 de janeiro da 1012.

A emissão do presente emprestimo foi auto-
rizada pela assembléa geral extraordinaria

:realizada em 29 de outubro de 1914, estando
a respectiva acta-publicada no Jornal do Com-
inereio de 1 de junho do corrente armo e
Diarig (Viciai de 2 do mesmo mez.

A importancia do emprestimo é de mil e
duzentos contos de réis (1.205:0008000), divi-
didos em seis mil (0.000) obrigações ao por-
tador (debentures) do valor nominal de duzen-

, tos mil réis' poas000) cada uma, aos juros
animes de oito por cento .(8%) ao anno, ven-
cíveis em 1 de janeiro e 1 . de julho de cada
anno, paga.veis na primeira quinzena desses
Mezes.	 .

O resgate total será feito-no prazo de vinte
e cinco (23) annos, começando .a amortiza'ção
em 1917, por sorteio ou compra, com quota
annu,1 reservada para esse fim o juros de
114:0005, (cento e quatorze contos de réis),
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